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II ,1KO CAMPO 00 VISCO COMEMORARÃO

LHADQRES A SUA GRANDE DATAGS
Participação tios delegados à Convenção dos Trabalhadores — Todas
e_ eftitda_.es sindicais presenies ao grande afo^— O programa dos fes-
tetos, com início mareado para às I. horas — O horário dos trens espe»
*ítfe. a partir das 12 horas — Exi .ieão de frevo, pelos "Lenhadores''

— Empolgante Fla-Flu ene _rrara as festividades
Hoje, dia de festa e de lu-

la para a classe operária,
os trabalhadores, em todo o
Brasl] como no mundo intei-
ro estarüo reunidos em pra-
ça pública, sob o. signo da
unidade, comemorando sua
data magna.

Nesta Capital, ás comemo-
rações assumirão excepcional
relevo, pois a data marcará
também o encerramento da
vitoriosa I Convenção dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral. A unidade cada vez
maior da classe operária re-
fletir-se-á nas comemorações
de hoje, quando Confedera-
ções, Federações, Sindicatos e
arrsociações de classe, repre-
sentando todas as catego-
rias profissionais, estarão

reunidos no Estádio do Vas-
co da Gama, em defesa das
mais sentidas reivindicações
dos trabalhadores cariocas.

UNIDADE
A história das comemora-

ções do dia 1* de Maio no
Brasil tem sido a própria his-
tória da luta pela unidade da
classe operária. Grandes fo-
ram os sacríiicios para se co-
lher os resultados de hoje.

Nem sempre fol possível
realizar livremente essas co-
memorações. Sem irmos lon-
ge, em 1946 e 1947, as ruas da
Capital amanheceram ocupa-
das por forças noliciais, com
o objetivo de impedir as ma-
neíestações operárias. Os
trabalhadores tiveram de
comemorar, nesses dois anos,
a sua data, no Sindicato dc

Hoteleiros, mesmo assim sob
o cerco da policia.

OS HERÓIS DO
RIO GRANDE

Nas comemorações d0 ano
de 1950, feroz perseguição po-
licial procurou impedir as ma-
nifestações. Cinco valorosos
filhos da classe operária, na
cidade sulina de Rio Grande,
tombaram varados pela ba-
las assassinas dos policiais,
quando participavam de uma
passeata. Honório' Alve*rCpu»
des Pinto, Angelina Gonçal-
to, Oswaldlno Corrêa, Eucll»
ves e Honório Porto, foram
mais alguns mártires que se
juntaram aos de Chicago e
a tantos outros.

O CONGRESSO
DE PREVIDÊNCIA EM 1953

Prosseguia.a marcha pela uni-
dade. Em 1951 e 52 já se fa_itrm

sentir os reflexos dessa mar-
cha. Nas comemorações de 1953,
no entanto, é que se nota um
avanço sensível, com a instala-
ção, no dia Io de Maio, do 1"
Congresso de Previdência So-
ciai, no Teatro João Caetano,
presentes numerosa assistência
e mais de 2.000 delegados, re.
presentando Sindicatos e.algu-
mas Federações de Trabalhado-
res. Já o proletariado alcançava
as primeiras vitórias na luta
contra a reação.

COMÍCIOS E PASSEATAS
Em 1954 e 1955, as comemo-

rações dos trabalhadores se rea-
lizaram no Campo de S. Cris-
tóvão. Em 1954, grande passen-
ta percorreu as ruas da cidade,
do centro até o local do comi-
cio, sob .vibj-aníg-; aplausos dq
povo.- ;••" .í^TT^~

No ano de 1955, começam as
tentativas de estabelecer uma
mais ampla unidade de ação,
que já teve seus frutos no Io
de Maio desse ano, quando um
número maior de entidades sin-
dicíiis, Federações e Confedera-
ções e parlamentares de todos
as tndências participaram da

Conclui na 2' pag.
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Flagrante da visita feita ontem _ Câmara dos Deputados pelos prefei-
tos.e vereadores participantes do Congresso dos Municípios

Programa dos Festejos (le Hoje
14 horas — Chegada do presidente da Re-

pública
- Hino Nacional

Desfile das entidades sindicais
- Evoluções da Banda dos Fuzi-

leiros
Exibição de frevo
Discurso do representante dos
trabalhadores
Discurso dò presidente da Re*
pública
Jogo Flamengo x Fluminense

Os portões do Estádio estarão
abertos a partir das 12 horas.

IV CONGRESSO Mf.C3SÍ!AL BE MUNICÍPIOS

ãoPiEm Sua Primeira Sess
Adotou Medidas Democrá

ena
cas

Em sçss-o extraordinária,
reuniu-se na noite de 29, o IV
Congresso Nacional de Muni-
cípios, a íim de discutir e vo-
tar a aprovação ou alteração
do regimento interno.

Depois de acalorados deba-

Conclui na V pa**.

Alterado o Regimento interno do Congresso
Nacional de Municípios pelo plenário —* Vi-
sitas e conferências — Prefeitura para Fer-
nando de Noronha — Instalada a Comissão

de Pareceres

SALVE PRIMEIRO
- Festa Dos Tra

BfELO segundo ano, consecutivamen-
te, uma poderosa força de coesão

e unidade, forjada nas lutas crescentes
p de milhões de trabalhadores, pelos seus
0 direitos e o bem estar de suas famí-
-| lias, pelo progresso e a independência
p de nossa pátria, pela defesa das liber-

dades democráticas de nosso povo,

cessa neste momento, com a soberania
nacional ofendida pelo ato abusivo de
entregar parte do território brasileiro
para servir de base de agressão dos
imperialistas norte-americanos; com a
lembrança de que depois do último Pri-
meiro de Maio, muitos atentados fo-
ram praticados contra as liberdades

Assim fol o 1° dc Maio no Estádio do Vasco cm 1955: milhares c milhares de trabalhadores dc todos os setores de atividade; Sindicatos, Federações e ,, ( , - É MaioLoníedcraçoes, §g

p construiu para este festivo Primeiro de democráticas de nosso povo e que, en
o clima propicio a que uma só

num primeiro encontro festivo e fraternal, prenunciador da sólida unidade que se forja no movimento sindical brasileiro, fruto de lutas e vitórias conquistadas ombro a ombro, na 0 
e grandiosa comemoração, COUl O mais

açSo comum, que une a classe trabalhadora para a conquista dc suas reivindicações comuns. Faixas e bandeiras deram às comemorações o ar festivo das grandes concentra- 0 alto espírito unitário, Venha a reunir
ções operárias c populares. Hoje, às 15 horas, o espetáculo sc repetirá no mesmo cenário — Estádio do Vasco -- c será ainda mais empolgante, mais expressivo e mais Ú esta tarde, 110 Estádio do VaSCO da
promissor de novas e maiores vitórias para os trabalhadores brasileiros. -| £«,•-«, como no ano passado, a repre-
-————— ¦————— p sentação mais expressiva da classe oper

.É rária, desde o mais modesto trabalhaEncerra-se Hoje Solenemente a
I Convenção dos Trabalhadores

A Primeira Convenção dos
Trabalhadores do Distrito
Federal será oficialmente en-
cerrada, hoje, 1.° de maio,
as 11 horas, com solenidade
que se realizará no Ginásio
do Clube de Regatas Vasco
da Gama. A mesa Diretora
do conclave está convidando
a* autoridades, os trabalha-
dores e o povo em geral para

As 11 horas, a sessão solene — O programa
dos trabalhos de hoje -— Realizou-se ontem

nova sessão plenária

o ato, que será presidido pelo
Ministro do Trabalho. A este
serão entregues, na ocasiáo,
as proposições oriundas da
Convenção.

O PROGRAMA DE HOJK
As 9 horas, haverá a ses-

são plenária de encerramén-
to para aprovação final das
resoluções.

jK-. .«&& <-__.« afy^jatt^ifettttfr 4» •»•_•*_

Depois de terminada a ses-
aáo solene, que deverá durar
de 11 às 12 horas, será ser-
vido um ianche aos conven
tionais, no Ginásio do Vasco.

As 14 horas, dar-se-á o
desfile dos convencionais, im
pista do CR. Vasco da
Gama.

A SESSÃO DE ONTEM

Realizou-se ontem uma ses-
sao plenária, para debate
dos relatórios das Comissões
de Proposição. ;;ob a presi-
dência do snr. Ary Campis-
ta. Estiveram presentes à
s-ssáo, sendo convidados a
tomar assento à mesa, o
deputado Clodomir Morais,
da Assembléia de Pernambu-
co, o vereador Miguel Batis-
ta, de Recife. João Louzada,
de S5o Paulo e o vereador
carioca Waldemar Viana.

Até a hora de encerrar
mos nossos trabalhos, conti-
nuavam os debates das pro-
posições, de que daremos no-
tícias' detalhadas em nossa
«•ifi&a 4. ____&-„_!**-.
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Conseguiu
o Prefeito
Baixar o

Custo da Vida

p
p dor até os lideres mais prestigiosos de
| todas as organizações sindicais, sem
| nenhuma exclusão.

í| DESFRALDANDO as suas vitoriosas
,| bandeiras de luta, depois de mais
| üm ano de ação e esforços redobrados,
p os trabalhadores do Distrito Federal e
|f das cidades vizinhas irão à tradicional

.-wvvl l)raca ''e esportes para render sua ca-"wvv' 
0 lorosa homenagem áo grande dia da

s. paulo, 30 (AN) - vema-g coniruternização internacional do tra-d-iro milatrre conseguiu o pre-K ... *
feito eni São J.áo da Boa vís.| bfdho e, ao mesmo tempo, fazer de
ta, sr. Miguel «lorge Nicolau, no-ji publico o balanço de suas vitorias e das
•iCmpo do ^.abastecimento da ci-p graves dificuldades que assoberbaram
daeV: Logo ao assumir o rrian-gf os trabalhadores e povo em nosso país

e o que, exigem como um mínimo indis-
pehsavel como realização concreta fie
parle do govêrno, que ajudou eleger c
não está cumprindo os compromissos
solenemente assumidos.

Jato solicitou ao comercio a tal- <j
.va des preços dos cereais e da|
carne, recebendo resposta ni-gi\-é
tiva. Não concordou, c.nl_dò,§
com a resposta e, arregaçando*^
as mangas, pôs-se n trabalhar^
organizando mercados e barra.p
cas para a vencia direta ao pú-|j
blico. A carne de primeira, cujoí|
prsço era de CrÇ 40,00 o quüq;^
baixou para 2ii cruzeiros; a
ne de primeira com osso quc|

tgilUAS reivindicações imediatas estão
levantadas e elas são o fruto de

um trabalho fecundo nas comissões e
no plenário da I Convenção dos Tra-

custava Cr$ 32,oo, vende-se ago-| balhadores do Distrito Federal que se
ra a 19,00 o qui1'*- » ¦>*•»-'••• -»t**a .... .
sendo vendido a
ra a 19,00 o quito;^o *v™Qef^ constituiu num memorável conclave,

penicilina que custava so.oo o| reunido sob o signo desta grande festa
vidro de 400 mil unidades, estnp de Primeiro de Maio.
sendo vendido pela Prefeitura _ _ , ... .,
a 10,oo. I $ky desfilarem ante as arquibancadas

N. r. — o sr. Miguel jorge^ * festivas do estádio, ao evocarem os
Nicolau, que acaba de dar um| mortos queridos, ao afirmarem suasexemplo concreto de come, mtatg disposições de luta crescente, os traba-
pelo barateamento dos gênerosg ¦> j * . •, . .-. .
de pnmeirn necessidade, é ump Utadares da cidade estarao certamente
político que sempre procurou es- f. com o seu pensamento voltado para a
tar eni contato com o povo, ten í? ,
du participado de várias cam-p Qrúve situação que nossa pátria atra-
panhas democráticas o Pa*rió-4*mmm^*^^

Ire outras entidades cívicas e patrióti-
cas, urna sociedade de trabalhadores, a
União dos Servidores do Porto, foi ar-
bitràriamentc fechada e scu registro
cassado; com a memória avivada pelas
tentativas crescentes dos trustes para
derruir a grande vitória do patriotismo
de nosso povo, representado pela Petro-
brás e o monopólio estatal do petróleo,
pela política de defesa dos minerais atô-
micos que enriquecem o nosso solo; lem-
brar-se-ão ainda de que o lar do tra-
balhador e de todos os componentes
das camadas menos abastadas da po-
pulação, está hoje ainda mais sacrifi-
cado pela vertiginosa carestia de vida \
e pela inflação, que o governo não en-
frentou em um ano de administração,
antes contribuiu decisivamente para
agravar e com isto tem aumentado o
desespero e a fome de milhões.
nENTRO do quadro de dificuldades

que se agravaram neste último
ano, os trabalhadores souberam no en-
tanto registrar inúmeras e memoráveis
vitórias que reforçaram o seu espirito
de luta e de organização, seu anseio
prático de unidade cada vez mais am-
pia, de modo a abrir ante seu futuro o
caminho para mais numerosas e signi-
ficativas vitórias, em alianças com os
camponeses e à frente da ação patrió-
tica e democrática de todo o nosso
povo.
&ALVE Primeiro de Maia d& MM-

dade e de Solida-
riedade dos Trabalha-
dores.

jpOR uma grandiosa
demonstração de lu-

ta unitária na imponente
festa do Estádio do
Vasco da Gama.

mmmm
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Pes!ic.K,o Knc füMlan
a Bulganin

. ' tONDllUB, 90 (r*. P.) — IDm'•u» menuiitjoiii prtllmlnnr envia»
4 l (lll l!i:ir>'-'!llll liiil- .nin, D kl ,
àl.ii "M Mm< Mllliin il,>i'lnni;

-|i..k„i,i iimi'iii|i>i'i'i'»v«)i< na i*ftr-
Un. tiú* in» in .ni i-1'-" i""' Inter-
»'..)-.. iiu ur. Miiiilt. Aprecio vi»

lyanit líto o ,-ui'i nin nun ii'iiili'n
Içoiitngttiilo nu «altitln «Io t«"»«i:«s
»•¦¦-,- i|iu ,,ii1i'n, li*ni • rniiin e In»

,|or.'hi.í" nut. (U'ii)iinhli'"il«-it pro-
.*p(.t<lt<> «i» iinni melhorln «tn» ro*
¦ln.....". .nl"' O» ti"--' SO» dol*
Iptlie*.

.A \."•-,. cinta ntinriU um grau-
•lt número «lo prql)ti)maH Impor-
¦ti.iit'»") » otton .•.•ii.i d" .im» nu-
«.,:> «to .1'-. '¦'.. bm iulK.tr quo «Mu*
•muorem um t».-.;»iii«» oprufun-
«l.ul.i. «Jilumlo tiver ll.l.i tompo
«!'• cttutl.vioí ii iiiiuiii, on|ioro «m-
(vlÃr-vot uma i>"i«» rotipoitft'',

ccXossas
Vitoriosas

Reivindicações Serão
Ss5í a Bandeira da Unidade»

A propósito dos graiidos fes- presidente da FeilcraeAo Nn-
Icju* (|uu ii"í" sa rcnli/iiiii no cional dot» Mnrllliiv •.. «O dln
Cnmpo do Vnsco da Uitmo o do Imjo (*• o da confratõrnlxo»
em cujo brilhantismo estilo J cão tios Irnlmlhadoroí ilu tó
empenhadas Iodos os ôrg&os
tjIníUcal". sedlatlos nesta Ca-
pitai, tlveinoH oportunidade do
ouvir, em rápida etiqueto, nl-
guns dirigentes sindicais do
importantes categorias profls»
slonais,

Mamedo Caetano Teixeira,

À Todos os Servidores PúWicos
Pur ncnslão do 1" dc Mulo, dnla magna dos trabalha-

dores, a Uiil."io iNticloniil do.s Servidores Públicos (UNbPl,
através de sua'Diretoria Executiva, sitíult» a todas tis As»
socinçOcs cònnfiiiercs o os servidores públicos em geral.

Dia «Ia festa do Trabalho, o.slu data tnmbém se nos
afigura a melhor ocasião para; juntos, examinarmos nos»
sos problemas, ponsnvmds nas soluçOes mnis coiiveiileiv
tes ao Interesso gcial o seguirmos avante, sempre mnls
unidos e coesos, pelo caminho traçado em comum.

Os .servidores, cujn unidade so vem argnmnssníido nn
decorrei* de seguidas lulns rclvlndlcatórlas, empenhnmse
ngora, com tinl.-.s ns lôrçns, nn campanha por um Plnno
de CJassIflciiçüó que sntlslnça suns principais aspirações.

A falia cíe iniin estrutura ntlcquiitln do serviço públi»
co, a alta cípconfq o progressiva do custo do vida, n relc-
gaçjtto «los Intcròsscs do, funcionalismo civil no quadro ad*
ministrai ivo do Pais, asfixiam nossa classe.

Os servidores públicos acompanham com atenção e
se fazem representar na I Convenção dos Trabalhadores
do Distrito FediTíil,. marco decisivo no caminho da uni»
dado Indispensável á conquista de melhores dins para a
ciasse laboriosa. Ombro a ombro com seus Irmãos do ou»
Iras proflssOos; os servidores públicos aspiram n condiçócs
do vida e t.e Iriibrilllo mais justas, traduzidas, de imedia»
to, num plano de classificação que satisfn«:a os interesses
da classe c dn administração, num plano de remuneração

J* tino levo em conta a alia do custo do vida, numn assis»
<, tôncln social efetiva e no direito de sindicalização para o
'. funcionalismo.

O atendimento dessas reivindicações, pelo Govõrno,
exige dc todos nós uma firmeza e serenidade de atitudes
que só a união pode dar. Que êste 1" de Mnlo seja pnra
o funcionalismo, da mesma forma que pnra os demais
trabalhadores, o marco dessa unidade, condição Indispen»
sávcl, não somente .1 satisfação dos nossos interesses cs»
peciíicos, á construção de um Brasil cada vez. mais prós»
pero, pacifico, livre e soberano.

Sol) o lema «POR UMA CLASSIFICAÇÃO JUSTA E
EQUANIME , de mãos dadas com todos os irmãos traba-
lhadores, participemos dos íestejos deste 1' de Maio.

A DIRETORIA
VV1-! •*•'*• -•¦•\j*v»-*,'»»^»^*v-^^

diu» ns profissões, Dln do fes
ln o dln «lc mil 'ntlc ila Rins
no 1-nb.tllinilorn. Ou marítimos
do tftdns as cntoQorlan ii-nfS'

si» ii'.iii.illiíiil.ii'.*i brasileira pn»
in a -ma iii.ltln.iQ efetiva cm
iu,'ii do suas rolvIndlcnçÕPH o
nm dofeia dns iiiii'i*iimi."i de>
mocrátiens sem nu qimlH o
verdadeiro tlndlcallsmo ndo
i'..'«' -.ui'-.i iii .

Artur Sorójo. prenldonto dn
f.ltinni-t. ntondòndo no «.pilo de Rlnd» rtoi Trnbnllmdòrcs na
sun Fcdornçflo, ostnrüo ftt lt Indtmtrln do Minérios e Cum-
horns di» holi» no EitArtlo ("o busllvotei «Os trnbnllindores
Vaitco dn (i.imn. Lovoromos om combustíveis náo falta»
ns nossns bandòlros o as fal- >'0o ft concontrnçllo do Vasco,
xn« com ns relvlitiliençóc. dos IA cstiiromos com u nossn
homens dn mnr». bandeira c com n» nossas rei-

Sebastião Jncottb, secretário vlntllcnçfles Inscritas nns fal-
do Sindicato tios Marlnholrosi xm quo lovnrt-moíi. E' n nos-

Os mnrlnhoirofl nfto fnlln
rflo ft fcr.tn do hoje. Estnro-
mos no Vasco, ocupando o
rinssn lugnr no grandioso des»
filo dos trabalhadores, rnmo»
mnrnndn n sun festii mniinn.

rn grnntlo fontn. n fesla dc to
dos os trnbalhndores. Prcstl»
glA-là é um dever dos traba-
lhadores o do seus órgão* «le
representação «Indicai. Com
mnloros p mnls Imponentes

A bandeira (lo nosso Sindica»' forem ns festividades do hoje,
to estará dosfrnltlndn entro nn mnls oxprosslva tinrá n de»,
bnn-VIras dos Sindicato-, mn-; inonstrnçflo qun dnremos da
rltimos do gloriosas tradlçócs unidade crescente dn clnuso
de lulns o de vitórias». i trabalhadora c do lôdns as cor.

Admito Rodrigues; secreta» rentes que deselnm e lutam
rio do Sindicato tins Alfalntcs:« pelo progress- d-» nossn pft»
«Tfltln n norsn cntnnorln pro» trln e por r -cs condições
flsslonnl ontá convocada o '•<' vida nar» iso povo»,
mobilizada pnrn sc concentrar Benedito .queira, presi»
em nossa sedo, hojo, fts 13 dente do Slndlcnto dos Meta»
horns. dp onde sn,remnq em lúrglcos: <Aptilo nos meus
passeata até no Estfldlo do companheiros metalúrgicos a
Vnsco. Considera tn os ftste 1 dc oue rnmpnromm em mn.isa no
Mnlo um mnreo tle Inviorlãn» Estádio do Vnsm pnrn ouvi-
cia história nn mnrclin da dns» rem, c mnls umn vez. darem

No Campo do Vasco ...
Conclusão dn t* pag.

a sua aprovação As reivindica-t tragues «o sr. Presldento «ln
ções dos trabalhadoras do Dis- República, so trttnsformarflo
trito Federal rnntltlas nas re- em vltórlns so as soubermos
soluções aprovadas wm nossa conquistar sob n bandeira damemorável I Cunvonçfto. Es- Unidade quo hojo so desfral-ms resoluções, qu* serfto en-1 dará no Estádio do Vasco».

COMEMORAM HOJE OS
METALÚRGICOS O 4'

| ANIVERSÁRIO DO SINDICATO
A PROGRAMAÇÃO

A Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos desta Ca*
pitai, pnrn ns comemorações que fará realizar hoje, dia do
transcurso dc mais um aniversário da entidade, elaborou
a segulnte programarão:

tA Diretoria e a Comissão de Rarearão convidam a
Iodos os assecíndos e suas famílias para assistirem fts so-
lènltladcs comemorativas do nosso 40° aniversário, a rca-
llzarso no dia l» de Maio «lo 1057, cujas festividades obe-
decerão ao seguinte programa:

a) — As 8 horns, hasfeamento das Bandeiras Nacional e
Sindical cm nossa sede da Rúa do Lavradio, 181;

b) — A.s í) burns, sessão solene, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de Fiação e Tecelagem
Rua Mitriz e Barros, 65, cm comemoração ft funda*
«,»«<¦ dc nosso Sindicato ocorrida em V de Maio
di» 1017 o de acordo com o § Cnlco do Art, 72, do
Regimento Interno, a qual obedecerá ao programa
abaixo:

1* — Abertura dos trabalhos pela Diretoria;
2" — Palestra proferida pelo nosso associado Manoel Al-

ves dà Rocha, sôbrc o tema: «História do nosso Sin»
dicato»; c

S' — Entrega do pcrgnmlnhos oos nossos associados:
Olinm Rabelo dn Morais, Armando Augusto Pinto e
Manoel Alves da Rocha.

o) — As 12 hora*, vlslla fts obras da nova sede, ft Rua
Ana Nérl, 152/170, quando será oferecido um lan»
cho nos presentes;

d) — As H horas, pr.ssenta até oo Campo do Vasco, on-
de nos Incorporaremos aos demais trabalhadores nas
cr>!*iPiiiornçõe5 da data máxima da classe operária; e,

o) — As 18 horas, recolhimento das bandeiras.

Esn«ramos o compareclmento de todos os metalAr-
tfaoa a fim de abrilhantarem o programa acima.

Em Sua Primeira Sessão ...

concentração nn crtm-an de f-ão
Cristóvão, ap-snr «'ns violências
do eovPrno Café Filho.

VITÔUIA DA UNIDADE

A unidade que vinha tomando
cerpo oo lotado dos nnos mil:1»
rlorcs, nssumlti forma mais dc»
finida cm 1B50. culminando com
as grandiosas manlf:'sta.Scs da»
tiucle ano. no Estádio do Var.co

1 da Gama, com a presença tío tô.
«Tns cs organizações sindicais
sediadas na capital, inclusive a.s
ConfetkraçSes e F:déra«*õ:s. cn-
glnbando n totnlidnde das ca's-
gorlas prrflsslonals.

Conclui na «S* pag,
(m, foi pi>.--in »;n vot-K-fto a
Inatêrla, ncnilo decidido pur 147
lontra 102 votos a reforma do
rti-iuiTito,

Receberam emendas os artl-
fon 4.', 9.*, 24.°, 31.°, 33,*,
10.' • 89.', ganhando, dôsse
modo, o regimento, um caráter
mala domucríltlco e eficiente.

CONKEnENCIAS
Às t horas ila ontem, as.ils-

tlrnm ob cnni-re-ujl.itns a lm-
pórtante cunfõrStlcla; rrnllznfla
))olo flr. Mrtrlo Plnottl, dirotor
«Jo Departamento Nacional de
Endemlaa Kurnla, sfjhre a va-
loflzaçilo do homem o...o pro-
blema ria .mortalidade Infantil
ho Brasi), apresentando em
ntlmcros os dados estatísticos
olilidoa licites (lltinios nnoa,

A tarde;' discorreu em con-
fer&ncln o dr. Alelno Teixeira
do Melo, sobre o problema das
mlBraçõoa Internaa e externai.

. expressando então a coirrrança
e a certeza de acolhimento que
mereceram por parte dos le-
gialadores brasileiros ai con-
qulsfas municlpnllstas.

1VIUNIC1PIO EM FERNANDO
DE NORONHA

Pela delegação do Território
dc Fernando de Noronha, foi
apresentada uma Indicação no
sentido que fosse criado o mu»
nicipio de Nossa Ssnjiora dos
Romódloi?, com prefeito no-
meado por escolha do governa»
dor e Câmara Municipal ins-
talada 60 dias após a criação
do município.

INSTALADA A COMISSÃO
DE PARECERES

A Comissfto Especial de Pa-
IO PALÁCIO. TIRADENTES feceres, Instalou-se ontem pela
Cumprindo o programa, es- j manha no Ministério da Edu»

[veram cm vL-lta ao PnlAclo ; cação e Cultura, Para presi-
|radr>ntos os Prefeitos e Vo>
(¦adores representantes de
bas comun*i«» no conclav».
Em nome do Senado, usou
palavra o sr. Anolftnio Sales

como orador oficial da Câ»
mrn, saudou ao« congreosis

dente, foi eleito o Snr. Edval-
do Flores, da Bahia.

NAO FUNCIONOU
Ontem deixou de funcionar,

como «istava previsto no pro-
gTama, a sessão plenária. As-

*a municlpnlistnfi o deputado! sim, dcpolg de conferência pro*
Joelho Rodrigues. | ferida pelo Dr. Mário Plnnotti,

Agradecendo as homenagens ficaram os congressistas dis*
ío que foram alvo por parte cttt'ndo entre si os problemasíos parlamentares, usou da de seus municípios e trocando
palavra o prefeito de Vitória experiências regionais-

AS COMEMORAÇÕES DESTE
ANO

A unidade atingida cm 1056
fortaleccu»se enorm:mcnte cm
1957. A vitória da I Convenção
dos TmbnlhcdoTts do D. P.
marcou uma ctapn rie slgnlflea.
çfto excepcional nn luta do.s tra-
balhadores carlocns por sua
unidade, culminando com a fe.
llz «Incidência do enc-rrnmcn-
to desse conclave no dia do tra-
balhador.

Em Wrno tfe um pro-jrama de
açfto unltAro. consubstanciado
nas resoluções do Congresso om
torno des dez pontos do t:má»
rio. consubstanciado nas reso-
luçiües do Congresso cm torno
dos dez pontos do temário. ml-
lhares de trabalhadores se rc.
unlr&o na tarde de hoj: no Es-
WcTlo do Vasco, demonstrando
sua disposição do luta P"!n con-
qulsta da melhores condições de
vida e de um futuro melhor pa-
ra o pats.

TRENS ESPECIAIS
Diversos trens da Central do

Brasil estnrão, hoje, a dlsposl-
çfto des trabalhadores nas esta-
çõ:s de Santa Cruz, Campo
Orande, Nova Iguaçu. Deodoro
e MacTurclra para conduzi-los A
cidade, a llm Ai que possam to-
mar parte nas festividades do
Dia do Trabalho.

Os trabalhadores deverão, no
entanto, aprssentar a Carteira
Profissional, de modo que pr».**-
sar Ingressar nos trens e obter
a conduçfto.

São os seguintes os horários
de partfda (Tos trens:

l.o) De Santa Cruz, às 12 ho-
ras, com paradas nas estações
«tlttri»ncdtórtas. até Deodoro.

2.o) De Campo Grande, fts
12,30 horas, cem paradas naB
estações Intermediárias, atú
Deodoro.

3.") De Nova Iguaçu, às 1"
horas um e outro fts 12,30 horas,
com paradas nas estações in.
termedlArlos, até Deodoro.

4.») De Deodoro, fts 12,30 ho-
ras, cem paradas nns estnçOes
im-w-i-iMtfiárlas «té Madureira;
e

6.<>) De Madureira, fts 13 ho-
ras, com paradas nas estações
Intermediárias até o final, na
estaçáo de Lauro MUllsr.

PROGRAMA DAS COMEMO-
RAÇÕES

E' o segulnte o programa ofi-
ciai das comemorações que ss-
rão realizadas no Estádio do
Vasco da Gama, sob o partocl-

| nlo dns entidades sindicais e do
Mlnistírlodo Trabalho:

14 Horns — che-ntln do presi-
d:nte dn República e de outrns
al,*-» autoridades — Hino Na-
clcr.nl.

Desfile dns entidades sind!.
cais, rom suas bandeiras e fal-
xts. Evoluções «ra Banda Mnr-
clnl cfo Corpo de Fuzileiros Na.
vais. Exibição de frevo pelo
conjunto carnavalesco "Os Le-
nhador.s". Discurso do prrsl-
dente dos trabalhadores e do sr
Jureollnr» Kubitschek, presiden.
te dn Ropúbllen. Finalmente, sc-
rá disputado um jôto am*stos0
rntr.- ns equipes do clube de
Iiegatas Flamengo c do Fluml-
nense F. c.

Os portões do Est-ádlo estarão
abertos ao público a partir das
12 horar,.

EM NOVA IGUAÇU
Os trabalhadores de Nova

Isuaçu orf-anizarnm um vasto
proyrama de comemorações, oue
se realizarão na Praça da Ll.
berdade. a partir das 6 horas
da mnnhã.

Vibrante manifesto foi lan-
çádo por lideres operários e
camponeses daquele município
fluminense, em ^u« são levan-
tndas ns roivindlcaçõ.i locais,
dentre ns ottats sc distaèám a
Instalação de um posto «lo ....
SAMDU. mnlor número (|2 trens
e melhoria das aposentadorias c
Pensões.

E' o seguinte o programa dos
festejos cm Nova Iguaçu: As 6
heras — hnst.nincntn dn Ban-
doira e salva d,. 21 tiris; ás 14
horas — corrida cie bicicletas;
as IP horns — desfile de esco-
tclros; às 17 horas — entrega
de prêmios e discursos alusivos
á cinta; às 18 horas — desfile
das Escolas de Samba e "show"
com artistas populares.

EM NITERÓI

Sob os auspícios das cntl*
dades sindicais, tendo à frente
n Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elé-
tricô do Estado do Rio de Ja-
neiro, serão realizadas ,hoje,

Aos Trabalhadores Gráficos
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhador**

nas Indústrias Gráficas do Hlo de Junclro, no en-sejo da passagem do dia consagrado aos traba-
lhadores, saúda fraternalmente à coletividade gru-fica t os trabalhadores em geral, convidando-os
para comparecerem ao estádio do Vasco da Gama
a fim de participarem das festividades dc encer-
itmwnto da Ia. Convenção dos Trabalhadores aoDistrito Federal que ali se realizarão.

Gtovannl Francisco Amadto RoraHi
Miguel Santos da Paixão
Oswaldo Goos
WaHhor Torres
Nelson José Ferreira

íúméSp

Encontra-se em visita a

ümecegô
ostn cnpltnl uma üologaçâo uoCentro Acndôinieo Hugo Slmns, dn Faculdudo do Dirolto, dfiUniveraltlndo do Paraná, nuo vem protestar conlrn a projeimlocrlnçflo do mnls Faculdades dt» Direito naquela Ifetudo, kpít,

qualquer consideração pelns necessidades educacionais.
O problema loi discutido com o CACO, da Faculdade. Sucional dô Direito, que, cm vista de sua gravidade o rin o;inr.

tunldnde quo será a sua Semana do 41- aniversário, decidiu
promover uma Semana dn Debates sobro Problemas do Ensi-no Jurídico, nproveitontlo a estada no Kio do delegados üo tó»das as Faculdades dc Direito do Brasil.

Teremos, assim, enirc a c '.! tle (unho próximo, mais umarealização com vistas A tão reclnmnda Reforma du Ensino »
sem dúvida, serão Inestimáveis os seus resultados.

GRUPO DE ESTUDOS CINKMATOC.RAFICOS

O GEC, da União Metropolitana dos Estud«inios, upio
sentará dia 11 próximo, á.s 20 horas, no Auditório do ".ilni.s»
tério da Educação, o grande filme dò Jo.ieí vm Stoniborg, ».0
EXPRESSO DE XANGAI-». «Torra Nova», documentário ho»
InndCs de Joris Ivens, será exibido corno complemento. A on»
trada será franca para estudantes, mediante apresentação dns
respectivas carteiras.

«A MAUS BELA ESTUDANTE CENEG1STA»

Será lançado oficialmente pela União Nacional d.,.». És»tudantes Cencglstas o concurso »A Mais Mela Estudante foiie»
glsta» no baile que so realizará no próximo dln 5 de mnlo. (i.is
17 ás 22 horas, nos salões do Serviço M„inl do IAPC .*« Del
Castilho.

DE UM CORRESPONDENTE DO PARAGUAI:

FaMesmo Sob o Terror
Os Trabalhadores Sabem Lutar

scista
'mimTSSSi 

S0quíPôs lt Desenvolve-se a inflação, campeia a carestia,
presentantes d0s sindicatos fí. a polícia seqüestra e tortura dirigentes sindi-
SS it iSSK^K ™tem camP°s ^ concentração -Mas os tra-
ra um salário mínimo de 15 gun. balhadores se unem, lutam e alcançam vitórias

da Inflação, antes o acentuam, lorado» Francisco Insfrán. se-fnzendo pesnr mniores sacrifi- cretario do Sindicato têxtil da
cios nos ombros do povo.

ranis diários, Isso é npmns. o
ina*isp:nsável para que uma fa-
mllla d: quatro membros possa
viver. Como sempre, a dl.-adu.
ra mllitar-íascista dc Sironss-
ner arquivou o Justo p:dldo. No
entanto, continuou decretando
novos aumentos de pr:ços e de
lmpostcs. Subiram os preços do
açúcar, do azeite, do mate, do ar-
roz. A muli-a por falta ao tra-
balho obrtjatório foi aumenta»
da de 120 para 170 guaranis. A
carteira de saúde custa agora
50 guaranis. Os impostos foram
elevados numa pororntagém
que varia de 625 para 1.550 pcrcento (decreto-lei n.o 347 •. astaxas portuárias foram aumen'«•adas em mais de 200 por cento
e as tarifas postais cm 200 e 400
por cento.

Ontem á tarde, na Lcltcria eCafc Ritz, na rua 24 de Maio
Ç13, Mnnosi R0sa Filho, brasi-'leiro, cTe cor preta, eletricista,
d» residência Ignorada, sulci-dou-se ingerindo í0ríc dose decorrosivo que adicionara ao
guaroná. "

As autoridades do 19.o DPtomaram conhecimento do fato'
providenciando a remessa ctocorpo ao IML.

INFLAÇÃO E CARESTIA
Para pagar uma sôrle de des-pesas em que a ditadura esban»

ja a receita pública, está cres.etndo em ferma acelerada aemissão de papel moeda, que
Z" j,*Íua côrca de l b»hS<*

u 800 milhões de guaranis. Adespesa no presente orçamento
nacional foi aumentada de 500¦nilhoes. A tendência é paranova elevação de impostos, en-
quanto a moeda entra em novovárias solenldades, em Niterói, ' ;{:;„'„ 

".'* 
,

tendo sido organizado o se»„^e <*e desvalorização. &
guinte programa: às 5 horas | f^°r, 

considerar que há pouco
- alvorada de 21 tiros, no "?Ó^,U 

J?eí ST h0UVu uma
aterro, em frente ao Cinema I ™«r'árla n°, 

faJ'aSuai.
Imperial, ao toque da banda M0*8" a nova «nl*-a**e mo.
de clarlas da Força Pública;
àa 6 horas —¦ hasteamento da
Bandeira Nacional, no palan-
que oficial; às 8 horas — Con-
centração operária, na Praça
Martin Afonso. Pouco depois
será Iniciado o desfile rumo ao
Estádio Calo Martins, onde
fará uso da palavra, em nome
dos trabalhadores fluminenses,
o sr. Euripedes Aires dc Cas-
tro, presidente da Federação
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânica»
e dc Material Elétrico do E«ta-
do do Rio de Janeiro.

A cerimônia noEstadio Caio
Martins contará com a presen»
ça do governador e dovice-go-
vernador do Estado, autorlda-
des militares e civis, bem assim ' ni"»0 reclnmpdo é de ISO gua-
representantes do clero e da ran»s d:áries. Tais reformas mo.
imprensa» netárias não detêm o processo

netária, o guarani. Constituiu
essa reforma uma espoliação do
povo u dos próprios capitalistas.
Do dia para a noite, quem cem
pesus (ft unidade anterior) pas»saram a valer um guarani. As-
sim como se de repente quemtiver cem cruzeiros no bolso seencontre com um apenas, bati-
zado com outro nome. Nu pro-cesso de "Reajustamento" de sa-
lárlos e preços, as massas quevivem de salários «t vencimen-
tos fixos teriam de ser as mais
sacrificadas. Lutaram os traba.
lhadores para não morrer dc
fome, conseguiram aumentos de
salários, mns já agora a situa-
ção volta a um grau de desça-
lnbro, tanto que o snlário mi-

NO SINDICATO DOS JORNALISTAS:

LEVANTAM SE AS LUTAS

Diante de tal situação, au-
menta o descontentamento e
se faz sentir a vontade de luta
dos trabalhadores.» Os sindica»
tos reforçam a pressão sôbre
o governo. Mediante a pnra-
lisação e outros pronttnciamon-
tos, os sindicatos de ferrovia-
rios, padeiros, operários do ta
nino de Puerto Sastre, os tôx»
teis do Grau. a Liga de Obre-
ros Maritimos (LOM) reclama»
rnm a urgente solução do nro-
blema salarial e outros relati-
vos às condiçürs de trabalho,
vida e saúde. O governo pro-
curou frear essa luta com ma-
riobras anti-unitárias de Florcn-
tln López, que controla a Co»
missão Executiva da central
operária e também através da
repressão policial. Usou não
só de ameaças contra os sin
dientos, mas ainda do seques-
tro e de torturas contra dirl»
gentes onerados. Foi seques»
trado o dirigente sindical «co-

Fábrica Grau, que ainda se en-
contra preso num campo de
concentrarão rio Chaco, cia
trabalho forçado, entre conte-
nas de democratas de diver-
sos setores políticos. O mosmo
aconteceu com os diri^cniof
operários Sobastián Querey.
padeiro, Carmelo Esquivei, «i.a
construção civil, e outros, nté
ho.1o postos em incomnnicabili
dade. De Mário Ramirez, pe
drelro, seqüestrado a 20 de jrt
nolro. Ignora-se o paradeiro. K
não só oncràrios. nois»o lider
universitário Mirruel Aniel Sn-
ler ífhnl foi bestialmente tor
turado e se acha gravemente
doente na enfermaria dn poli
¦*¦¦».n ri-** Íi*«**'"(,»»;*'r'-l*or»r's.

Não obstante, sem se inti-
mldarcm, durante a recente
reunião do Conselho de Dc"e-
gados da CPT, os represen-
tantes sindicais se manifesta-
ram no sentido de intensificar
a luta pelo sniãrio-minimo de
156 guaranis diários, pela so-1
]\l-»r.n r1" out*»o*: n-oh^mas ei
a libertação dos presos. '

Viu?- n govêi; > obrigado a
dccrelar um aumento, em 20
por cento. ,le salários e orde»
nados. Embora insatisfatório,
êsse aumento constitui uma
vitória da n?Jo unida dos tra-
balhadores. I»7fio s'."iido ainda
pttficlento ,-.-,rn tinilade de

l ação, a ditadura pó«!e mano-
brar, I"êz n concessão de pe-

; queno aumento de salários,
j enquanto elevava por deore-

to os prc-"ra. de vários gene-
ros de pri' 1 'ra necessidade,
com n carne, o açoite, que su-
hlu de ?1 para 32 guaranis o
litro Pode-se dizei que, en-
quanto os sálnr o? tiveram um
aumento de 20 por cento, só
o «pucliero*', n comida trivial,
Riimiritóu dc 100 '"av cen'o.
*•*' d'nnte de tni? fntos. contu
cio, oue os trabalhadores com-
prrpr.d'!m a necêssidafe de
unir-se mais e «nais, abánVo-
nar as prevenções segundo
¦--•». f-,11 pn 1'•*¦¦-. r-it-irrtr.O SCC1-11
daria, para impor sua vonta-
de. A' custa de duras expe-
riêndas. assim marcham os
,..-i,-ii,nfi0vr.ç na*-'»guaiòs. con-
citando os demais setores da
população, todna os patriotas
p democrata.'-, a lutar pela li»
hor^ade. contra a carestia, por
nm futuro melhor para sua
pátria e seu povo.

Todo um Rosário de âciderites
Comprova a Insegurança do Vôo

Não obstante a opinião do diretor geral da DAC, os^ desastres con-
tinuam todos os dias a suceder-se — A causa está é na sucata, no
ferro velho, no material já obsoleto — Nem a «velha bruxa» se

aventuraria a viajar assim

«A Petrobrás é Uma Empresa do Povo!»
Encerrando a série de con»

ferènclas que o Sindicato dos
Jornalistas Profissionis pro»
gramou para comemorar a
«Quinzena de Tiradentes*», o
presidente da Petrobrás, coro»
nei Janari Nunes, pronunciou,
ontem, na sede da""--'? Sindi»
cato, uma conferência sôbre a
politica nacional do petróleo.
Respondendo aos que tanto se
batem pela concer- " aos trus-
tes estrangeiros do penetrarem
na expolração do nosso ouro-
negro, o coronel Janari Nunes
frisou que até 1934 foi intei-
ramente livre a exploração pc-ESKTÁ60US B0S LAUREADOS NO FESTIVAL SS^SSSiSí
ras demonstrassem o menor
interesse nas pesquisas. Só
agora, quando a Petrobrás está
em marcha acelerada para sua
completa vitória, é que os nos»
sos grandes «amlgos> estão In-
teressados em nos «ajudar-». O
presidente da Petrobrás fêz
questão de repetir que «a Pe-
trobrás é uma empresa do po-
vo, por isso todos os brasileiros
devem vigiá-las.

Quanto a outra das alega-
çóes dos Inimigos da emprê»
sa, a de que os gastos com o
pessoal sâo enormes, o confe»
rencista, destruindo tal falsi-
dade, afirmou que n Petrobrás

BALLET" H A ABI.
Mo m Mrulnt-M aa próxima» glo» (colorido, •"ran-»*); «Dan-

«?"•,1-c.ea » roapecllvoi programa». oa» colorl-Sas do Draafl", "A pa-íc "Feít.vHl Uallit", na nua (a»a
é» encerramento: 1* 17 hora»,
¦a A B. I.', Bâbftito, 4 da mnlo— Última c-ilblijao «Ia "Ttullat
Russo em Coro»,", eom "Valsa no•Capaço", "Tarra-ibouba", . "X
«lança doa Sabre»", "Dansa»
Fni-lytslann. ao Príncipe Ig-or",
!-»nonaeti • Julleta", "gopnk",
[• Mánjaj''».*' « "IjaBo do Clfln»",
[versão »m ituatroato», Oòlnl Dtai-
«ova.

Na A. n. I., «Va 10,30 horaa
de ikmiInKO, 15 de maio, prtmoiro
Iprokramt) »le vitorianos com"Valsa «lo Chopin" (JJlanoVai;
"Rínrtlnetc." (AntAíilo); "Co-
lhelta do Clul o Caca & Borbil.

quenn ¦H»r»l«" (JJfitados Unidos)"It«>»->«»a Poloníaa"; -Pantoml-
na» — Jardim Fdblloo, de Mar-
cal Ilaroaau"; "Lago do Cisne"
(«•«lí-rldo ruaao, Pllaaetakaya),

Aa SI nora» «te targa-felfa, T
da maio, ita A. fe, I., n-tundo
• Ultimo programa de -/ltortoso.n
(fllferantoí do primeiro), oom"Sinfonia da HolIdSo", "Balada
bo Bosque-', "Ritual do Foco","Sapateado Andalua" (ambu»
com Carmen Amaya, melhor bal-
litrlna, do foloUlre); "Pantominas

refinação completamente resol-1 uma tentativa de Jogar a. Petro-
vido, e já em 1961 a Petrobrás brâs contra o C, N, P.: "Para
estará suprindo nossas neces» ¦"¦ Petrobrils, disse êle, seria pre-
sidades totais de consumo. ter,vel tlue Capuav»1 refinasse

Ainda com referíncla â parti-' nPenasJ ° l1"" lhe Permite o seu
clpaqilo de companhias priva- tItul° de concessão. Ha uma lei
das, por que tanto se batem os I *"«e regula esta matéria, lei que
entreguistas, o coronel Janary nao e;"tá senão cumprida. Êste
Nunes, para Ilustrar seu ponto ° meu »"onto de vlsta "

'•G(ip;
•»" »»^^.-»a-."»«lui-V "8«»M««v- 4 l^tl.

de vlsta contrario a tal partlcl
paçtlo, citou o caso do Peru, pais
onde funcionam 30 empresas,
sem quo isto tenlia causado qunl-
quer aumento na sua produção
de petróleo.

AS PERGUNTAS
Após sua interessante conte-

rênuia, da qual fêz parte, ainda,
a projeção de três filmes, um
sflbre n Frota Nacional de Pe-
trolelros, outro sôbre oa traba-
lhos na região amazonense, e um
terceiro focalizando a verdadeira
epopéia vivida pelos técnicos e
operários da Petrobrás para pór
fim ao vnzanento causado pelo
rompimento de uma tubulaij&o,
filme deveras emocionante pelo
que apresenta de dooumentflrlo
da capacidade e do cstolclsmo de
nossos patrícios nue trabalham
no Recôncavo, o presidente da
Petrobrás colocou-se & disposição
doa presentes, para responder àa
perguntas que quisessem fazer.

A primeira pergunta versou
oóbre a concessão feita pelo CNP
à refinaria de Capuava O Inter-

| pelante desejava saber do presi-
! dento da Petrobrás se tal con-

ccesí.o represent." *¦-'** C* fato'; ..rn
btentado aos inter." .-«i»-» <1a Petro-

I liras. Respondeu o coronel Ja-Ii «fitaremos coxa o nroblema da bu-»- Musm aja» 9é 9999»

foi
Ponto de

derrotado novista que
C. N. P.".

Outro lnlcrpelante quis saber
so a entrada da Petrobrüs no
mercado de gás liqüefeito tinha
determinado uma baixa no preço
do gas Importado. Respondendo,
o coronel Janary Nunes con-

A 
POPULARIDADE da

campanha empreendida
por pllotos e àeronautas pe-
Ia segurança do vôo cresceu
com a entrevista do diretor
geral da DAC, de vez que
esta deu margem a toda
sorte de critica a politica
adotada pelo Ministério da
Aeronáutica. Após as entre»
vistas do brigadeiro Azam»
buja ao «Jornal do Brasil»
e a «O Globo», uma série de
acidentes ocorreram com
avlóes comerciais, compro-
vando as alegações dos tra»
balhadores- Publicamos em
reportagem anteriores fatos
ocorridos com diversos aviões
fogo no motor do YPC, na
decolagem em Londrina, pou»
so de emergência de outro
avião DC-3 na Base Aérea
de Santa Cruz, pouso em Vi-
tória varando a pista, do
avião C-16 de prefixo LDU,
do Lóide, com um dos mo»
tores parado e o outro lar»
gando fumaça, pouso de
emergência de um avião da
Real em Itabuna com um dos
cilindros partido, pouso de
emergência, do CEB da Cru»
zeiro em Florianópolis com
rutura do governador de
hélice, e outros casos.

Depois daqueles acidentes
já se verificaram outros.

No dia 25 do corrente vo-

ando de Uberaba para Ttuiu-
taba. depois de 30 minutos
de vôo, regressou a Uber-
raba o aviãc da Real "íPV,

em virtude de forte vibra-
ção n'um dos motores. Exa»
minado o motor foi encon-
trada grande quantidade de
limalha. o que obrigou a tro»
ca do referido motor. O
avião conduzia 20 passagei»
ros.

ANZ EM ITAPERUNA
No dia 25 do corrente,

também com um dos moto»
res sem funcionar, 'foi obri»
gado a pousar em Itaperána
o avião DC-3 de profixn ANZ
do Consórcio Real-Aerovias-
Nacional.

YPG EM CONSELHEIRO
LAFAIETE

No dia 26, pela manhã, o
avião da Real YPG, proce-
dente do Rio, fêz pouso de
emergência em Conselheiro
Lafaiete, com um dos moto»
res em pane Segundo a «Fo-
lha de Minas» d«í Belo Ho-
rizonte, de 26-4-57, o fato
causou grande apreensão a
população daquela cidade mi
neira. Não houve danos de
grande monta, mas o apare-
lho ficou retido no local pa-
ra receber os reparos e a con-
sequente «alta» dos técnicos
para sua volta ao tráfego.

Apesar d0 sigilo, a «Folha
de Minas» conseguiu apurar
que o YPG transportava 15
passageiros.

Vive assim, em emergência,
o material DC-3 e C-46, cuja
fabricaçfio terminou com a
última guerra mundial. NSo
lia peças sobressalentes. St
dentro dos próprirs Estados
Unidos, berço destes tlpog de
aviões, já foi acusada a exis-
téncia d? Imitação de peças
sobressalentes dos aviões

OurMss C-4C, qu; acontece
no Brasil? Alguns brigadei-
ros dizem que os acidentes
ocorrem quando a "velha bru-
xa" faz um pnss;lo.

Mas em fuce do progresso
aeronáutico os aviões se tor-
nam obsol:tos, quer do pontn
de vlsta da segurança, quer da
rentabilidade. Os velhos e
velhos e cangados DC-3 e C-íS
(Ia freta comercial brasileira
são muito mais qua obsoleto?.
Já não astuntam mais ft utl-
ltzação a queestão submet.dos.
N:m a "velha bruxa" se nr:-
maria a viajar neles.

O rosário de acidentes mos-
tra com clareza a crise de in-
segurança que atravessa a
aviação comercial brasileira.

APTA A URSS A FAZER AMPLA
COMPETIÇÃO NO MERCADO

DO TRIGO
LONDRES, 30 (F, P.) — A

URSS está a ponto de desenea.firmou que de tato houve uma (loar umn competição do trigo,
queda do preço do importação, de declarou hoje, em Edlmburgo, o190 dólares para 110.

Outras perguntas foram feitas
ao conferenoista, todas demons-
trando o Interesse e a vigilância
dos que ali estavam pela Pe-
trobrás.

olorli".ns", de Mareei Marceau;
A Fonte de Batchassnral"; I gasta com seu pessoal apena-»

ak" • "l-a«o do rj;n»'i, «m 3% da sua receita. Até 1960

v 10RTO
¦oopérAriò

No cruzamento da rua Sio
Cristóvão com à. Avenida Pe-
dro II, foi atropelado pelo auto
chapa DF 615.715, o operário
Luiz Silvestre doa Santo», bra-
sllelro, branco, solteiro, mura-
dor na rua Marquês de S&o
Vicente, 429 — fundos, rmp
* "rr-T '—-¦ •»-•*.»--«-.T» . .'-i n- •.
.» fraturo -'a r»ernti psnvçrd:»,
vindo a falecer ao dar entra-
•*¦*•». ao HOBJrttflJ Saíam» AgHlfM**

er. William Grant, diretor dos
Moinhos Escoceses, durante uma
discussão a respeito da sua re-
cente viagem a União Soviética,
onde negociou a troca de "tweed"
escoeBs por trigo soviético.

Atualmente, continuou o sr.
Grant, cerca de 191.600 000 hec-
tare» de terra estão sendo deaen-

volvidas e dentro em pouco a
URSS será capaz de fazer con-
corrêncla noa mercados norte-
americano, canadense, austra-
llano e argentino. O equipamento!
soviético é excelente, precisou oj
sr. Orant, e numerosos estudan- jtes fazem estudos de agricultura |nas universidades russas.

Os pafoes ocidentais, concluiu
o sr. Orant, não levam a lêrlo a
concorrência •oonOmlctv sovié-
tica.

Vem a América do Sul o
Presidente do Congresso Judaico

LONDRES, «0 tr. f.) — o
«li*. Nahum Goldmann, presi-dente do Consresso Judaico
Munrl.nl. que ora realiza nesta¦'•-' pm-i convontão, »/al par-« *» de mnlo imr.a a América

Sul.
fito «t. lUcieki, auMialYABMatw,

a Bueno» Alrw, Montevidéu «,provavelmente, ao Rio de Ja-neiro.
A América Latina estâ repre-sentada no Congresso de Lon-dres pelos dolegados das comu-nidades Israelitas da Argentina.voem • gui* -^

oiRírruB
PEDRO MOV.-, LIMA

Redaç&o <j Administração
Rua Álvaro Alvlm, at22» ANDAR

SUUUHSAIS

m*ÜJR(»ÇUUS: •*•••- Alencaruma. ia - l» and. - saio 2
CAMPOS: Rua João Pessfla.126 (sobrado)

PAULO: Rua dosdantes. 144
Estu»

TEUSíXlNES
PO"1"'*,'» 22-3070
Gerência 22-4226
Secretaria -t2-2fl61
R«-lacao 32-S51g

VENDA AVULSA
NOmero do dia ,.Aos domingos .. ,.Números ura.sdo»

CM
l,SO
2,00
3,00

ASSINATURAS
Aislnuturd anual ..Asslnaturi. Slmestral
Assinatura trimestral

EXTERIOR

300,00
1S0.00
105.00

6 meses
3 meses aoo.oo

100.00
Via aérea: «crescida* dacdespesa» «,< porte.
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Novo Discurso Entreguista
do sr. Argemiro Figueiredo

r_Z Z 71 nnrr ¦ T~ ^Wi"«fh^i*^^íMa-ll-lii militares, declarações
Nao C(mQ\tà A JkSS de Derrubar * iww^ "?v""?,to1 * •• •««."•*•» «•"••«va .>• desencadearnOU VUjjlia a \Ji\JJ UU l/CIIUUai • guerra elvl • ofirecImMtei df dólirn -___. Gominlirioi da ImprMsa

0$ Governos Dos Países Árabes **-**-—-»
fatrtvitU <U Ki-imcImv • Bulg«nin cam te jorM___4at japoMMs, na

ie Japão—-¦ O problema du experiência»
atô micas

MOSCOU, M (FP) — Oi
mr*. Bulganln e Kruichlov,
respectivamente presidente do
Conselho i primeiro secreta*
rio do Partido Comunista da
URSS, tiveram hoje entrevia*
ta oom oa Jornallstaa Japont-
aea quando de recepção dada
nesta capital, nos salões do
Hotel Sovletskaya, por motivo
do aniversário do Imperador
4o Japão, pelo embaixador
Sucmitsu Kaldowaki.

O presidente do Conselho So»
Vlòtlco felicitou se principal
mente pelos resuludos doa
eontatos diretos estabelecidos
entre as autoridades dos dela
peite*. * que permitiram, da»
pois de dois «noa de entendi*
mentos sem resultado, cha»
gar-se a um aeoMo. Insistiu
na neceesldade da serem da»
eenvolvidas as relaçflcs eco»
nômlcai nlpo-iovlétlcai, tendo
exprimido a esperança de que
um próximo acArdo comercial
venha a permitir laaa.

Por outro lado, o presiden-
te Bulg&nln tomou prédio, em
conseqüência de pergunta
quanto ás últimas experiln»
cias nucleares soviéticas, qua
nenhum aviso prévio Unha al*
do dado quanto a tais expe»
rléncla» visto que iflo realiza*
das em território soviético e
somente Interessam á UnIAo
Soviética. Em compensação,
chamou a atenção dos japo*
neses, por n3o terem apoia-
do as propostas soviéticas pa-
ra a proibição das experlén-
cias nucleares.

O sr. Kruschiov tratou das
mesmas questões, á parte,
com os jornalistas japoneses,
tendo precisado que permane»
cem os seus votos paru que o
Japão se associe ao apelo so»

"Eleito o Novo Diretório
Regional do Partido

SocioNita Brasileiro"
— Dia 29, segunda-feira, íoi

eleito o novo Diretório Regio-
nal do Partido -Socialista Bra-
sileiro, para o exercício de 1.
de maio de 1957-58, assim

itituido: Breno da Silveira,
. jtor Peixoto, Roberto Tole-
Uo, Hildegard de Campos, Ire-
ne Pillar Drumond, Odely Fer-
reira, Hélio Marques, Walter
Rocha Miranda, Agostinho Ri.
to, Amaury Paes Leme, Carlos
Luiz Dias, Fernando Arruda,
Izaltino Pereira, Othon Cano-
do Lopes, Oton Lopes Barbo-
aa. Heaaclides Santos, Joa-

quim Bôa Morte, Luiz Henri-
que Knoller, Bayard Boileaux,
Walter Maciel Figueiredo,
Arnaldo Ferraz, José Aires
Filho, José Ribeiro dos San-
tos, Geraldo Mata Machado,
Osmar Furtado Jorge, Antó-
nio Vinhais, Antônio Dias Lo-
es, Martins Saldanha, Antó-
nio Cezário de Mello, iiay-
mundo Magalhães Júnior.
Isaac Izechseohn, José Maria
Maciel, Inaldo Pessoa, Dan-
t« Costa, Hermini0 Linhares.
Para Suplentes íoram eleitos:
Ivan Alkmin. Francisco Man-
gabeira, Moysés Mchoas, Pe-
dro Luiz Mazi, Raul Xavier,
Hélio da Fonseca Barros».

vKUcq feito aos Estados Uni.
dos e á Grã-Bretanha, quanto
ás experiências nucleares, tal
semana passada ao embulxa»

*_j no Oriente Próximo, de»
durou o primeiro secretário
do Partido Comunista: -Colo.
cumos os países Árabes no

Câmara Federal

como tinha sido formulado na número dos países capltullstns,
dor japonês, tendo esclareci- isso dc modo algum significa
do que Isso podia ser conside- que desejamos derrubar ns
rard0 como «uma proposta ofl- seus governos. O que procura»
ciai». mos é uma solução pacifica

No que concerne á situa» da questão».

HOMENAGEM AO 1* DE MAIO
mento Industrial e a Indepen»
dência econômica da NaçAo,
noiadiimcnte na Industria du
petróleo."

TRÊS NOVOS PROJETOS
O sr. José Talarico encami»

nhou ontem três projeto*, do
lei. O primeiro, dispondo quoa carteira nacional ,|e hnblli-
tação de motorista profissionalsó possa ser apreendida ou
cancelada por ato Judicial, Osegundo, estabelecendo a obri.
gatorlednde de seguro amplo,
para todos os riscos, no licen-
elamento dos veículos de pro»
priedade pública ou privada,E o terceiro, propondo altera-
Ções no regime da estabiüda-
de do empregado •_• que o tem-
po para a aquisição da esta*
bilidade no emprego seja redu-
zldo para cinco anos.

A sessão foi encerrada ás
17 horas a fim de que a CA»
mara recepcionasse « homena-
geasse os delegados ao IV
Congresso Nacional dos Mu.
nlcipios.

Ocupando a tribuna na ses-
ato de ontem, o sr. Fernando
Ferrari homenageou a grande
data dos trabalhadores de to.
do o mundo em discurso no
qual examinou a situação de
miséria e paupcrlsmo progres.
alvo em que ie debate a cias.
at trabalhadora nas cidades e
at homem do campo, .espro.
togtdoi e desamparados na
atual legislação social brasi-
Mia.

Ao Iniciar o seu discurso,
disse o parlamentar trabalhis»
ta: "Quiicrámos que as nos-
sas palavras, nesta oportunl.
dade, tivessem uma resson&n-
ela especial, convencidos meg-
mo que estamos de que os tra»
balhadores não desejam muis
palavras vãs. palavras sem
substância, palavras que não
tragam cm seu bojo solução
definitiva e objetiva para os
problemas que os afligem. Pa.

lavras que nfto sejam soluçõt-s
concretas nãn Interessam mais
aos trabalhadores brasileiros."

Rcfcrlu-Se a seguir, cem da-
dos conercios, ns condições de
mlreria a que estilo suieltof
trabalhadores das cidades e
do campn, estes alndn mais
explorados.

Mais adiante, acentuando a
necessidade da ampliação da
legislação trabalhista no senti-
do de assegurar ao trabalhador
garantias mais efetivas e cua-
dições de salário e de traha-
lho mais compatíveis com os
progressos já conquistados um
todes r-s campos da vida social,
disse: "Deveremos sempre lu-
tar, não pilo salário minímo,
mas pelo salário justo. Um
trabalhador de pais civilizado
nSo luta pel" salário minímo,
luta por salár'o justo, porque
o minímo no Brasil é o Ínfimo
para morrer, o minimo n_
Brasil dificilmente dá para o
trabalhador manter-se com de-
cência e dignidade."
HOMENAGEM A FLORIANO

PEIXOTO
No "pinga fogo" o sr. Leo-

nidas Cardoso pronunciou pe-
queno discurso de homena-
gem á data natalicia do gran.
de patriota Floriano Peixoto
quo, disse, nfio prderia passar
despercebida aos naclonalis-
tas brasileiros, "que tanta
preocupação vêm dando a cer-
ta imprensa aüenigína e aos
entregulstas nativos de vários
matizes, que advogam a pre-
ponderancia dos trustes capi-
talistas estrangeiros nus Ini.
ciativas fundamentais queadotamos pnra o desenvolvi»

PARIS, W (HP) — "SO o
Ocidente fôr slnotro no dese»
Jo cfo ver reinar a estabilidade
no Oriente Médio e a pas no
mundo, que se nbsftnh» de
conspirar, ds intrigar, du In-
lorvlr abertiimcnt. nos dutl»
no* dos povos denta região",
assinala hoje o Jornal "Al
Oumhurrya", citado pela RA-
dlo do Cairo na sua revista de
Imprensa. Replsando o mesmo

leir.u o Jornal "Al Akhbar"
declara, de seu lado: "Se o
Ocidente se j*mpenha encar.

nlçadomcnto contra a polIAca
(fe libertação e do emancipa-
ÇAo Arab:, deve culpar.se a si
mesmo porque, com a sua ação
Provoccu a atual crise do Ori
ente Mídia".

Finalmente declara o Jornal"Al Chaab": "o Imperialismo
tira a m&scara e aparece cm

Plena luz na JordAnia. A In»
Krvcnçlo dos adUos mlllta-
res, as declarações das perso.nalidades oficiais norte-«ime-
rtconns, o movimento da 6.»
frota, a tentativa de desen-
cadeamento de uma guerra
çlvll na JordAnia, os generososoferecimentos de dólares, etc.
demonstram amplamente queo Imperialismo ajusta os seus
golpes tendo cm vista abaíer
o nacionalismo Árabe. O lm-
j»:iiali!-mo suu,'|enta contra o

nacionalismo árabe uma luta atodo transe, a sua vida ou asua merte dependem do re»
siütatfb dessa gigantesca ba.
talha".

PESQUISA ATÔMICA
NO EGITO

PARIS, 30 (F.P.) -_ Co»
moçou a luncionar na sema-na passada, no Instituto de
Pesquisas de Al Doggtii, no
quarteirão residencial do Cai-

ro, o primeiro centro EgípcioO» pesquisas atômicos —
anuncia a revista «Akhbar
Al.Yoni», recebida om Paris.Sob a direção do doutor Ibr.-
hlm Hllml Abderahmane, so*
çretArlo geral da ComlrOo

capital as sois unidades da
esquadra do transporte anfl*
Ino miini*id 4 da sexta Frota
norto-amcrlcnna. abrangendo
um imtalliAo reforçado porfallHiii,, navais. A esquadra
ô comandada polo Capitãoj. r, p-¦"• •*« ¦»* •>••"-* >• -.'uiiiiiiiuiiuii *ii»iii (uiiniinc»• .Energia Nuclear Egípcia. Honson. Encontram-se a bor«j Piomados cm Ciências, Mo- do dsuog unidades 221 oficiaisulclna o Matemática das Univonldades participam dos tru-

balhos do novo Centro de
Posquisas.

BEIRUTE, 30 (F.P.) Cho-
garom hoje du manha u esta

Senado
Com boa parlo dus sumido.

rei ausentes, por terem Itl»
participar do coquetel oforo»
cldo pelo ConRrosHo, no pu»lAclo Tiradentes, aos delega*
dos do IV Congresso dos Mu*
nlcipios, o Soniulo tove ontem
uma soçilo frouxa,

ENTÍIEGUISTA
Logo npôs o oxpedlonto, o

sr. Argemiro Figueiredo, quona bancada da Paraíba, do on*
do foi escorraçado polo pnvnChntcnubrlnml, faz n mesmo
JÔgo anti nacional, pronuncioumais um discurso do dnleo
entreguismo. Do suu posição

a« estampasse o sorriso toeicativo do quo sabia qual •
papel que 6lo estava represei*
tando, K concluiu, eom0 tinha
do concluir, dizendo quo Ja.mnls norln um «nacionalista kOUTItANCI.. (quu dúvida!) afazendo o elogio dos Investi*
momos do capital oslrangot
ro o sua participação «nos
quadros da economia nado*
nal»...

OUTnOS ASSUNTOS
O Sr. Juntei Magalhãee

oneamlnlioii A mesa um pedidodo pesar pelo falecimento um
acidente ontem ocorrido nesta
Capital, do antigo deputado
Carvalho Leal, sendo ncom»
ponhado nóisa manlíoMneão
do condolências pelos lidere*
Cunha Molo do P T.n. e

c 3.585 homens, entro os
quais 84 oficial-: e 1.708 fusi-
loirog navab. A esquadra per»
manecerA cm Beirute até o
dia 5 dc maio.

^^<s^,.'^'^^"s,t°vir£

SUSPENSÃO DO EMBARGO
CONTRA A CHINA

PEQUIM, nbrll (correspon.dência especial) — Segundo
informações procedentes de
Tóquio, o govPrno japonês ma-
nlfcstou sua desaprovação a
fórmula n"rtu-amerlcnna pa-ra o levantamento do embar-
go contra a China

O M. do C. Exterior o da
Indústria, sr. Mlklo Mlzuta.
afirmou, durante uma entro-
vista à imprensa realizada dia
23 du corrente, que havia um"profundo abismo" ,ntru a
fórmula norte-americana o
aquela proposta pelo Japão.
Acrescentou quu a fórmula
norte-americana não era dcfi_
nitlva. Uma decisão final se.
rá tomada, em maio, p,,r oca-
sião da reunião do COCOM.
a ser realizada cm Paris.

O plano Ianque visa unlfi-
car as várias listas dc merca-
derias embargadas parn os pai-
ses socialistas, mas também
Impor maiores restrições contra
a China, através da proibição

d<> uso de "processos dc e*ce.
ção".

O Ministro do Exterior nl-
pônlco afirmou que o COCOM
já foi notificado do conteúdo
do plano Japonês E acrescen-
teu que depundia dos resulta-
dos da próxima reunião cm
Paris o levantamento do «m-
bargo

A COCOM relacionou 450
mcrciulorlas submetidas a"embargo" pan- a China. In-
clulndo mais dc 1U0 Itens que
ja foram suprimidos das listas
para a URSS e os países da
Europa Oriental, há dois unos
e melo.

•-i ,.¦ • -v ;9**»—¦*• ..«-»-
.^Vfev^deHôWdrdVasr' -.
tf^:^':^" $__, • '..

'é.)l(_ÒWANCESDÓ 
P0*ftSV

da Paraíba Investiu contia u
Indústria nacional. Disse quo,sem os Incômodos dn competi-
ção mercantil (rtesptnrin (.rn*
abrlsslmos nossas fronteiras
para o ^dumping» norln nine.
ricano com os seus exceden-
tes) os Industriais brasileiros
covam-so na miséria de nos-
so povo. As Industriais — In»
slstlu — descansam nn pro-teção estatal. Nflo lhes Inte-
ressa produvlr melhor «i mais
barato, porque o consumo quoo Estndo lhes garanto ntrnv\.
de tarifas proibitivas para _-s
artigos (to Importarão, «satls*
faz bom n vorarldado dns lu»crosi. E osso representante
dos tubarOos dos lucros ca-
trnordlnârlos. porta-voz dos
latifundiários, agente do cnpi»tal Ianque toma ares dc cen»
sor contra a «voracidade» _nS
industriais brasileiros, fala
como se deiondesse o povoconsumidor, com uma semri».
rimônla de perfeito discípulo'""''' Cpinhar, em quesou mentor Ideológico é ra-
todrállco. «Quo Iremos fazer— pergunta, com trêmulos na
voz — om relação aos produ»tos estrangeiros que têm st*
mllares nacionais? Aumentar
as barreiras impeditivas?-, Efoi por al afora, som o mi;-
nor nêjo, ombora no scmb.ah»
te dos ouvintes, seus pares,

Rcquórou A mosa licença
por 93 dias o senador Domln»
gofl Velasco que será substl*
tuido polo sou suplente Cos-
ta Pnranhos. 0 Sr. Mendonça
Clark fez um npôlo, da tri-huna, ao Govôrno Federal afim do que auxilio o munlcl-
pio <l_ Pnrnalbn, do PiauL
que íoj assolado pnr uma en»cliente d.s rirw Pnrnalba eseus afluentes, causando ácldado Inúmera» prejuízo»
pessoais o materiais.

O Sr. Sebastião Archer, doMaranhão, desmentiu aiacusaçõe., feitas às autorida-des federais d0 nflo teremncudldo com providenciai ca-bívois a igual calamidade
ocorrida no Estado do Mara-
nhão.

Todas ns matérias constan»
tes da ordem dn dia retorna-
ram As Comissões, cm vlrtu-de do emendas apresentadas,

No final dn sessão o SrJuracl Magalhães lou umacarta do denunciante das lm-
portaçõc.s do whisky a meiodólar- o funcionário Bernardo
Guimarães, afirmando nueestá sofrendo perse gulçõo*funcionais por ter cumprido
o seu dever de funcionário
por denunciar ao Sr. Presiden-
te da República tais irregu-laridades tão prejudicial »nossa política fazendaria.

Através da Imprensa
crusdece a campanha entre»1 guista contra a «Petrobrás».

i Como se pode notar, é tu»
do farinha do mesmo saco»
O plano foi muito bem ar
quitetado numa embaixada

O «Correio da Manhã» não anda satisfeito coni a nartl- <e-5tranRcira» que, apesar dacipação dos estudantes na vida politica nacional Sua raiva jornalista Adalgisa não dizerentretanto, está neste pequeno trecho sobre o trote- " """"" '"'" ' "-—
«L não esqueceremos o trote: diversão ruidosa, na oual

Pefrobrás,1e?cU»al,ÍÍCáVeiS Se m'StUram Com P^ganda^da

n_.„,^ara o «Correio» é doloroso que os estudantes sejampatriotas e defendam o monopólio estatal do petróleo. Azar
PENSE-SE

o nome, todo mundo sabe
qual é.

SE A PONTE RUIR!

O sr. Chateaubriand está
exultante com a inauguração
da Usina de Peixto. e excia-
ma, como bom lambe-botas
que é:

«Pense-se onde não estaria
o Brasil, se não existissem as
Empresas Elétricas Brasilei-
ras, e se as duas Light. do
Rio e de São Paulo... estl-
vessem nas mãos de gover-
nos!»

E' evidente que o sr. Cha-
tô pensa diferente de nós.
mas há de convir que a ren-
da proveniente de sua sabu-
jice e cretinice esriam bastan-
te diminuídas. Pense-se...

LADEIRA

«A autorização concedida
pelo Conselho Nacional do
Petróleo para que a Refina-
ria e Exploração de Petró-
leo «União» S.A. (Capuava)
aumente para 31.000 barris
diários sua capacidade de re-
finação... constitui, depois
do caso da Bolívia, o segun-
do balanço que o sr. Juscelino

Kubitschek dispara na linha
d'.1gua da Petrobrás...»

E' o que afirma o «Diário
de Noticias», em editorial.
Depois da entrega de Fer-
nando de Noronha o governoestá marchando acelerado
para acabar com as conquis-
tas que nosso povo tem ob-
tido atravós de árduas bata-
lhas. O diabo è que está no-
tando que a ladeira é muito
Íngreme e, com uma escorre-
gadela mais forte...

FARINHA DO MESMO
SACO

Adalgisa Nery na «Últl-
ma Hora», analisa a situação
do Congresso: :

«No fundo merecem as
mesmas condenações os quo
clamam contra o desatina-
do e anarquista líder da
UDN. Já dissemos várias ve-
zes e há muito tempo que,
atrás disso tudo há um pia-
no tenebroso que visa levar o
Brasil às prisões estran gol-
ras». «... os estrangeiros to.
mam conta do nordeste e re-

AH Right, no «Correio da
Manhã», acha que a maio-
ria da Câmara está traba-
lhando para Lacerda e quu.
tá-lo, mais - ranaz vai crês-
«quanto mais julga atormen-

cendo em prestigio na opi-
nião pública».

«Propaganda assim como
essa, feita de graça, Jamais
se viu nesta terra! Antes
desse apogeu a que chega-
rá a fama do Lacerda, mui-
ta Agüa rolará por baixo da
ponte».

Isso quer dizer que 0 Pi-»-
no é de longo alcance, des-
vian-Jo a atenção da opliião
pública, enquanto o.s amos
vão so instalando onde quei»
ram. O lanternciro e 0 Ro-
vêrno estão conscientes dis-

so e vão rolando. Porém,
calculam as conseqüências
se a ponte ruir!

OS PROFESSORES

O «O Jornal está de
acordo com o sr. Clóvis Sal»
gado:

«O ministro da Educação,
sr. Clóvis Salgado altnhan-
do as causas da decadên-
cia do ensino, apontou em
primeiro lugar as responsa-
bilidades dos professores.Os professores nã0 dão as
aulas. Repimpem nos eleva-
dos salários, sugados aos
pais do faml!ia( mas não
cumprem o dever comezi-

nho de dar as aulas».
Os professores, e todo o

noss0 povo, que conhece a
situação real dos mestres,
saberá tirar as conclusões
necessárias sobre essas infã-
mias do jornal do Chato que
procura envenenar os equi-
vocos do ministro da Educa-
ção, ao procurar o sr. Cio-
vis Salgado tirar das cestas
do verdadeiro responsável
que é o próprio governo, a
grave situação em quo se
encontra o ensino no país.

na CAmara dos vereadores

MIRAGENS
O «Diário Carioca», num tópico ao pé do editorial, brin*

dou-nos com esta, sobro a situação econômica do pais:«Parece que haverá abundância nas cidades, com o quese beneficiam igualmente produtores e consumidores. O Pre-
sidente da República declarou, no seu discurso de Ano Novo,
que tomaria o comando da batalha contra a carestia. Os indi-
cios apontados acima mostram quo esta à vista a vitória
de JK».

Apesar de procurarmos os tais «indícios», não os acha-
mos. Na corta, com tanta fartura, o articulista sofreu uma
indigestão e anda vendo miragens.

'f^^^^^^^^^^^^^v^^y^^^^,^^^^^^^^^^^^^^^»^^*^^f*f»t>fsf>f*^*v^f»/v^t>f*t»s*ss/sf*f*t>^f*f>f*^f^^vvv^vl

Câmara do Distrito

LEVANTADA A SESSÃO
POR FALTA DE "QUORUM"

A Câmara des Vereadores
só funcionou durante vinte
minutos no dia de ontem. As-
sim é que à3 14,20 hs., ao ser
aprovado um requerimento, o

Conferência
itar

em Djakarta
PEQUIM, abril — (Corres-

pondêncla especial) — Uma
conferência militar, que estuda-
rA como poderão as adminis.
trações cen'.-rais e locais ren-
lizor cem facilidade o seu tra-
balho. nas condições nacionais
de estado de sitio e belisyerãn-
cia, acaba de realizar-se em
Djakarta, capital da Indonésia,
segundo anuncia o Serviço de
Informação do Exército indoné-
slo.

Dessa conferência partlcl-
param autoridades militares
do governo C:ntral, comandan.
tes de todos os distritos mili-
tares e oficiais em comando
em todas as províncias, bem
como governadores. Coube a
presidência da mesma ao che-
fe do Estado Maior, Nasutien.

Entre os convidados para
a conferência, figura o tenente-
coronel Alimnd Hussein, co-
mandante do Distrito Militar de
Sumaíra Central.

vereadnr_ Salomão Filho pediuverificnrnn do votação. Ef:tn»ada esta, constatou-1-.e nã»haver número suficiente paraque os trabalhos prnsserruis.stm, pois só quatorze verea-
tlerès se achavam rm nbna-
rlç. O presidente Hugo RamoiFilho, rnn.nrmc disposição re-
gimcntal, levantou pnt*í(_ *sessão.
SOBRE OS LOTEAMENT03

NA ZONA RURAL
Chegou ao conhecimento

de nossa rcpnrta-*em que o ve-rcador Osmar Rezende nprvsentará nos próximos dins um
projeto visando coibir os abtu.
slvns loteamento-; oue vêmsond_ feitos na Zona Rural doDistrito Federal. Conforme tol
por nós noticiado, esses lo»
tenmcntiis vem trazendo gran-des prejuízos aos pequenos la-vradores quo, de uma ora par»outra, <-ão despojados de sua*
terras, de suas culturas e mo-
radia. Em s?u projeto, o ve,
rcarlor Osmar Rezend" propõe
n divi-ão ria Zona Rural, de.
pois de estudos efetuados por
técnicos no assunto, em vá-
rias sub-zohas características.
Assim, em determinadas áreas
não serão permitidos lotea»
mcntns do qualquer espécie»
Propõ? ainda o vereador Os.
ma,- Rezende, que até a apro.
vaci5o final do projeto, os pe-
didrs de loteamentos sejam
encaminhados a um órgão es-
pecinlizado que, depois de mfc
nucioso estudo da região era
questão, concedera ou não per.
misí-ão nara o loteamento.

DIA DO TRABALHADOR
Hoje, dia dedicado aos tra

balhadores dc todo o mundg
não haverá ses-ão na Câmart
do Distrito Federal..

NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS
DA CHINA POPULAR COM A

ARGENTINA E URUGUAI
B. AIRES, 80 (FP) — A Câmara Argentina

para o fomento do intercâmbio espera que a Ar-
gentina e a China Popular realizem negociações
comerciais. Para êsse fim, anuncia-se que a dele-
gação oficial de Pequim, presidida por Cheng
Ming, diretor do Banco Popular da China, que che-
gará hoje a Montevidéu, virá depois a Buenos
Aires. A dita delegação assinará no Uruguai um
convênio de intercâmbio bancário que tornará pos-sivel o intercâmbio comercial entre o Uruguai e a

> China Popular.

CARTA DE LISBOA

Estudantes de Lisboa, Coimbra
e Porto Derrotam o Salazarismo
Visava um decreto do ministro da Educação
liquidar o direito de livre associação e sub-
meter as Associações Acadêmicas ao contrô-
le da organização fascista — Desfile de pro-
testo e choque com a polícia — Rejeitado o

decreto pela Assembléia Nacional
LISBOA abril (Do corre»-

pondente da I. P.) — Como
protesto contra um decreto
do Ministro da Educação
que visava liquidar o direito
de livre associação dos estu-
dantes e colocar as Associa-
ções Acadêmicas debaixo do
controle da «Mocidade Por-
tuguêsa». os estudantes de
Lisboa, Coimbra e Porto têm
realizado importantes mani-
íestacoes.

Depois da manifestação dos
estudantes de Coimbra no dia
do Jogo Acadêmica-Sporting
s do grandioso cortejo de Pro-
testo no dia seguinte de mais
de 3.000 estudantes, no qual
pediam a revogação do decre-
to • ¦ demissão do Ministro.
•m Lisboa, Coimbra e Pôrtc
¦ovas ações tiveram luga»

No dia 16 de janeiro mal
n 3.000 estudantes de LI?
boa, Coimbra e Porto coi
•entraram-se na Assemblêi
Nacional para assistir à dis

im decret» do Minta-

Desmorona o Outrora Orgulhoso Império
Britânico Com a Libertação dos Oprimidos

tro. Forças da GNR, da PSP
s da PIDE espancaram os ei-
tudantes mas estes, reuni-
dos depois numa faculdade,
protestaram junto do govér
no e conseguiram assistir i
discussão. Os deputados quedefenderam as reivindicações
dos estudantes foram ruido-
namente aplaudidos apesar
das ameaças do Presidente da
Assembléia Nacional de eva
cuar pela íôrça os estudan
tes das galerias.

VITÓRIA CABAL
Graças a esta decidida lu

ta dos estudantes de Lisboa.
Coimbra e Porto o decreto
não foi aprovado pel» Ae
¦nmbléia Nacional.

Nestas importantes man'estações contra o EstadesTovo de Craveiro Lopes »'ivi-.-a Sala7íir, participarei*
.ido n ladn .-stiidanten ea
íilirus e nãn católicos, inclu

Indo dn <Mocida.ie Portugut
ea>,

Em 56 anos o império brita-
nico perdeu três quartos de sua
superfície. Sua população que
era de 563 milhões de habi-
tantes não atinge senão 80 mi-
lhões atualmente.

Obtiveram sua independen-
cia, muitas vezes em lutas prn-
longadas e difíceis contra o
imperialismo inglês, os seguin.
tes paises:

A Austrália, em 1901; a No-
va Zelândia, em 1907; em 1910
a África do Sul e em 1921 o
o Estado Livre da Irlanda. O
O Egito, em parte em 1936 «
do fato em 1954; a Indla, o
Paquistão o Ceüâo e a Birmâ-
nia em 1947. A Jordânia, em
parte, em 1949 e de fato em
1957; o Sudão, em 1956; Gana
(ex-Costa do Ouro) em 1957.

A luta pela independência
prossegue no que resta das co-
lônias d.i coroa, principalmen.
te em Chipre e na Guiana In-
glêfca Esta luta de libertação
deu à Malásia uma promessa
de independência para o m*»
<t» agosto deste ano.

DECLÍNIO DE APÓS
GUERRA

As datas mostram clara-
mente que foi após a últlms
ifuerra mundial que »e acen-
tuou o declínio do império bri-
tânico, sob o impulso do po-
deroso movimento antiimpe-
rlnüsta e anticol onialista dos
povos da Ásia * da África.
intes subjugados.

Os governantes britânicos
dizem que perderam um im-
pério colonial, mas conserva-
ram o "Commonwcalth", uni-
io de pov»s e de nações que
ivxt dirigida pela Grâ-Breta-
nha. Como veremos, a palavra'Commonwealth" n&o pod»¦ icultar que esses povos » »*•
ws nações se desligam da dt»
Bretanha

Ai nnçõ«e ainda "sub-doM*.
volvidas" estabeleceram •

"untinuam a estabelecer nova*
tfaçõe» com o§ palie* «M
• listas Avançados.

Outrora. Mes entregavam •
um preço inflmo suas maU
ria, primas. • serviam da mm*-

No começo do século dominava 565 milhões de habitantes e hoje está reduzido a 80 milhões
dispostos a sacudir o jugo colonizador — 0 imperialismo norte-americano, arrebatando aos in-
gloses seus domínios — Commonwealth, uma ficção saudosista — A doutrina Eisenhower, o pe-

tróleo e oulros problemas
cado para a Indústria leve
das potências "ocidentais".

Hoje elas adquirem equipa»
mentos. Conpram muito me»
nos artigos têxteis e objetos
de primeira necessidade, que
elas começam a fabricar nas
suas indústrias e, ao contra»
rio, compram mais bens de
produção, adquirem siderúr-
gias, mâquinas-ferramentas,
locomotivas , etc.

AMARGAS CONSIDERAÇÕES
M. Schoníleld, redator-che»

fe do jornal dos banqueiros
da cidade de Londres, o «Fi-
nancial Times», constatava re-
centemente com amargura
essas transformações. «Antes
de 1914, escrevia èle, quando
os capitalistas ingleses fa-
riam Investimentos nas plan-
tações de borracha ou nas
minas de estanho, tiravam
não somente lucros, mas tam-
bém borracha e estanho. Ho-
je quando instalam uma *1-
dertirgla na Índia, podem ti-
rar algum lucro e nenhum
aço.

A Isto acrescente-se o fa-
to de que o capitalismo in-
glês ávidio de lucros imedia-
tos, negligenciou durante
muitos anos os tnvestimen-
tos produtivos, e se encon-
rra hoje em face da concur-
rência mundial, diante da ne-
cessidade de modernizar scm
empresas industriais-

A siderurgia com uma ca-
pacldade de um milhão d»
toneladas, que prometemot
ft índia, observa M. Schon
fteld, nos faz falta agor, r>»
<n?laterra».

Compreende-se, nestas eon
«ções, que o Imperialismo li*
«¦lís esteja multo mal par»
fazer face às necessidades no
"a» dos países suhdesenvolvl

dos, e seja obrigado a ceder
o lugar a seus rivais, mais po»
derosos de aléhvAtlàntico e
além-Reno.

A «doutrina Eisenhower:-.
de que falaremos depois veio
cortar os últimos laços que
ainda ligam as Ilhas Britàni-
cas ao que resta do que foi
há apenas 50 anos o maior im-
pério que o mund0 conheceu.

CONFERÊNCIA DAS
BERMUDAS

Bermudas são uma colônia
inglesa no Oceano Atlântico,
a mil quilômetros de Wa^hin-
gton e cinco mil quilômetros
de Londres. Seu principal re-
curso é o turismo. Os princi-
pais turistas são os america-
nos.

O primeiro Ministro brita-
nlco. Macmillan, acaba de
eonferenciar como seu amigo
Eisenhower. Obteve a adesão
dos Estados Unidos ao pacto
de Bagdá. Obteve igualmente
o fornecimento de foguetes
teleguiados dos Estados Uni-
dos. O Exército americano
fará até a gentileza de ass.»
gurar a guarda, no solo bri
tânico, das cargas atômica!-
destinadas a estes foguetes.

Infelizmente as «vitórias>
diplomáticas de Macmillan não
foram apreciadas pelo povo
inglês. O» deputados traba-
llüstag • mesmo conservado-
res, pediram a Macmillan que
não fizesse da Inglaterra o
i9.ò Estado norte amrican»

COMMONWEALTH
«Chama-se a s e 1 m, Com

moiiwealth, o conjunto da Grft-
Bretanha, de suas colônia»,
domínios, protetoradas e ter
ritórios sob tutela». (Nouvea»
Petit Larousse Illtt?tré).

Oa orimelm MlaUtro* dos

países deste «conjunto» reu-
nem-se periodicamente em
Londres, para decidir uma po»
litica comum. Esta reunião
anual é o único laço que une
ainda og paises do «Common-
weaith». Talvez seja exagero.
Mas é necessário constatar
nue sua unidade politica e
econômica é muito fraca cada
ano que passa. A agressão
franco-britânica contra o Egi-
to permitiu medir o fosso quesepara pat;es como a índia e
o Ceilão, que praticam uma
politica neutra e anticolunia-
listas.

DOUTRINA EISENHOWER

A «doutrina Eisenhower» é
um empreendimento do go-
vérno dos Estados Unidos vi-
sando um duplo objetivo: sob
o pretexto de proteger os pai-
ses do Oiente Médio contra
um pretenso «perigo comu-

nlsta», instalar nos seus ter-
ritórios bases atômicas ame-
rlcanas; colocar suas riquezas
naturais sob controle, por
n-elo de investimentos ameri-
.-anos.

O empreendimento ameaça
rai primeiro lugar as posl
,6es do Imperialismo britânt-

m.
Um sério obstáculo: a des-

.-onfiança justificada dos po-
vos interessados. Desejam lu-
r'U- contra a ameaça real do
Imperialismo e não contra-una ameaça comunista ou»
'So existe.

MERCADO COMWM

O govímo britânico »•_
.¦ode ocultar seu descontenta
inento quando os seis paise»
da «pequena Europa» anun-
ciaram o acordo definitivo se-

bre o projeto de tratado do
«mercado comum». Evidente-
mente as últimas conversa-
ções, principalmente sobre a
inclusão dos territórios de
além-mar, realizaram-se sem
que o governo inglês fosse
consultado.

A Grã-Bretanha sempre se
recusou a participar de orga-
nismos internacionais como
os dos mentores da «pequena
Europa». O govôrno britàni-
co acha que preservando sua
Independência! man tém-se
mais apto a se opor ao domi-
nio da economia da Alemã-
nha Ocidental, na Europa.

Londres tudo tem feito pa-
ra impedir a economia da
Alemanha Ocidental para a
produção de guerra, esperan-
do assim restringir a sua pro-
duçã0 civ'l e a penetração nos
mercados externos. Com o
«mercado comum> a Grã-Bre-
tanha encontra-se diante de
um dilema: ou deixa a Ale-
manha de Bonn dominar ês-
te mercado, ou então divide
o bôl0 com ela. O governo
britânoco preferiu este últi-
mo caminho. A zona de livre
câmbio que êle propôs
e que compreenderia os pai-
ses membros da OECE, con-
siste em suprimir as bar-
reiras aduaneiras para os
«eis do «mercado comum»,
deixando os países membros
da zona livres para comer-
etar com os outros países do
mundo, e consequentemente
para a Grã-Bretanha com o
Commonwealth. Esta pro-
posta chocou-se com a forte
oposição dos outros palsee da
OECE que defendem a Inclu-¦*o de *«»us prodtuos agrleo
Ias.

Ora, a Grã-Bretanha pede
a txclus&o doa produto» agri»

colas daqueles países Porqu»
eles formam a parte princi*
pai de sou comércio com »
Commonwcalth.

LIBRA ESTERLINA
Enquanto isso, a unidade

monetária da Grã Bretanha, •
libra vem perdendo seu valor •
seu prestigio outrora inlgualfc»
vela qus não cessam de decre»»
cer. Em 1946 o seu poder dt
compra havia diminuído de 40
por cento em relação a 1938: em
1949 ds 50 por cento. Em 199J,
por ocasião da volta ao poder
dos ccnEervc<'f.a*.:ç. de fiã (_of
cento. Hojü, depois da crise d»
•Suez, já diminuiu mais de 60 Po»
cento.

ORIENTE MÉDIO

Os imperialistas, particul»»*
mente :t_r;scs e americano»»
travam uma dupla batalha: eu-
tre si e contra os povos em luta
por sua incT; pendência, a fim
de se apoderar das imsnsas i_>
quezas petrolíferas do Orient»
Médio

Nesta batalha, o Imperial!^
mo britânico vem sofrendo d»
roa golpes: no Iran. expulsi*
dos empregados da Anglo-Ii*
nlan, e nacionalização desta
companhia de petróleo, em 195IJ
na Jordânia, expulsão de Otr
John Glubb, conhecido PW
Glubb Pacha, comandante m
Legião Árabe, em 1956.

O imperialismo amsricaa»
procura aproveitar esta situação
para suplantar, pouco a poueft
o seu rival britânico. Três com.
panliias americanas, a Standard
Oil (Rockefeller), a Tesa» OC
(Morgan) a a Oulf Oil (IO.
lon) controlam hoje círca 4
00 por conto do petróleo do Orente Médio, oontra 30 por e»

tm da* oompanhi*s Inglesas Bh*
• "BP. Oa truates alem&es *
dentalu eatfto na fila. O cha»
í-cr Adenauer »vc«b» dc vlslt»
Tran, acompanhado d» po*econômicos c de numeroso'
presentantea cl» Erands» ri
do Ruhr.
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0 POVO DE CHIPRE DEVE
DISPOR DO SEU DESTINO

Dix Makirioi à Afinei» Polonei» de Imprensa

TRINTA HOMENS E UMA MULHER (Passago Hü'
ém) —• Película dramática narra a história de umn vlngcm
Era a America do Sul, mun cargueiro Inglí-a, em 1031. Roa-
liado por Roy Bnl-cr. Intérpretes: Potor Finch, Dlano Cilento,
EÃUtony Steel, etc.

FRUTO DO PECADO (Th* yroud and profane) —
episódio da segunda guerra mundim — um o/iohl (caiado)¦ixonaso por uma combatente e é correspondido — mas o

„lio termina do forma a ndo provocar conflitos com a mo-
si... Direção de Georgo Scaton. Oom Dcborah Kcrr, WlIJIan
rolde», Thclma Rltter, Dewoy Martin.

ca dc Frnnk de Vol. Elenco
— Jack Polance, Etldlo Albert,
Loc Morvln.i Robert Strnuss,
Buddy Edson, Peter Van
Eyclc e outros, NO CLICHfi
AO LADO — Jack Palance.
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PARI8, 30 (FP) - O ar,|
.-••iii-.pu M.ikíirloH, em entre-1
vi*tu conciitllda a Aquela Po-
lonoun du Imprensa o divulga*
<)n polu niotimn ttgôncla- pro-
nunclou-ie contra qualquer so-1
Uiçao do problema do Chipre
que consistliN em Incluir és-
so território na Orguniza-vao do
Tratado do Atlântico Norte. A
quostfto clprlota «òmento po-
dt-rlu •"¦-'' rosolvldn doutro do
quadro da ONU, declinou mon-
senhor Makárlos, millontaiiiln
que a soluçno Ji aprovada por
essa organização Intornado»
nal a respeito do assunto «in-
dicava o caminho a seguir pa»
ra uma solução pacifica, de-
mocrátlca • equltatlva, toman»
do-so em consideração os prin-
cipios da Carta e notadamen-
te o mais importante: o direi-
t0 de dlsporem os povos dos
próprios destinos».

Finalmente, respondendo aliiiui pergunta» quanto à suu
pnitlcfpacno, brevemente, om
nogoclaçCoi a respeito de Chi-
pre o quanto fts bnsos dessas
negoclncócs, doclarou o arco-
bispo: «Isso dependo do tutu-
ro desenvolvimento dos aeon» .
teelmentos, da atitud«t do go-1 sentar os íntos do maneira n
verno britânico. O direito dos Pretender quo nilo existe pe-

REFUTADO
O MINISTRO

ALEMÃO
PARIS, 30 (FP) — Afirma

a Rádio de Moscou, mondo»
nando a entrevista concodlda a
imprensa pelo MlnSntro do Ex»
torlor da República Federal
AlemU, sr. Von Urentano: «A
doclariiçflo do Von Drontnno
constitui Inútil tentativa pnra
rniuuir os pontos essonclnís
contidos nn nota sovlótlca do
27 do airronto o para apre

|fV*WM*ta-*'«**'<V*l«*»'i,l>*'»«»>^^
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00NCURS0 INTERNACIONAL
DE VIOLINO NA POLÔNIA

povos de dispor dos próprios
destinos deve consttlulr a ba-
se destas negociações.

rlgo algum do ver-so n Ale-
manha Federnl desencadear
uma guerra atômica.

Pedida a Suspensão das Provas
Atômicas dos Estados Unidos

WASHINGTON, 30 (F.P.) O
encarregado de negócios do Ja-
pio nesta capital, Sr. Takezo

iShlmoda, visitou ontem o sub»

MORTE SEM GLÓRIA (At-

Eck!) 

— Durante -a guerra
na companhia do exército
ncricnno é incumbida dc

ocupar uma posição alemã.
O oficial que a comanda dei-
¦ka os homens que destacara
•sara esta mlssüo sem qual-
quer auxilio, demonstrando
Ber um covarde como jd se
mostrara cm outros comba-
lea. Partindo deste fato a pe»"cja de Normavi Brool-s mos-
«tVa a bcstinlldade da guerra,
(revela como funciona na Ame-*r>ca a maquina eleitoral (o pai
do oficial covarde é um poli-
tico importante), procura ia»
¦er um estudo da moral do
Hombatentc. Dirigido Por Re-
tVert Aldrlch o filme foi bem
Iriecebido em Veneza 195G —
(t-*fcebeu o promio da critica.
motelro de James Poe. Músl-

ftfc.;.' /SEt^K fl*lH I

tii.uli UU VXVlilt tLust Cor
Ufe) — Vlncent Van Oogh rotra-
Indo de corpo Inteiro Místico o
agitado, violento • deprimido, ex-
cesHlvamente terno ou apaixona-
do por sua «rtc, Incompreendido,
melancfillco... Um filmo de nua-
lidado, artística superior. Arc-u-
mento baxendo num original de
Irvlng Slono. DlrcçAo de Vln-
cent Minem. Fotografia em cl-
nemascAplo • cftrcs de F. A.
Toung i Russel Hnrlan (dtlma).
Elenco" Klrk Douglas, Antljony
Qulnn, James Donald, Pa mela
Brown e outros. Música do
Miklos Rozsa. Na foto — An-
thony Qulnn quo interpreta, o
papel de Clauguln.

PARIS PALAGE-H0TEL

S-totfMfc Nacional dos ContramMlrM,
Marinheiro!, Moços

o NoiiHMlorot om TramtortH Mat-fflnios
SetV» Própria: Rua Silvino Montcnegro,, 102 — Sobrado

Xcleíone: 43-2290 — Matriz: Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A DIRETORIA DO SINDICATO NACIONAL DOS

CONTRAMESTRES, MARINHEIROS, MOÇOS e REMA-
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS, convida os
seus associados que se encontrem e mgozos de seus direitos
sociais, para comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINARIA, que será realizada no próximo dia 3 de
maio, fts 17 e 18 horas respectivamente em primeira e se-
gunda convocação, em sua sede social à Rua Silvino Mon-
tenegro, 102, sobrado para tratar da seguinte ordem do
dia:

a) leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior;

b) deliberar a posiçüo do Sindicato em face dos negocia-
çfies sobre a padronização salarial.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1957.

WALDIR GOMES DOS SANTOS — Presidente
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0 Calor Não é Problema
Can • «randA Tenda d» blaiAcn

de Amaurjr: BlusBei de frriela
xadret Crf ISWI0 — ISO.OS —
300.OS BlasAea Bember a CrS 80.00
a uma enorme variedade de pa-
dro»» a «ua «acolha. Bua da Al-
fSndeia, SIS — 1« andar. — Bua
Vinte de Abril, 1, Lola. Bna imf
Maurlelo, 281-A — fracas espe-
cisto»

AMAURY X REI MOMO
Amaui-j, o Rei dos Hlasees. tem

k «uu dlnptiHlcno para o «eo Car-
naval, o conjunto «Itis qae en soa
l-antAini niunSo Knck n' Rall n
i'rS 2.10,00 SliorlH llno* r estr.m-
pados a CrS 00.00 r 180.00 e ainda
um variado «nrtlmentn dr Blllnfii-s
de rndnieri • tlpoe dlva-rira a nar-
tir dr CrS 70,00 r ia len» de Pa
nama Preço* e-rperlale para re
rrndedorea — Bua da Alfândega
SIS, I» andar Rna Vinte de Abril
7, loja. K na Penha. Rua •lonr

necretário do Estado Adjunto
Howord JoneSi para pedir-lhe
a anulação das experiências
atômicos que deverão começar
no dia 15 do maio, no deserto
do Nevada, Recorda-se c-uc. P«'ia
segunda vez, o JapEo pc-Hu aos
Estsdos Unido» que nflo rcnll-

zassem essas experiências. De.
pois do seu encontro com o sub-
secretário do Estado Adjunto,
Shlmoda declarou aos jornalls-
tas que pedira »o governo nor-
te.amerlcano que "tomasse em
consideração os sentimentos do
povo Japonês".

REAFIRMA O
PANAMÁ SEU

DIREITO SÔBRE
O CANAL

PANAMÁ, 30 (P.P.) O Con-
gresso das Municipalidades,
reunido com os representantes
dos municípios em quo se dlvl-
de o pais, aprovou resolução de.
clarando que "é propriedade da
República do Panamá, que tem
plenos direitos de soberania, o
território ocupado pelos Estados
Unidos, com o Canal e demais
construçõi-s".

O nr Concurso Internacional
Honryk Wlnnlawski dn Violino,
nssim chamado om momórla do
grando inetrumcntnllsta e com*
positor polonês (183MHH0)>
terft lugar em Po/.nnn, do 1 a
15 do dezembro do ano corron-
to. Ao concurso podorfto ins- ,,
crever-se violinistas do todos' primeira parto dns provasos países eom a Idade limite de

vom violinista qu», apo» o eon*
eurco, »e lez ouvir nos Eiindon
Unidos.

O REGULAMENTO

33 anos até a data da abertura
do concurso.

OS PRÊMIOS
O concurso distribuirá 12

prêmios, «endo o 1.° prímlo do
20.000 zlotyri. Seguom-so-lhe
prêmio» de 15 000, 10.000 ...
7.500 e 3.000 zlotys. Metade da
Importância do cada prCmlo
Bcrá paga na moeda naclon.il
do seu ganhador e metade em
moeda polonesa. Além dos rn-
lecionados haverá ainda sois
outros prêmio», de 2.000 zlotys
cada. Ou concorrentes terdo

O roRiilumenlo do concurso
exige a execução, duranto a

d'is
3 o 4 movimentos dai sonatas
do J. S. Oach em sui menor,
lft menor ou dó maior; o «Cn-
prlcnlos. de Winnl.iwsld (op. I

l n" 7); um dos soguinteu ca-
pricclos do Wlcnli-wsl.1, tom»
bôm du Op. 10: ns. 2. 3, -I, 0,
6 ou 8; o ainda o «Caprlcclo»
em ró mnlor, op. 2D, n," 3, tio
Knrol Llplnskl ou o» dc na. .1- 1,
5 (sem acompanhamento) du
Op. 13 do Wicnlawskl.

O» concorrentes cltuslíicaüos
para a segunda etapa dove.ao
oxecutnr uma das sonatas se-

eolro ou o quarto concerto pi-Ni
violino, ou, do Zlgmunt Tur»U'
outro Importanlo composlt<n
poionis ntuali Concarto.

O jurl Internacional cotn
dná prêmios noa 12 nni.rii.t-
Hóbra n in-..- dn niéiiu o> aum
apreiontagfloi mt itês elBiif
du Concurso. Os conconente
viiiirlnso» •J|,i-«o um» «éile de
rrellals em Varuóvla e outras
cidade» polonesas.

O» pedido» do Inscrição dove
rflo ncr li-n-iiiii"» pela sivi-. •.
riu do Concurso uló 1 dc w-
t«*rnliru do correnloano.
.(Bnderéçoi 15-17 KrnkuiA.»-

ka- prwdmlHcle Street. Wnr
snw, Pnlnnd). Os pedld'i» do
InscriçAn deverão ser ncom»
punhados do uma eottldlo d»
nascimento do concorrenti-,
prova de cidadania, breve nui..-
biografia l'',rn piibücaçft'', -""'.'
foto» do tamnnho aprnx'madi>
u Dxl3 cms. O» camlídiit ¦•*

1 eujn Inscrlçfio for aceita r''-u
! (Umo notificado ontos di* 1»
j dc outubro do cm'rcn-^_n2ü'._

Saudação do I» de Maio
rto Pai-Mo 0. U. Po'0»-'!

do Lucatclli-Itiiydurante a pcrmanincla na Po
lônla assim como a passagem
do volta ao seu pais do origem.

OI Concurso Henrylc Wlenla-
wskl, realizado cm 1935. foi
vencido por Glnette Nivcu. da
França. O segundo prêmio
coube ao famoso violinista so-
viótico, David Olstraj e o ter-
celro lugar tol conquistado por
Henry Tymlanka, da Gril-nre-
tanha, que desde entflo se tor-
nou muito conhecido como pri-
meiro violino do Quarteto Pa-
ganinl. O filho de David Ols-
traji Igor, entflo com 21 anos
do Idade, superou o próprio pai
conquistando o primeiro prê-
mio no II Concurso Wlenlaws-
ki, realizado em Poznan, cm
1952. O segundo lugar foi dl-
vldldo entre Wanda Wllkomlrs-
ka. da Polônia, e Jullan Sltko-
vietsky da Unfo Soviética. O
terceiro prêmio foi conferido n
Blanche Tarjus. da França, jo-

Impedir a Entrega de Armas
Atômicas às Pequenas Potências

tLc Tombo-
nu», em dó menor, de J. M.
Loclair; Sonata om Ia menor
do H. von 13lber; e aindu uma
das polonaistM ou o Scncrza-
Tarnntolla de Wicniawskt:
tnmbêm os Mitos, a Romnnza
ou os Noturnos e Tarantolla,
de Szymanowskl, Finalmente,
os concorrentes deverfio exe-
cutar uma peça de sua livro
escolha (exceto um concerto)
que nSo exceda de 15 minutos
de duração.

Doze concorrente.-; scríio sele-
eionados pura a etapa final.
Deverfio executar uma dus pe-
ças seguintes, com acompanha-
mento de arquei tra: de Wle-
niawskl: Concerto cm ró menor
ou Concerto cm fí*i suatcnldo
menor de Micczyslnw línrlows-
ki: Concerto em lá maior; de
Szymanow.-lfi: primeiro ou s-i-
gundo concerto para violino; de
Grnzyna Bacew?cz, compositor
contemporâneo polonês: o t ir-

VAUSOVl»*»,
soberania, o
ecnnênilco, e o
ma, bem como

39 (fPi - "A
dcs.nvolvími-ntc
futuro da Pd:-

a inte-n-iilads du
mias frontelnts. «Ao Insepa i-
ve!s dn amizade polono-sovlétl.
ca, e dog outros pslsrs üocinllH-
I»-' (|ue, sendo nossos fimlflOB
lieis, iiim uox abandoiiarau Jtv
muis". decifrou, ¦•-tudameut •
o Comitê Csntral do Partido
OperArlo Polonês, num mani
festo publicado por ocae'êo do
1.* di- nuVn, anuncia a Agência
Polonesa dc Imprensa.

Após acentuar que 
"nadi.

muis perturba, doravant:, a
amizade po!ono.sovlêtI:a. fun-
«Inda na solidariedade interna»
cional, na i-nialdado a na Id i.
tltlndc de fins", o manifesto In-
clica que nfio cxlrte nenhuma
fOrçn capuz de trrar a marcha
de socialismo.

O Comitê Central miuúü. un
sfguidu, o.i povos da URSo. dc
China Popular, os povos dr. "Iu-
Ro:..ivia So:lalislá" c o prole-
tinindo iio intuído inteiro.

Bonn. 29 (FP) — «Enquan
to ó tempo ainda, as grandes
potências deveriam impedir o
armamento atômico das peque-
nas potências, no interesse da
Paz «declarou o professor CarI
Frledrich Von VVeiszaecker, um
dos dezoito cientistas atõmi-

cos signatários do Apelo de
Goettlngen, ante os estudantes
da Universidade de Bonn.

O cientista alemão reaflr-
mou que êle e seus dezessete
colegas recusavami?e a parti-
clpar da construcSo e f-xnsrl-
mentneSo de bombas nucleares.

DR. A. CAMPOS
(Olrurgiiio-Dnntista)

Dentaduras anatômicas, extrações diriiels o operações da
bilea, BRIDGICS IÇIXOS K ÍIOVEIS (Itoucbl com naterlal
garantido, por preços razoáveis, (,'onstiltórlo: Riiu do
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras Telefone: 52C225 ——

• A Unifrance Filme fará exibir amanha em sessão'
•apwial para a crítica cinematográfica e o «tCercle de Ia Mal-n
•on de Franco o filme de Henri Verneuil «Paris Palace-Hotel». I

No elenco estão os nomes de Françoise Arnoul, Charles l
rBoyer e Tilda Thamar (foto ao alto), sendo o íilme em tecnl-

ilor • tela larga (íranscópio).c
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CINBLANDIA

/CAPITÓLIO — (M-8781), Soa».
jiBea passatempo.

I IMPÉRIO — (22-9348), Trinta
Ikoniens • uma mulher.' METRO-PASSEIO (22-6490),
4 oaaa de chá do luar de agOsto.

ODEON (22-1508), Morte sem
jrKJrla.

i PALÁCIO (21-0838), O gato da
'¦adame.

PATHE' (22-8795), Tem boi
aa Unha.

PLAZA (22-1097), O fruto do
tateado.

F.EX (12-6327). Arma da um
4-ovarde.

VITORIA (4Í-Í020), Bstoplm
ta tacândalo.

|
CTENTRO

I
CINEAC-TRIANON (42-6024),

«tornais, desenhos, curiosidades •
Atualidades.

COLONIAL (42-8518), O fruto
4o pecado.

FLORIANO (48-9074), FOlhaa
wortaa.

IDEAL (42-1218),- Tragédia*
•a noite e Sombra entre som-"-iras.

ÍRIS (42-0762).
MARROCOS (22-7979), Oa

«mores de uma rainha a Bobos
•m BaKdnd.

MEM DB SA* (42-2232), O
«pito de mndame.

POPULAR (-13-1851), A morte
Biim beijo e Forasteiro lntrê-
»Ido...

PRESIDENTE (42-71.28), Ma-
lame Ruttertly.

PRIMOR (43-C681), O fruto do
•secado.

RIO BRANCO (43-1639), Tem*tol na linha.
SAO JOSÍI (41-0692), Tm» b*

«a Unha.

xx>na nm.
ALASBU. — Bstoplaa «• aa-

Andalp
ALVORADA (17-SMI), ** Ya-r-

aallhes talaan.
ART-PALACIO (S7-S79S), Um-

Same Butterriy,
ASTOR IA (47-046»), O trut»

álo pecado.
AZTHCA (4(-«SlS). T««u Imí

aa linha.
BOTAFOGO (16-3ÍÍ0), Moi-la

•tm glAiia.
CARUSO (27-5150), Tern boi aa

unha. _ .
COPACABANA (57-5184), Mor-*a srm fclôrla. ',
FLORESTA (21-8207), Ba**-

A*A * Leopardo Mt&sflrto.
GUANABARA (26-832I), Ba»

Sambul.
IPANJSMA. (*1~a*m, a-rit««»Sia

$9 cficariSs.10.
LI5BLONC n-Tti»»), Juritm. •»

ain covarde.
,METRO-COPACABANA 

(187-3S9S). A casa de chi de totw
«Ia agosto,

MIRAMAR — Estopim do aa-
«andàlo,

NACIONAL (1A-4A1U.
b* Unma.

PAX (27-MS1), O S»»o 1
dama.

PIRAJA* (47-2698), O
de madame.

POLITEAMA (25-1148), O a*.
to de madame.

RIAN (47-1144), Arma «ta um
covarde.

ROXY (27-8245), O fato «a
madame.

ROYAL — O fruto do pecado
SAO LUIZ (25-7679), Anna. «Ia

um covarde.

TIJUCA

AMÉRICA (48-451»), Morto
sem glfirla,

CARIOCA (23-8178), Arma t*
um covarde.

ESKYE (28-5113), Tem boi ao
linha.

METRO-TIJUCA (48-9970), A
casa de chft. do luar de agOeto

OLTNDA (48-1032), O frutodo
pecado.

SANTO AFONSO — Uadama
Btittcrfly.

TIJUCA (48-4618), O gato «*»
madame.

OUTROS BAIRR08I

ABOLIÇÃO — Estopim do M-
cindido.

AVENIDA (48-1667), Rua da
esperança,

BANDEIRA (28-7575), (Htm
obras).

CATUMBI (22-3681), Homena
Indomáveis..

ESTACIO (32-2923), Rebelião
dos brutos.

FLUMINENSE (28-1404), Aa
aventuras de Ilajjl BabtV.

HADDOCK LOBO CÍ8-1350),
O homem riuc sabia demais

MARACANÃ (48-1910), Ho-
main atf o fim.

MADRID (4S-1184), O gato da
ttiRdamo,

SANTA ALICE (88-99*8), 3*S-
loplm do escftndalo.

SANTA RITA (28-227»), V<M->
tnde Indfimlta.

VILA ISABEL (38-1310), ASo-
rável e-<tni.nho • Furaotto d* hl-
drogfnlo.

8UBÜRBIOS DA t^INITRAl»

AOUA SANTA — Aventura»
de Plmplnela Eecarlate e No mau
caminho,

ALFA (29-8316), A sviortt to!*
sau pre-jo. \¦ ANCHIETA — Crtmea ««»•*/<-;
«Soe. I

BARONESA (ÍPA-62S), -*«jaS-

nho aem Tolta.
BENTO RrBEIRO (MH-W1-».

O ravllo do .díieerto • A Jtyrer.
qae tinha tudo

BANDEIRANTEIJ <»-»S'ií
Caralelroa dn Tlvola Redosda

BORJA REIS (29-42*1), Br
n& nolto.

CACIfAMBI (49-8401), O •
perlo da espada.

CAMPO GRANDE (COÜl-K
O dlama»** « V&G&b/mila n ti

iòo 6*An I . 
""I í 

1
poro omonlM I a

qut podt . /
. . ! o k veiitia na.lazer noja^ 

jtât&WJtXllXl "PoríQ dflS Sfan10^ni'*
COMPREiÁ! A^M^^Í^ I "'

f JkjJ*^hl k r+ii ItA*1-^

km ¦ I : J-v^Z^<@Wí ^~—\
M ^^ A cPORTÀ DAS VANTAGENS» não oferece artigos mn&t- 1 o /A->ií"^r JZ^ÚJ^ -» )
^L\f I cadíssimos apenas durante os «30 difus de 5'eira», a sins *lÂ \ o ' - ^^r^*\i M P-&J3 /TL* [«
L^rl* durante o ano todo. JKm \ *""" i ( s / Wvrt Çy@& lã

CfUARNIÇAO PARA CAMA DE CASAL — CRETONE. ^S,. ^^^^ **• 
SíSlr àW

BRANCO COM APLICAÇÕES E BORDADOS EM CORES ^^í^ * ^^ mW— 1 LENÇOL E 2 FRONHAS DE 0.60 x 0,40 DE CrS 640,00 "S»ÍN^ ^^W * *m\\W
GrJ 620,00. Cr? 5SO.00 # Cr$ 575..00 por ^^*&l*:v ^^Sn * 
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SILVE 0 PRIMEIRO OE MAIO, DIB INTERNACIONAL 00 TRHDBLHO!
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas e Ma-
terial Elétrico do Rio de Janeiro

.1 Diretoria <hnti simliituto Miúda ot trabalhudoret
uu iiuhintriti Metalúrgica, o/i trabalhadores brasileiros
t:% de todo o mundo, nesto Primeiro do Maio do 1067.

.1/jii..< Ciihki/i esta oiHirtimidadti para mudar at lu-
lu» ritorlosan «/tu* "iiin cliiís.i operária obteve netto ano
decorrido Uo Pi-.... W-i-fo ¦'" «« o etta data, vitória»
('(,«»¦ íim not darilo mai» ¦ ,-arn um futuro me-
llwr P'ira todo» ot trabalhadore». Verdade d que con-
qulsiumó» importantes reivindicações, mat também ê ver.
(indo que muita» ainda faltam conquistar e at conquista,
remo», pois a unixlado e a solidariedade que ao concretiza

om fio-wo pais, nos dá confiança em um futuro radioso.

Trabalhadores metalúrgicos, ingressai no vosso Sin-
dicato; conquistemos 439. dv aumento de salários. Faça-

111(1» das resoluções da I Oonforâncla dos Trabalhadores
xlo Distrito Federal uma bandeira de luta para quo ela
se torne realidade.

Companheiros metalúrgicos, comparecei em massa
aos festejos do Primeiro dc Maio, no Hstádio do Vasco du
Oama.

VIVA A UNIDADE 1)08 TRAHALHADOkk&i

VIVA A CLASSE OPERÁRIA!

tAiLVE O PRIMEIRO DE MAIOI

BENEDITO CERQUEIRA — Prealdentc
Mario MathouF — Secretário

ANTONIO ALMEIDA — Tesoureiro.

A Federação Nacional dos
Empregados no Comércio Ho-
teleiro e Similares Saúda os

Trabalhadores
Ao ensejo de mais uma comemoração

da data universal do trabalho — 1.' de
Maio de 1957 — a Federação Nacional dos
Empregados no Comércio Hoteleiro e Simi-
lares saúda os integrantes da categoria
que representa em particular e os traba-
lhadores em geral, aproveitando esta opor-
Umidade para conclamar a classe hotelei-
ra a ingressar nos seus sindicatos, a fim
de que possibilitem a defesa das reivindica-
ções já consubstanciadas em lei e lutar por
outras que venham suavizar as agruras da
vida do trabalhador e de sua familia.

. A Federação Nacional dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e Similares en-
tende que a hora é de absoluto congraça-
mento de todas as entidades representati-
vas dos trabalhadores que devem estar,
mais do que nunca, tinidas para a defesa
do que jã existe na Consolidação das Leis
do Trabalho e nas leis suplementares, a
fim de evitar que a laboriosa classe opera-
ria. esteio do engrandecimento e pro-
gresso do Brasil, venha a ser postergada
üos direitos já adquiridos, o que não acon-
tecerá caso seja observada a união im-
prescindível.

ALCINDO HORÁCIO DA COSTA —
Presidente

LUIZ AUGUSTO DA FRANÇA - Se-
cretário.

NICANOR BATISTA DE MELO —
Tesoureiro.
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SINDICATO NACIONAl
DOS COMISSÁRIOS

DA MARINHA MERCANTE
SALVE 0 PRIMEIRO DE MAIO!
A Diretora deste Sindicato, agora pe-

Ia passagem de mais um Primeiro de Maio,
data em que os trabalhadores do mundo in-
teiro reverenciam a memória de seus már-
tires, saúda o seu quadro social,
aos demais Sindicatos marítimos e a todos
trabalhadores, fazendo votos que seja êste
um Primeiro de Maio de unidade e vitória
de suasj-eivindicações. E com êsse espírito
de coesão conclama associados ou não, pa-
ra irmanados com os demais Sindicatos,
compareçam logo mais, às comemorações,
no Estádio do Vasco, em que o Sindicato
dos Comissários da Marinha Mercante es-
tara representado pela sua diretoria.

Pela Diretoria
APARICIO ALVES DO AMARAL —
Presidente
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SINDICATO DOS T R A B A LHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO BO RM DE JANEIRO

Companheiros Trabalhadores
Hoje quando transcorrem em todo o mundo

grandiosas comemorações do «Dia Internacional do
Trabalho*, a Diretoria do Sindicato reverencia a
memória dos gue tombaram parn que vivêssemos
melhor.

Inspirando-nos nos exemploi. rue nos legaram
aqueles heróicos companheiros, devemos cerrar fi-
letras em nosso Sindicato, reforçando mai» e mais
a nessa unidade para efetivamente conquistar uma
vide melhor.

TODOS AO CAMPO DO VASCO
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO

PLÍNIO ALVES — (Presidente)

Sindiculo (Nacional
dos Tai fei ros, Culinários

c Panificadores Marítimos

_ O SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEI*
ROS. CULINÁRIOS F. PANIFICADORF.S MARI*
TIMOS, SAÚDA A TODOS OS MARÍTIMOS E
AOS TRABALHADORES EM GERAL POR OCA*
SUO DA DATA UNIVERSAL DOS TRABA*
LHADORES!

TUDO PELA EQUIPARAÇÃO SALARIAL!
TODOS AO ESTÁDIO DO VASCO DA

GAMA!
SALVE 0 PRIMEIRO DE MAIO!

JOSÉ' VIEIRA SANTANA - Presidente.

Sindicato dos Operários
Navais do Rio de janeiro
O Sindicato dos Operários Navais, ao

transcorrer mais uma comemoração do
grandioso «Dia Internacional dos Traba-
lhadores», conclama tôda a corporação a
se unir cada vez mais em torno do sindica-
to e a estreitar laços de amizade e união
com todos os demais trabalhadores, pela
conquista de nossas reivindicações e a ma-,
nutenção dos nossos direitos,

Que inspirem a todos os heróicos
exemplos daqueles que tombaram nas lutas
{tor um mundo melhor, é o que desoj.., na
passagem desta significativa data, o Sin-
dicato dos Operários Navais, conclamai.-
do, ao mesmo tempo, a todos a que compa-
reçam em massa aos festejos, logo mais, no
Campo do Vasco da Oama.

TODOS AO CAMPO DO VASCO DA
GAMA!

JOAO FERNANDES - Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Trigo, Milho,
Mandioca, Massas Alimentícias c
Biscoitos do Rio de janeiro

COMPANHEIROS TRABALHADORES!

Hoje comemoramos, mais unidos quu nunca, ao lado
dos trabalhadores de todo o mundo, as vitórias alcan-
çadas em nossas lutas, cheias de sacrifícios e de glória.
E' que os trabalhadores brasileiros, a exemplo dos de
todo o mundo, congregam-se cada vez mais estreitan.cn-
te, reconhecendo que seus direitos e suas reivindicações
só podem ser mantidos e conquistados com o esforço
de todos, unidos em um só bloco.

Os heróis que tombaram nas batalhas por melho-
res condições de vida devem constituir para nós inspi-
ração e exemplo nesta hora em que os trabalhadores
devem se unir ainda mais, com toda firmeza.

Todos ao Campo do Vasco da Gamai
Viva o Primeiro de Maio!
Viva a Unidade Internacional dos Trabalhadores!

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
(Presidente)
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Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e
Remadores em Transportes

Marítimos

«Na ynssagttm de mais um I • de Maio, dia Mu
<ftie os trabalhadores de todo o inundo homena-
geiam a memória de seus mártires c manifestam
sua disposição de prosseguir a luta por melhores
condições de vida, a Diretoria do Sindicato Nacio-
nal dos Gontramestres, Marinheiros, Moços e Rc-
madores em Transportes Marítimos, saúda os tra-
balhadores brasileiros c de todo o mundo.

Ooucluuiamos a todos os companheiros a que
compareçam aos festejos de 1? de Maio, no campo
do Vasco da Oama, dando, assim, uina demonstra-
ção de unidade e fraternidade com os trabalhado-
res de todos os setores profissionais.

VIVA O PRIMEIRO DE MAIO !

VALDIR GOMES — Presidente.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO E DISTRITO

FEDERAL
Trabalhadores têxteis e demais trabalhadores brasi-

leiros, a Diretoria da Federação yos saúda nesta data má-
xima dos trabalhadores do mundo inteiro. Nossa Federa*
çào está Integrada nos movimentos reivindicatórios de to*
des os trabalhadores de nosso pais o particularmente, na
luta contra as dificuldades dos trabalhadores de nossa
indústria que estao mais diretamente sendo atingidos pelacrise que começa na indústria naciona], determinada porfatores què não somos responsáveis.

Companheiros trabalhadore^', ingressai em vosso Sin-
dicato, comparecei em massa i-ias comemorações de PRI-
MEIRO DE MAIO, que se realiza:., no Estado do Rio dê
Janeiro — Distrito Federal, comoarecei ia CamDO do
Vasco .ja Gama para ouvir a leitin-if das reiv,ndicaçõe"s da I
Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal, aue se-
rão entwguéí ao Presidente da República.

Viva o PRIMEIRO DE MAIO!
Viva a unidade dos trabalhadores!
-João Antônio Alberto Júnior — Presidente-
Sebastião dos Reis — Secretário.
Almir Rei» Netto — Tesoureiro.

SINDICATO DOS TRABALHA»
DORES EN EMPRESAS DE
CARRIS URBANOS DO RIO

DE JANEIRO
No ensejo das comemorações de mais um Pti

meiro do Maio c u rcallzaçfio du I ConvençAo dosTrabalhadores do Distrito Federal, a Diretoria dós*tu Sindicato saúda o seu quadro social o aos tra*bnlhudoit-s em geral, augurando-lhes um Primeiro
do Mulo de confraternização e unidade. Nesta opor-
I unidade, a Diretoria nüo só dirige aos companhel-
••os suu saudação, como tumbém lança-lhes uma
conclamação a quo todos nos unamos com os de-mais trabalhadores, dando todo nosso apoio à Con*vençno que hoje se encerra e comparecendo às gran-des comemorações de hoje no Estádio do Vasco daGama.

ANTÔNIO 1. C. DK VASCONCKIjOS — Pre-
sidente.

JOKGK DA SILVA CAVADAS — Secretário
Geral.

JOAO GOMES DA CRUZ — J - Secretário. ...
MANOEL VIEIRA DIAS — 1» Tesoureiro.
LUIZ Kf OKI ANO DA SILVA — 2« Tesoureiro
Fellnto Louro Colar.--, da Penha — Procura*

dor Geral.

cario.
ÁLVARO RIBEIRO DA SILVA — Bibliote-
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Federação Nacional dos
Trabalhadores Ferroviários

SALVE 0 PRIMEIRO DE MAIO!
Companheiros ferroviários do Brasil, Trabalhadores

Brasileiros e do mundo inteiro, rt Federação Nacional dosTrabalhadores Ferrovixirios, vos saúda nesta dal" gloriosade PRIMEIRO DE MAIO, datu que reverenciam . os már-
tires de Chicago, data em que 08 trabalhadores do mundo,
se congregam na luta e no pensamento, pira conquistadc um futuro de felicidade para Iodos os trabalhadores
e pxtra humanidade.

Companheiros ferroviários, os trabalhadores brasilei-
ros de um modo geral conquistaram importantes reivin-
dicações, nós ferrovixirios também conquistamos, porémtemos que reconhecer que nossos direitos assegurados porleis, estilo em perigo devido a criação da Rede Ferrovia-
ria Federal S/A e com o Veto do Presidente da República
no projeto de Lei que criou essa Râde, na parte que asse-
gura os nossos Dii&tos. Velo êste que vai, ser apre-
ciado pelo Congresso Nacional, no dia 7 de Maio próximo.Nossos direitos já estão suspensos, como sejam: pagumttn-to de salário família de dependentes nascido» após 20 de.3 dc 1937, gratificações adicionuis, etc.

Companheiros ferroviários, somos uma das veias daNação, não podemos nos conformar com tais injustiças,unamo-nos em torno de nossas organizações, reforcemos
a nossa unidade, não sòmenti. entre os ferroviários, mastambém com todos os trabalhadores brasileiros.

Companheiros ferroviários, u Federação Nacional dosTrabalhadores Ferroviários, vos conclama a participa-rpm dos festejos de primeiro xle Maio, nos Estados, nosMunicípio* v particularmente, compareceis em massa aoEstádio do Vasco da Gama, hoje, onde será entregue aoPresidente da República o resultado a que chegou a I .Convenção xlos Trabalhadores do Distrito Federal, na qual _fomos dela integrantes. "
VIVA A UNIDADE DOS TRABALHADORES!
TUDO PELA DERRUDADA DO VETOI
VIVA 0 PRIMEIRO DE MAIO.

Antônio Felicio — Presidente.
Antônio Pereira Pinto — Secretário
João Fálcochò — Tesoureiro.

Sindica lo do.s

nas Empresas

Minérios e

Minerais do

Trabalhadores

Comerciais de

Combustíveis

Rio de Janeiro

Nossa classe participa da alegria de
todos os outros trabalhadores pela pas-
sagem do 1" de Maio — Dia Internacional
dos Trabalhadores. Êste Sindicato estará
representado, logo mais, no Campo do Vas-
co, onde, juntamente com os demais Sindi-
catos de trabalhadores, tomará parte nos
festejos de 1* de Maio.

A diretoria conclama a todos os com-
panheiros a que não faltem, mas compa-
reçam às comemorações da data interna-
cional dos trabalhadores.

SALVE O 1' DE MAIO DE 1957!

CARVALHO SERÊJO —

BORGES

ARTHUR
sídenfe.

NELSON DE OLIVEIRA
Secretário.

PEDRO PAULO DA SILVEIRA
soureíro.

Pre-

Te-

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários do

Rio de Janeiro
O SINDICATO CONCLAMA A TO*

DOS OS BANCÁRIOS A COMPARECE-
REM AO CAMPO DO VASCO DA GAMA,
A FIM DE COMEMORAREM EM CON-
JUNTO COM OS DEMAIS TRABALHA-
DORES A PASSAGEM DE MAIS UM 1'
DE MAIO — O DIA INTERNACIONAL
DO TRABALHADOR.

ÊSTE 1' DE MAIO fi MAIS UMA
OPORTUNIDADE DE REFORÇARMOS
NOSSOS LAÇOS DE UNI.\0 COM TODOS
OS TRABALHADORES E, ASSIM, GA~
NHARMOS MAIS FORÇA PARA A CON-
QUISTA DE NOSSAS REIVINDICA-
ÇÕES. A DIRETORIA DO SINDICATO
SAÜDA, NESTA OPORTUNIDADE, A
TÔDA A CLASSE BANCARIA.

Viva a unidade dos bancários.
HÜBERTO PINHEIRO DE MENEZES

(Presidente)

i

i

<
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SALVE 1* DE MAIO!
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Aue vos

do Rio dc Janeiro
Sede: Rua Camerino, 66 — Fone: 43-3101

Con vi te
A Diretoria do SINDICATO DOS CON-DUTORES DE VEÍCULOS RODOVIA-

RIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
tem a grande satisfação do convidar todos
og participantes da sua categoria profis-sional, motoristas, ajudantes, trocadores
de ônibus e lavadores de automóveis, acomparecerem às solenidades comemorati-
vas do «DIA DO TRABALHADOR» queserão realizadas no dia V de Maio, no Es-
tádio do Vasco da Gama, em São Januário,
com entrada franca.

Viva a unidade dos rodoviários!
Rio. abril de 19í(7.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
(Presidente)

SINDICATO NACIONAl,
DOS AEROVIÁRIOS

A DIRETORIA DESTE SINDICATO
SAÜDA OS AEROVIÁRIOS E TODOS OS
TRABALHADORES PELA PASSAGEM
DE MAIS UM 1. DE MAIO - DATA CON-
SAGRADA AOS TRABALHADORES DO
MUNDO INTEIRO. ÊSTE ANO, COME-
MORAREMOS O 1" DE MAIO MAIS UNI-
DOS QUE NUNCA E NELE REFORÇA-
REMOS NOSSOS LAÇOS DE UNIDADE
PARA A VITORIA DE NOSSAS REIVIN-
DICAÇÕES.

CONVIDAMOS A TODOS OS COM-
PANHEIROS A QUE COMPAREÇAM
AOS FESTEJOS NO CAMPO DO VASCO
DA GAMA.

Viva a I Cci-vensâo dos Trabalhadores
do Distrito Federal!

Salve o PRIMEIRO DS MAIO!
Peia Diretoria

0TH0N CANED0 LOPES — Presidente.
MOACYR SÁ PALMEIRA — Secretário.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES EM
CONFECÇÃO DE ROUPAS E CHAPÉUS

DE SENHORAS DO RIO DE JANEIRO
Viva a Unidade dos Trabalhadores

¦j; Companheiros Alfaiates e costureiras, companheiros *g
já trabalhadores brasileiros. O nosso Sindicato vos saúda nes- ú

ta data magna de todos os trabalhadores do mundo in- Ú
teiro — a data gloriosa de PRIMEIRO DE MAIO. E' com §
orgulho que neste 1* de Maio, nosso Sindicato participa ^

?| das lutas unitárias dos trabalhadores de nosso pais, que á
se organizam e lutam por melhores condições de vida e de %
trabalho.I

p entusiasta da I Convenção dos Trabalhadores do Distrito

jz po do Vasco da Gama, onde se realizarão os festejos de |§áj Primeiro de Maio. É"¦ TUDO PELA UNIDADE DOS TRABALHADORES! *

1
I
*.**

I

A Diretoria do nosso Sindicato, como participante É
_ do Distrito i

áj Federal, vos conclama a comparecer em massa ao Cam- p

I
I

VIVA A I CONVENÇÃO DOS T. DO D. F.
SjVLVE O PRIMEIRO DE MAIO!

T.eoeastro do Couto Teixeira — Presidente.
Adauto Rodrigues — Secretário.
Heitor Pcrtro dn F:Tva — Tesoureiro.

1

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem

do Rio de Janeiro
Na passagem de mais um 1* de Maio

— Dia do Trabalhador — o Sindicato pela
sua Diretoria, saúda a todos os trabalha-
dores têxteis e conclama a todos a se uni-
rem pela conquista de melhores condições
de vida, de trabalho e por aumento de
salários.

Todos os têxteis devem comparecer ao
campo do Vasco da Gama, onde, ao lado
de todos os demais trabalhadores, come-
morarão festivamente o Dia do Traba-
lhador.

Viva o 1* de Maio dos têxte!»
Tudo pela unidade

Felix Cardcfo da Silva ¦— Presidente
Jaime de Araújo --Primeiro secretário
Rogero Leite — Segundo secretário
Alvina Corrêa do Rego — Tesoureira
Antônio Joaquim do Santos — Procurador
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Sindicato dos Oficiais Marce-
neiros e Trabalhadores nas In-
dústrias de Serrarias e Móveis
de Madeira do Rio de Janeiro

ffiste Primeiro de Maio é, para todos os traba-»
lhadores particularmente importante. Será come*
morado sob o espírito de unidade de todos os tra*.balhadores, que, hoje mais do que nunca, estão coe-
sos na luta pelos direitos comuns. Devemos, portan-to, companheiros, tudo fazer para o maior brilho
dos festejos deste ano, no campo do Vasco. Com*
pareçamos em massa, dando, assim, uma demons*tração de luta e unidade, condições indispensáveis
ii vitória de nossas reivindicações|

jA. diretoria do Sindicato aproveitando eslaoportunidade, d'ria;e a todos os companheiros fra»i ornai saudação.
JOSÉ* JAIME GOMES — Presidente

I
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Maior Miséria os Operários
Sa Fábrica de Papel Iguaçu

Eitão panando I mamão cozido com água o sal
— A fábrica deixou de funcionar em janeiro e oi
operários não recebem desde outubro do ano
passado —» Teria sido uma manobra para lesar
os operários, a falência da fábrica — Os opera*

rios estranham a incúria das autoridades
(Textos e fotos de Gralchio A. Flores)

FALÊNCIA SUSPEITA

llm íitupo «Io operários da Fábrica dc Papel Iguaçu com seus filhos,
na ocastio em que expunha t) nussa reportagem u aflitiva situação

que enfrentam

Mnis do uma centena do opo-
rarlos da FAbrlcn do Papel
Iguaçu, quo ha tempos cerrou
suas portas, estão pus-mulo ns
maiores privações.. A fome lm*
pera entro o<iuclog trabalhado-
res que passam atualmente n
mnmllo cozido com água o sal.
A fábrica deixou dc funcionar
desdo Janeiro último, mas os
operários náo recebem um con-
tavo dos seus salários doado
outubro do ano passado.
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Noticias dos Estados
(De nossos correspondentesX^wvJAA_»_r\*.V^*_»SAMAAMMMAAMMM_.

PARANÁ *••* Es*a(*0 esi&
CULTURA DO TRIGO
A Secretaria de Agricultura

fUSKA*
Amnurjf .'• 11 ruxliiip do». iiIiimIi-,

fi..- Uni iiIiim.i'-. ilemlu CrS 70.00
iii.i.*.».**. iu* t .unUrtilfi 'ii* linliu Cr*
130,00 lliu-....'» l'i'li' ili' tlvu l.'r*
t. .mm u mui» SU Hiu.-. dc liliism.»
di. i.nin-. ui |iiiiiriiMii;;i'ii» i iirecuk•tini tnni[n íiM-irc.t Ati-iivAol prrviih
c.-im i i.ti*. pan» rcv. iitti ti ti *•**•» ituu
Un Miiiiiiu-^ii 318, i» niiuar. —
Itim Vlnto ile Abril, ", Iiijii r. nn
fcntci. l.int âithò Muiiriciu ÜHU-A

distribuindo,
através da Superintendência
das Cnsas Rurais, sem-ntes sc.
lcclonndns de trigo nos agricul-
tores, tendo sido entregue mais
de 12.000 sacos pnra a próxima
safra, até agora. Embora muito
liaju, aindn, por fazer, o Estado
do Paraná vai contribuindo,
também, juntam.nte com outros
da Federação, para nos libertar
do produvo estrangeiro.

BANCÁRIOS EM REVISTA
AUMENTO UE SALÁRIOS: — A Diretoria do Sindi-

cato convoca todus os representantes de Seções ou Ban-
cos, para unia reunião amanhã, dia 2, na Sede do Sindi-
cato, a íim dc tratar da campanha pró aumento de sa-
lários.

1» DE MAIO: — Encerrar-sc-á hoje, a I CONVENÇÃO
DOS TRABALHADORES realizada no Distrito Federal.
U encerramento será no Estatuo do C. lt. Vasco da Gama,
estando programadas grandes solcnidades que serão pre-
sidldas polo Exmo. Sr. Presidente da República. Para cn-
corraniento do Dia do Trabalhador, haverá uma partida
de futebol entre as equipes principais do Flamengo e Flu-
minense. Entrada franca.

PAUTO SEM DOR: — No próximo dia 3, às 19 horas,
será realizada a 1* palestra sôbre o Parlo sem Dor, 1» da
série dè jl organizadas pelos Departamentos Cultural e Fe-
minino do Sindicato. Tais palestras serão pronunciadas
pelos Drs. Oswaldo Názareth c Humberto Guciros. Os Dc-
parlamentos convidam, especialmente, as bancárias casa-
das e as esposas dos bancários, contando ainda, com a pre-
sença da ciasse cm geral.

DEPARTAMENTO DE EXCURSÕES: — O Departa-
mento tez a seguinte programação para o mês de maio, lio-
io iniciado, estando as dalas sujeitas a coniiimução:

Fábrica Nacional dc Motores — Excursão de caráter
cultural. Dia 12 — Cia. Siderúrgica Nacional (em Volta
Redonda) — Excursão de caráter cultural. Dia 26 — Toda
c qualquer inserirão somente sc tornará efetiva mediania

o pagamento da respectiva taxa de recebimento da passa-
gen. corrspondente.

DEPARTAMENTO SOCIAL: — A caravana do Depar-
lamento Social do Sindicato dos Bancários comòarecerá;
na próxima quinta-feira (dia 2) o sexta-feira (dia 3), no
horário das 20 lioras, aos conjuntos residenciais de ban-
Curiós de Maduréira e Ilha do Governador (Jardim Duas
.'raias), respectivamente, onde, na ocasião, oferecerá aos
moradores desses conjuntos uma magnífica sessão de ci-
nema com a apresentação do seguinte programa: 1 desenho¦ lo Popey o o lume dc longa metragem da Paramount:

A VINGANÇA DE JESSE JAMES-'.

PIAUÍ
AS INUNDAÇÕES

Continua o Estado a sofrer sô-
riamente os efeitos das pesadas
chuvas que vem castigando tt
rcgl&o. Importantes rodovias íl-
caram Intransitáveis e, mesmo,
inutilizadas, ceino, por exemplo,
a que liga Castelo do Plaul a S.
Miguel do Tapuio.

Uma granja pertencente ao
SAM foi Invadida pelas águas
do rio Pott, sendo grandes os
prejuízos a registrar. Os meno-
res ali int.rnados tiveram que
ser transferidos para o Hospital
Jesus.

R. G. DO SUL
PONTE INAUGURADA

O Secretario das Obras Públt-
cas, representando o governador
do Estado, inaugurou a ponte
sôbre o Rio Touro Passo, na ro-
dovia Uruguaiana-Itaqui, bem
como o trecho da estrada que
vai até êsse rio. o ato contou
com a presença de altas autori.
dades estaduais e municipais.

E. G. DO NORTE
PRIMEIRO DE MAIO

Grandes solenldades estão
| sendo programadas pelos Sindi-
ratos dj. classe para a comemora,
çâo do Primeiro de Maio no
Estado, Incluindo concentrações,
pass.atas, e ouíros atos.

SÃO PAULO
CONCURSO DE BOIS GORDOS

R:aliza-se anualmente no Es-
tado o Concurso dos Eois Gor-
dos,' como um dos eficientes
meios d. Incentivar os lnver.
nistas a melhorar a qualidade
de sxus rebanhos O IX Con.
curso dos Bois Gordos deverá
t-r lugar, desta vez, em São
Jos. do Rio Preto, munir.ípío
cie excepcional progresso da
Alta Araráaúarense,

Sindicato dos Trabalhadores na
Extração de Mármore, Calcáreos
c Pedreiras do Rio de Janeiro

Vi. A 0 PRIMEIRO DE MA50
Trabalhadores na Extração de Mármores e calcáreo

do Rio de Janeiro, Trabalhadores brasileiros, a Direto-
ria dõsfe Sindicato, vos saúda nesta data máxima dos
trabalhadores de todo o mundo — o PRIMEIRO DE MAIO.

Aproveitamos esta oportunidade, para vos conclamar
a comparecerem aos festejos de lv do Maio que se reali-
7-arúo hoje, no Campo do Vasco da Gama, onde será en-
cerrada lambem, a I Convenção dos Trabalhadores do
Distrito Federal.

Viva a Unidade dos Trabalhadores!
Viva a Convenção dos Trabalhadores do D. F.J

INDALÉCIO BENJAMIM — Presidente

A Fábrica dc Papel Iguaçu,
fica situada na Estrada Hlo
Douro, a poucos minutos do

rlog, da fabrica "Riinçú com
iimlg dn 11 nnoH do serviço, E
foram nselm do uma hora pnrii
oulra at lindo» no dmomprcgo
Km vlstn <ln fábrica nchar-sr
parada o comércio local está
Indo a falência.

O dosnmpnro atinge u todoi
Inclusive, criança*, nuo mali
sofrem a» cansoquônclns dorir
calamitosa situação. Existem
naquela luciilttliuh*, inala di
trezentas crianças, A única ps*
cola, quo funclonn nll, tem ca
piicld.idi! nponns, pnra llll alu*
nns. Além da pouca capnddr.dii
n ni:it>'iculii ciidia 'lil cni/.olroí

Novu Iguaçu. A porallziição do! •• ninguim pude pagar. Pois
suns atividades, segundo decla-
rnçõcí do sr. Osório, seu sócio
gerente foi cm conseqüência,
du mesma haver falido. A nos-
sa reportagem, apurou con-
tudo, que um dos acionistas
pagou todos os débitos da en.

nfto recebem dlnhoirn <> nem
sabem quando a fábrica vol
tara a funcionar.

NENHUMA PROVIDÊNCIA
O que torna ainda mais un

r«™irr7r. gurtánto a vida (los operário»?presa, estando a&im a mesma 3- fábrica ¦,„,„,.., ó ...difícil*um condições de funcionar nor- a"d. ,.,. ,1,,, ^ Nâo bSmalmente. Êste fato tom «ido f.ihnlhn».no Rto 
'«.-T 

«mmuito comentado entre os ope-| KSS_S_JE:p5& - Sem é
^M\^^eJif.Tm\^.' ¦ únlcacbnduçao e tem _.._.>*

„„.,. gr,„ _,T 8rnn2°|te tres vezes por semana. IIpeita de que isto _ca..o de I .,.,„„„_ ,„_ ... nn mnr.inh„ „,poucos dia., uma mocinha cnnsus;
falência, não 

"teria 
sido outra

Sl^SS^^^^SSm] Z3& dias d_°traB
S„° ••••b«1***-<-°r<-S em seus b£lhov ca|u docnt0> DJze- qucairut°8, j o motivo foi f.i.qu.s-a, pois e

^ forno impera na parada d;
(Iguaçu Velho.

Percorrendo, a Avenida onde; Os operários multo rcclnm:
residem os operários, nossa re- da falta do providencias das
portagem pôde verificar de autoridades. E muito estra
perto a negra situação que' nham, pelo .'ato de em Nova

OUTROS DETALHES

enfrentam àqueles trabalhado
res. Todos tém familia nume-
rosa. Og que tem, menos, tem
sete filhos muitos de menor
idade.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhador»» em Papel e Pa-
pelão sr. Tione L. de Paula,
declarou-nos que existe opera-

Iguaçu ter quatro deputados
estaduais e dois deputado,, fc-
derais, os quais para vergonha
de seus eleitores não tomam
nenhuma medida em favor da
queles trabalhadores. as,-lm cm
tão negra miséria. O mesmo
dizem cm relação ao Ministé-
rio do Trabalho.

HpS| __p%Í@I^I(_^I_m»v____
-Kk£»í»^-33_íx—»_^ .
_______i M--____' M-h-H^-tiS-_Mg B__$¦"'_

_K_2M«_kvBb&x 2____i HkWí&y& •:_—-M BB*-**MIÉs -_____¦ HNH |r
»lPl'Siss-Èí<?IS_H HKH^_WíW_k9 Bhií Sh-B ___wiS«_JW ¦__¦«
Esta c uma vista do conjunto residencial dos operários da FabricaIguaçu. Naqueles lares tem faltado o pão dc cada dia. sem queseja tomada qualquer providência, pelas autoridades competentes

JÃ NÃO É NOVIDADE
Tuilii iiiiih.lo Jft nabo que Amaur)vemle barato: 1'iuniiu. ,lo trlrnllnr1'rS 160,00 - 180,00 - 200.00 e_5H,00 Cumitiii do Jer*.ey a Cr?00,00, para rapaz CrS «0,00, paruKiuiitii CrS 10,00 — Kua ila Al-fi.mli'j-a, SIS, lv mui itua Vinte

ilu Abril 1, loja e im IViihit. Kuu•josí) Maurício. VÜJ-lt.-A (tinto A kuu
los Itomein.r. 1'ri'coj. cmhm-.iii.
puru ri'vi'inlt*(l«r**ii

i

______:'''^M_>ÍS?S!S

I
í
íI

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

A União dos Operários Municipais através
:le sua Diretoria, saúda os trabalhadores munici-
pais c os trabalhadores brasileiros, nesta data
mappa do proletariado internacional.

Prosados colerjas, estamos empenhados na lu-
la pela reclassificação, lutas essas que exigem dc
cada um ele nós, mais esforços para conquista da
vitória. Nossa União, espera que os festejos de
Primeiro de Maio, no qual estamos integrados,
olrva de maior coesão de todos os funcionários mu-
nicipais c dos demais trabalhadores do nosso pais.

Colerjas, de acordo com as nossas tradições e
o. que prescreve o Artigo 61 de nossos Estatutos,
a União dos Operários Municipais, na data de P
dc Maio, homenageia os seus sócio beneméritos,
Drs. Paulo Frontin e Pedro Ernesto, na séde de
nossa Associação.

Nesta oportunidade, será inaugurada a «Bi-
bliotcca Jonas Galvão de Miranda», destinada a
aprimorar a cultura dos nossos associados, estan-
do assim organizado o programa dos festejos: às
10 horas visita aos túmulos de Pedro Ernesto e
Paulo de Frontin, no Cemitério São João Batista;
às 13 horas no Campo do Vasco da Gama; às 19
horas sessão solene na sede da Sociedade, na Rua
Afonso Cavalcante, 134 e, às 20 horas Inauguração
da Biblioteca Jonas Galvão de Miranda e Coque-
tel.

Colegas, unidos conquistaremos uma reclas-
sificação de acordo com os nossos interesses.

VIVA NOSSA UNIDADE,
TUDO POR RECLASSIFI5AÇÃ0 JUSTA,
SALVE 0 PRIMEIRO DE M3.I0.

1,

I
I
I

3IPJÍ5ICATO NACíOf-SAL DOS TAIFEIROS,

CULINÁRIOS E PANIF.8AD0RES MARÍTIMOS
Siio à Rua Senador Pompeu n. 122 — 2*

Capital
and. Nes! a

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taiíeiros, Culi-

nários e Panificadores Marítimos, convoca todos us as-
sociados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais,
a comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no próximo dia 2 de maio de 1!)57, (quinta-feira)
às 17 e 18 horas em primeira e segunda convocação rei-
pcctivajTipjite com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata anterior-, ,b) expediente; ,'
c) deliberar a posição do Sindicato em lace das negocia-

ções pela padronização dos Salários;
d) assuntos gerais. •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1957.

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS — Secretário

BREVEMENTE
CLINICA

Para as domésticas da Zona
Sul: Leme — Copacabana S

Ipanema — Leblon
Consultas e Tratamentos !

Av. N. S. Copacabana. 5.2 i- . Apart. 1201 _ Te!.: \
57-6-102

Serviços pela manha. Duran- 5
te o dia. A noite (ate 21 j

horas) j
Marque a sua Consulta no \

Horário que lhe convier í
Pelo Tel.: 57-6-102

Cartão SO.OO '

FUROR NO RGCK
N' ROLL

*S o bliinSo que Amaury •«pre
.senta para o aeu earmival e aipreço de t'r$ 550.00 e aluda iconjunto «Dlí n"<* OU moi «ostoso» SliorU n Cr$ 00.00 p estnm
paliou a CrS 150,00 E uma Intiniilailc de bliisiii.» a preços iltfábrica Preco» enpertalg paraItovrndeiloriM Itua da Alfândega318, 1° andar Uua Vinte do Abril1, loja e na Penha, Itua .o.é Mouricio. 280-A

£*-»*.*$l

I Convenção dos Trabalhadores
do Distrito Federal

i COMISSÃO DE PROPOSIÇÕES SÔBRE DESENVOLVI-
MENTO INDUSTRIAL

i Foi a seguinte, a tese aprovada em separado pela Co-
J missão de Desenvolvimento Industrial.

A Comissão de Desenvolvimento Industrial não podia
í deixar de ressaltar, refletindo a opinião unânime dos tra-
j balhadores brasileiros, três aspectos dos mais importantes

no panorama industrial do Brasil quais sejam o petró-
i leo, o trigo e a equidade cambial para com as indústrias
í nacionais e estrangeiras.'; 

Quanto ao primeiro, regozijando-nos, propomos um
s voto de louvor à Petrobrás, reafirmando assim a confian-
., ça que o trabalhador deposita nos seus empreendimentos ;
; e o agradecimento àqueles que, contrariando todos os pre- ¦'• ságios e desmoralizando todas as campanhas dos arau- !
í tos do capitalismo estrangeiro, vêm confirmando a capa- :
í cidade laborativa e de administração dos brasileiros, ele-
l vando bem alto a bandeira do nacionalismo, que é tam-

bém muito nossa, pelas nossas definições políticas, porí nosso passado de lutas.
í Pedimos aos poderes constituídos um melhor trata-
; mento à produção do trigo através a construção de silos

e maiores facilidades de transportes, evitando a evasão
de divisas quando poderíamos ser auto-suficientes, esti-
mulando assim o produtor nacional. •

Reivindicamos para a "indústria nacional as mesmas
facilidades cambiais de que são bafejadas as indústrias
estrangeiras aqui radicadas, o que concorrerá para maio-
res importações de maquinarias que virão desenvolver o
nosso parque industrial, reduzir os preços dos produtosmanufaturados e baixar o custo de vida, estabelecendo
efetiva concorrência de preços. Queremos assim, mais uma
vez, contrariando àqueles que pregam a animosidade en-
tre empregados e empregadores, ressaltar o quão inveri-
dicas são tais acusações quando na verdade caminhamos
Juntos quando justas e honestas são aa su*-* «<"*.i».»»_(a.

Rio de Janeiro, 28 de abril áe 1957,
a) Plínio Alves, presidente; José Faustino de AlcAn-tara, vice-presidente; Benedito Cerqueira, 1» secretário;.!', Antônio Imblriba da Rocha, 2* secretario e Newton Eduar-

do de Oliveira. 3° secretário .

1

Sindicato dos Trabalhadores cm Empresas
dc Carris Urbanos do Rio dc Janeiro

EDITAL ¦-

6ôdo: UUA MAIA. LACERDA, N» 17»
Edifício Próprio

TELEFONES! 32^050 - 52.5971

DISTRITO ri.l.KKAI.

«Do neÒrdo rem o disposto no «rt, 7» dm Instruções baixada*, eom ¦ Portaria Mlnls-
lorlol n" il (lo Jl iio fuvorolro iiu 1051, laço sabor im*» .*uo virem este edital ou dele toma-
mi. conhcolmonto qua na chupas roglstradaa concornontos i. eleição a ser realizada no dia
I» dn Junho dc 193*4 nn Sindicato dns Traba .nadores om Empresas dc Carris Urbanos <Ju
Itlo de Jiinelru íoruni us seguinte-*-

UIAPA N' l

NOME

1'AltA A ADMINISTRAÇÃO

Antônio Joaquim Crespo fle Vasconcellos
Moacyr Josú dos Kcls
Manoel Vieira*. Dlns
Manoel Pinto de Oiivcirü .'uni»u'
Mario Genuíno du Prelluti
Séverino Menezes do !>ou_i
João Comes dn Cru/.

Jasé AntOnio Ramos
Adalberto Oliveira Cerqueira
Manoel Cardoso
Manoel Alves do Lima
Opijaro Corrêa Picanço
Üconardo dos Santos
Sebastião Adriano de Freli».

CHAPA N» 2

NOME

José Teixeira Rebollo
Manoel Eplfnáneo Reis
Moacyr Medeiros
Joaquim Paes Júnior
Jayme Machado
Crlstovam Colombo de Souza
José de Figueiredo Forra

NOME

Antônio Camerino dos Santos Bastos
Lourival Moreira
Benedlcto José das Neves
Bervldlo José da Fonseca
Paulo José da Silva
Eliphio Pinto
Arthur Ignacio Ribeiro

CAltT. PROF. EMPRMGADOR

Uos 41,851 Ser. 29» Cia. CL. & F.R.J. Ltda.
91.0UI 32* CL. & F.U,J. Ltda.
!_.'._« 2P F.C. Jurd. Boi.¦AMIi ¦li» CL. & F.R.J. Lld».
W.13U > 4' CL. & F.1U. Lida.
11.278 33' CL. & F.H.J. Ltda.
5G.222 21* CL. & F.R.J. Ltda.

SUPLE ..TES
<10.S'.'.,5 Ser. 25* Cia. CL. & F.R.J. Ltda.
12.180 > 6» F.C. Jard. Boi.
62.30*1 » 1* CA. Pflo Açucar
46.957 29» CL. & F.R.J. Ltda.
18.09C 41* C.L. & F.R.J. Ltda.
40.819 21* C.L. & F.R.J. Ltda.
C0.1G9 43' CL. & F.R.J. Ltda.

CART. PROI»*. EMPREGADOR
57.577 Ser. 21* Cia. C.L. A F.R.J. Ltda.
34.405 21* F.C. Jard Bot.
20.222 62* C.L. & F.R.J. Ltda.
Ç3.987 21» C.L. Sc F.R.J. Ltda.
33.986 24» C.L. & F.R.J. Ltda.
81.413 29» «JL. & F.R.J. Ltda.
72.541 29» CL. & F.R.J. Ltda.

SUPLENTES
CART. PROR EMPREGADOR
Í5.367 Ser. 27» Cia. C.L. * F.R.J. Ltda.
71.983 24» CL. A F.R.J. Ltda.
12.909 26» C.L. & F.R.J. Ltda.
4.101 27» CL, & F.R.J. Ltda.
7.349 62» CL. & F.R.J. Ltd.a

357 62» > CL. & F.R.J. Ltda.
9.453 68» CL. * F.R.J, Ltd?

CHAPA N. 1
NOME

rABA O CONSELHO FISCALL

Augusto José dos Santos
Alfredo Vieira dos Santos
Hermogenes Raimundo Pereira

Théodomiro José Pinheiro
Edburgo Soares
Jorge Raposo
CHAPA N. 2
NOME
Alberto Lopes da Sllvt.
Oiegario Slmão da Costa
José Vieira de Moraes

Waidemar Marques de Oliveira
José Calazans Teixeira
Jacob Calixto

CART. PROF.

38.354 Ser. 41»
69.092 > 29»
00.688 > 21»

SUPLENTES
42.800 Ser.
15.796 »
18.432 »

25*
35*
84»

CART. PROF.
57.576 Ser. 21»
22.733 > 32»
1.860 > 16»

SUPLENTES

18.809 Ser. 32»
3S.200 > 24»
27.037 » 24»

EMPREGADO»

Cia. C.L. _ F.R.J. Ltda.
> F.C Carioca
» CL. * F.R.J. Ltda.

«3a. C.L. A F.R.J. Ltda.
C.L. & F.R.J. Ltda.
CL. & F.R.J. Ltda.

EMPREGADOR
Cia. F.C. Jard Bot.

C.L. Sc F.R.J. Ltda.
CL. Sc F.R.J. Ltda.

Cia. F.C Carioca
» C.L. & F.R.J. Ltda
» CL. & F.R.J. Ltrin.

PARA OS REPRESENTANTES NO CONSELLHO DA FEDRAÇAO
Cl IAP A N. 1

NOME

Torge da Silva Cavadas
Francisco José Torres
Syndulpho de Azevedo Pequeno

NOME
Heraldo Soares
Augusto Diogn do Carvalho
Francisco de Mello
CHAPA N. 2
NOME .
Minervino Bezerra de Souza
Waldemir Fernandes de Lima
Waidemar Castro Alves

Ary Lessa Paulo Rodrigues
Paulo Pocirigues
Jayme Machado

CART. PROF.
25.050
55.964
91.976

SUPLENTES

Ser. 29»
36»
21*

EMPREGADOR
Cia

CART. PROF.
50.904 Ser. 29»
67.0(53 > 21»

9.799 > 7»

CART. PROF."
87.452
8S.957
79.966

SITPLENTES

8.1---7
34.814
83.986

Ser. 24»
» 19»
> 29»

tser. Si»
29»
24»

F.C. Carioca
F.C. Jard. Bnt.
CL. & F.R.J. Lm?

EMPREGADOR
Cia. C.L. & F.R..T. T.Wa

C.L. & F.R.J Ltr-a.
CL. & F.R.J. Ltda. I

EMPREGADOR
Cia. C.L. & F.R.J. Ltda

F.C. Carioca
C.L. & F.R.J. Ltda.

Cia. F.C. Jard. Bot.
> F.C. Jard Bot.
» CL. fr F.R.J. Ltd-i.

RIO DE JANEIRO. 30 DE ABRIL DE 1957
ANTONIO JOAQUIM CRESPO DE VASCONCELLOS Presidente.

______»ÍS_^«>

AO ENSEJO DO TRANSCURSO DA DATA INTERNACIO-
NAL DOS TRABALHADORES, MARCO MEMORÁVEL DE
LUTAS E GLÓRIAS, OS IRMÃOS CINTRA SAÜDAM OS
TRABALHADORES DO DISTRITO FEDERAL, DESEJAN-

DO-LHES DIAS MAIS FELIZES

Sapataria Morgado
CALÇADOS PARA HOMENS, SENHORAS

E CRIANÇAS
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7

_^\*»M». _m*«im_mmm\\,\\^^^^

Camisaria Paris
ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
RUA ALCINDO GUANABARA, 5

Sapataria Cintra
CALÇADOS PARA HOMENS, SENHORAÍ.I

E CRIANÇAS
AVENIDA GOMES FREIRE, 275

5 CASAS DA ORGANIZAÇÃO CINTRA
__i___í-__»_^^
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wm f cmplelaiia Hoje, na Enseada de São Francisco, a Regata de Domin19
Fixado o Preço do Passe de índio em Dois Milhões de Cruzeiros

Bsm«iiiii;«»*isasy ([JU NOTICIÁRIO)*MN_N_H budmhhhiiik mm*W*WfS.MmmmUM I cts»»Flamengo e Fluminens
Hoje, em S. Januário, Com os Portões Abertos

O grêmio tricolor atuará completo — Possível o reaparecimento de Rubens no Flamengo —
O presidente da República estará presente

O g.tcante Indla

MORALIZAÇÃO DA CRÔNICA
Deixamos pnra comentar hoje a parte do manifesto

dos cronistas esportivos que se refere A falta do com-
postura dos colegas quo mllitnm na Imprensa c no rádio.
De ínto a crônica esportivo, pela falta de critério na cs
calha dos elementos que a compõem, está Impregnada de
Indivíduos culturalmente bisonhos, ou, o que 6 pior, mo-
ralnientc cm falência. 1 Já um determinado grupo do cro
nista.. esportivos cuja preocupação 6 fazer «onda., sem
nenhum espirito construllvo. Süo os bisonhamento cultos.
I'or outro lado, h;'i os que deixam de relatar os fatos com
a'devida Isenção de ânimo, a fim de não prejudicarem a
«mGdta. junio aos clubes e entidades. São aqueles cuja
moral estã, om falência.

A critica, falada ou escrita, tem uma missão, de grande
responsabilidade, n cumprir. 1_' a de bem informar no pú-
blico, tecendo comentários dentro de um padrão do ho-
nestldade. K" Indigno procederão como fêz determinado
vespertino, por ocasião dn visita do Honved, Inventando
um suposto telefonema de Budapeste, segundo o qunl as
esposas dos mnginrcs lá estavam presas como reféns.
Com mn cinismo ao foltlo do seu crônico reacionarismo,
o mesmo Jornnl publicava, füac após, a fotografia das sor-
rldçntcs esposas, cm agradável palestra com o empresário
José da G:ima,

Esto tipo do jornalismo, o jornalismo-pieareta, que
existo n.".o só nn crônica esportiva, eomo também na im-
prensa «sadia» eni gorai, precisa desaparecer. E o ma-
nifeslo dos cronistas esportivos indica que já está havendo
um movimento de moralização na imprensa e no rádio.
A resistência tios picaretas será grando, E' necessário, pois,
que náo haja esmorocimento tio lado de cá. E a seção
esportiva da IP estará firme ao lado da boa campanha.

OBSERVADOR

O dia de hojo 6 comemorado
polo trabalhador. Mediante lato
o suporte nilo poderia ficar in»
dlferento ao acontecimento. E
s:gulndo a norma de todos os
anos, teremos hojo & tardo na
EstíliMo do Vttficu da Gama. um
encontro amlstrso ontr. as cqu|
pes do Flnmcngo e do Flumi-
nense. Esta pel:Ja que tom o
patrocínio do govfirno, ser A rea-
Hznda com portCos abrrto.i.
Tanto o rubrenegro como o l.t-
color realizaram onto mliRol-
ros aprontos para a peleja de
boje.

A equipe do Fluminense atua-
i*A Jiojo A tona; com a «ua
equipe completa, ou scja n mes-
ma que vem atuando cm com-
prcmlssos anteriores. E' posnt.
vel que o goleiro Vítor Gonzn-
1:_, que íol cedido no Flumi-
nenso por empréstimo durante
uma tcmípanuim, seja Innça.o
no co:-eJo do lioj.'. O zagueiro
Pinheiro, que nine... nfio 82 nn-
contra comnl:t_mente refeito,
estará de fora.

PODERÁ' REAPARECER RU.
BENS NO FLAMENUO

A situação do Flamengo, p0.
sitl<'am:nto não ó boa. com
inúmeros titulares sem condi-
(flo de jòRo, a equipe orientada
por Flcltas Scllch, se aprt.eu»
t-.irA sensivelmente desfalcada
Povílo, foi recentemento opera-
do das varizes. Dequlnha se
encontra aos cuidados do De-
partamento Médico. No oniun.
to uma boa surpresa podcrA
estar reservada nos torcedores
do Flamen.o. Trata-se do pos-
sivel rcaparccllmcnto do ata-
cante Rubens, pelo m.nos du-
rnnte um tempo. Rubens vem
Intensificando os treinamentos
para que qu.indo rcitparcça cs-
tejn cm plena formn. E' possl-
vel que a equipe dclnlclo, seja a
mesma que foi vencida pelo S.
Paulo.
COTA DE 100 MIL CRUZEIROS

Como se sabe a peleja ho'e
entr. Flamengo e Fluminense,
scrA eíetuadu com portões

abertos, recebendo cada equipe. mente uma pequena cot» «o
do governo, a cota fixa do 100 Vasco cia Gama, peta ccssllo do
mil cruzeiros, cabendo liiuid- EstAdio.

VASCO EM PIRACICABA

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

NOVA DERROTA DO IPIRANGA
FRENTE AO CRUZEIRO A. C.

Prosseguiu o Campeonato Nl-
torolcnfo do ProflHslonnln nu
tardo do domingo, com dois In-
li-ivMsantcH prol los, Na nuttc do
xtlbudu, o Ipiranga, pelejando
contra a equipo do Cruzeiro, foi
derrotado pelo CHCore do 3 a -,
lendo o conjunto estrelado ven-
cldo tamlif-m noa Juvenis <• aspl-
runtes, por 3 a 0 e 4 a 1, reg-
pectivamento.

Na tardo do domingo o Mnnu-
fatuiir. enfrentando o time do.
Fonseca, sofreu mnls uma der- I
rota pelo escoro do 4 a 3. I

VITÓRIA DO MARÍTIMO

Foi disputado o Torneio Intclo
do Amadores de Niterói, na tarde
de domingo em Süo Lourenço,
tendo como cnnipoilo a represou-
tnçflo do Marítimo. Como vice-

p.-ilo Corria o conjunto do Santa
l.usdii, o IO. C. Maricá, agora
koI) n orientai:*!., tícnlca do Dely,
conseguiu mcrlt.rlo empato por
3 a _.

O E. C. Maricá, alinhou! NU-
ton; LímIo o Lino; Louro, Lutz
o Zinho; DÔIaroly, HIdl, Ciei,
Borrora o Adntltan. Tentos de;
Clcl o Dolaroly,

_# 
'

A Afins s*£ %t o *l/UJIlllííM'

cnmpe.lo ficou
Fluminense.

o conjunto do

í SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?* 
riNTAfll-SE G..I,AI)..I..AS A DUCO

U br. cuspoc do amie,o itumos, mecanico-eletrlclsta que
.ta com utieinn aparelhada pura consertos Oe qualquer marca. geludeitus e motores BUDtilltulcftu de unidades aberta e fc-I -Iluda, a preços módicos - Atende se u qualquei liura liua Hen-1 rique Bolluiiux. S5 - Meyer • (Cáxumbl) - Tel.: 49-3965

A equipe de basquctebol do Vasco da Gama seguiu
ontem para Piracicaba, onde parti.;-.;":' do Torneio Qua-drangular de Piracicaba. A delegação seguiu assim cons-
-Ruída: Chefe — Hilson Paria; Técnico — Ayrton de Araú-
jo (Fu-Manchu); Medico — Alolsio Caminha; roupeiro —
Emanuel Marcelos e os seguintes jogadores: Edson, Mi-
quiriho, Guillierme, Félix, Carlos,' Luiz Aviso, Xavier,
Luiz Carlos, Zezé e Aníbal.

CAMPEÃO O CANTO DO RIO

Foi realizado domingo cm Mn-
rechal Deodoro, o Torneio Inicio
de Juvenis que teve eomo cnm-
pciio a equipe do Canto do ltlo,

i ficando como vice o tlmo do
Cruzeiro.

INICIO NO DOMINOO

ScrA. iniciado domingo, dia -
de mulo, o Campeonato Nilo-
rolense do Amadores, com os Jo-
gos: Cruzeiro Atlético x Flumi-
nense, no Campo do Manufatura,
e Pery x Marítimo, no Campo do
Fluminense.

EM PENDOTIBA O
NITEROIENSI.

Domingo próximo o Cruzeiro,
enfrentarft em Pendotlba, polo
Onmpoonato Nlterolense do Fu-
tebol Profissional a equipe do
Manufatura', enquanto que, em
Visconde de Sepetlba o Nlte-
roienso enfrentará, o Fonseca,

EMPATOU O E. C. MARICÁ*

Enfrentando domingo em Sam-

^_

lll fl

OLHOS..
iaior tesouro!

ITOTEja-08

COM APENAS

*ÈO
Cruzeiro»

6THA CONTINENTAL
* 

Senador Dantas. Ilíi-C

O Palmeiras eslá vivamente Interessado no atacante ín.Ho
do yiumonijo. Neste sentido o clube esmeraldlno st» dirigiu aos
mentores rubro-negros, que estipularam o provo do passo oni
dois mllhOos de cruzeiros! O atacante mostrou desejos om sa
transferir para o Palmeiras. Com o preço estipulado, o Pai»
melras ató o momento nuo __c..n_anl_estou.

O presidente do Flamengo, sr, Illlton Santos, esta re»
voltado com a doclsflo da Confederação Brasileira de Desportos,
que confirmou a suspensão do clube rubro-negro e do oBtn.ogo,
ontem, por <15 dias. Prisou Illlton Santos, que Silvio Pacheco
Hio promotora que o sou clube nao seria punido, «\lnila decla»
rou o presidente do Flamengo, que depois desta atitude, o
melhor que Silvio Pacheco poderia fazer, era pedir demissão.A Confederação Brasileira de Desporios esteve rou«
nida ontem. A entidadomater decidiu se manter coerente com
a FIFA suspendendo o Flamengo c o Botafogo, pelo espaço do'15 dias, estando os dois clubes neste espaço tle tempo, impedi»
dos do tomar parto cm qualquer competição Internacional.O ponteiro Miguel, ox-Intogniitte da seleção mineira,
do Siderúrgica, assinou contrato com Amórlca pelo espaço dú
dois anos. ü seu passe custou a importância de 50 mil cru»
zciros.

Os dirigentes do São Cristóvão, continuam aguardan»
do resposta das cidades de Lamburi e Itajubá, paia atuar no
próximo domingo.

Uma equipo mista do Bangu, seguirá sexta-feira pn**a
o Interior de Minas, ondo realizara- uma longa excursão, co»
moçnndo domingo pela cidade tibet.

O Olaria jogará hoje na cidade de Pinhal, contra a
Seleção local.

O presidente do Bangu, Fausto do Almeida, recebeu
confirmação do empresário peruano, sôbre a temporada do
Bangu pela América do Sul e Central. Por outro lado, pode»
mos informar que o contrato do atacante Zizinho terá n dtira«
çâo até 31 de março de 1033 e será assinado antes da ex»
cursão.

Hoje à noite, no Pacaembú, jogarão as equipes do
Corintias x Santos.

O Botafogo está disposto a pagar ao São Cristóvão a
quantia de 400 mil cruzeiros, pelo zagueiro Ivan. O clube alvo
pediu GO!) mil e deu um prazo de •!«¦ horas ao Botafogo para
se manifestar. Também o zagueiro Juvaldd está interessando
ao Botafogo.

I

SC EHDIABRAB0S
7' ANiVERSÂRíO

Festa do 1° aniversário da
bandeira do clube e posse cio
professor Artluir Siqueira ao
cargo do presidente administra,
tlvo. O programa: ás 8 horas —
I.nstcamehto das bandeiras na-
cionais e do cHlbo; 19 horas —
Sessão solene do Conselho D-
liberative; 20 horas — Ba'le
das 20 horas cm diante na sede

da rua Dias da Cruz, no Meyer.

0 Bangu em Recife
A equipe principal do .langt.

atuar!- hoje em lícclfo, onde en«
frcntarA. o combinado i.do-
por jogadores pertencentos nos-,
clubes Esporte e An.í-rica. A
equipe alvl-ruura formara cora
Xactinlio; Arplno e Dar»-!; Ha.»
n Ido, S-fi.lni.. e Nilton; Cal-i7.an?,
Iiilt.in. Ubnldn, J-i.lnlin »• Ní.lo."
f.sle confronto será em h";:vna-
liem aos trabalhadores pernam»
bucános.

na
fc
S-* (_ B Festa o Desporto de Inhaúma Pela Passagem do 2°. Aniversário do Az de u 0

festejando o seu 27' aniversário, à transcorrer hoje, 1»
de Maio, a agremiação desportiva AS DE OURO, íará realizar
sensacional movimento desportivo. A festa terá início às 8,00
horas da manhã. As 9,00 horas, preliarão as equipes do RE-
METEÇAO e CQNTINO. (Equipes formadas por funcionários
das fábricas Nova América e Klabim & Irmãos). Prosseguindo,
ãs 10 horas, interessantes competições serão levadas a efeito,
como por exemplo, a corrida de sacu, quebra-pote, três pos,ovo na colher etc... üm sem número de prêmios serão ofere-
eidos aos participantes. Ao meio dia, um «show» com artis-
t.s da GARAM. Mais tarde, às 13,00 horas, embate entre aspi-
raptes dd GARAM e o Às de Ouro. O vereador Waldemar
Viana, abrilhantará com a sua presença os festejos. Exata
mente ãs 14,00 horas, ato solene com a execução do Hino do
Clube aniversariante, na interpretação do conjunto do Prof.
Nuoge. Finalmente, o principal «match»; a ser disputado entre
ns equipes do GARAM e o As de Ouro, isto, às 16,00 horas.
(O GARAM tentará tirar a «forra» da derrota sofrida no ano
de 1936).

Misto do Vasco
Frente ao Confiança
Uma equipe mista do Vasco da

Gama, jogara, hoje, na rua Silva
Teles, onde enfrentara o forte
quadro dò Confiança Os vas-
cainoH ne apresentarão com a
nua equipe do aspirantes, refor-
qada dos jogadores ledo, Castelo,
Liei-te, Viana e outros. O prélio
terá, inicio íls 15 horas e a cerni-
Uva cruzmaUIna seril chefiada
polo sr. Edgard Freitas, cnbeii-
do a Augusto a orientação técni-
ca. O ftrbitro será o sr. Arlindo
Outelro, pertencente fl. Federaijão
Metropolitana do Futebol,

Lisa de Honório Gurgel «TUDO AZUL» NO OURO VERDE

Disposto o Ifeif a Derrubar Outro «Líder»
Com o tropeço do líder IpI-

rj-ranga domingo último o Ouro
V:rde passou a opupar junta-
mente com cs verde-rubros a
ponta da tabela. E' na condi-
(ie Djalma "Xerife" pisaram o
ção de lld.res" que os pupilos
gramado do Ferro Liga na tar.
de de hoje a fim de dtfender

i a liderança diante de um Men-
go revigorado e j/Ugoso que
ainda domingo passado colheu
honroso empate diante do Ipi-
ranga.

Pela lógica o clube da rua
Piracala pisará o campo
com os honras do favorito mais
será nec:ssária multa cautela

COMEMORA/ O COSTA BARROS:

UflVri tos de Lutas e Gloriosa
«F^i *T a*».

Existência em Prol do Esporte Amador
José Martins e Irineu Martins as vigas «mestras» da atual gestão dos
alvi-rubros — Grande programa festivo hoje em Costa Barros —

IMPRENSA POPULAR convidada especial — Notas

A reprcsentaçlio do Costa Barros que vem st conduzindo com ga-lliardia no certame da L.A.H.G.
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Precisamente no dia 1» rie
Maio de 1949 surgiu em Costa
Barros, fundado por um pu-
nhaclo de abnegados dèspbrtls-
tas da L. Auxiliar o Costa
Btirros F. C. tendo a frente o
figura destemida de Osvaldo
rios Santos Pacheco fundado
por Idealista após uma série dn
reuniões ficou deliberado que
o pavilhão seria com as cores
vermelho e branco. Já nos
primeiros meses de sua exis-
tencia conseguia os alvi-ru-
bros sua primeira grande vitó-
ria que foi a conquista da se-
de Social, que foi com que a
novel agremiação se expandice
se para glaudlo de seus associa-

dos fans e dirigentes.

GRANDE BENEMÉRITO

Os componentes da numero-
sa familia alvi-rubras vêem
com grande admiração a atua-1
ção de seu patrono e grande!
Benemérito dr. Roberto C.on-1
çalves Lima que muito tem
feito para o clube, ainda re-'
centemente foi inaugurado um
grande galpão quo servira de
salão de baile tendo os alvi-
rubros cm justa homenagem
ao «patrono» denominado o
referido de Salão Dr «Rober-
to Gonçalves Lima».

DOIS BALUARTES
Na atual diretoria dois no-

mes vem se destacando com
verdadeiro baluartes da popu-
lar agremiação da Linha Auxl-
liar, são eles Josô Martins
(Presidente) e professor Iri-

neu Cortes (Cordenarior e di-
retor de esporte) vindo em se-
guida o jovem e dinâmico Sc-
bastião Maurício com um bom
acervo de serviços prestados
ao grêmio de Costa Barros.

PROGRAMA FESTIVO
A diretoria d0 Costa Barros

programou um vasto progra-'
au festivo <wa «atará ãa «

provas recreativas para os fi-
lhos de associados e morado-
íes da localidade, e provas J"s
(".esportivas na praça de espor-
tos. O programa está assim
elaborado.

9 horas da manhã hastea-
mento do Pavilhão Nacional
da Liga Amadorista de Honó-
rio Gurgel e dc clube seguida
de Salva de 21 tiros.

COQUITEL A IMPRENSA

Os atuais dirigentes do Cos-
ta Barros também prestarão
significativa homenagem a crô-
nica amadoriista seguindo-se
um coquistel. Aproveitamos a
oportunidade para agradecer o
gentil convite a non endereça-
do e prometemos lá esta re-
presentados.

Botafogo, Flamengo, Bangu e Nova
América Absolutos na Liderança
' 

O Botafogo, jogara hoje em
Ribeirão Preto, contra o seu
homônimo daquela localidade.
A equipe alvi-negra, que vem
de uni triunfo categórico sô-
bre a Portuguesa de Despnr-
tos, esla credenciadíssirna a
realizar um bom espetáculo.

UM CHOQUE AGUARDADO
COM ANSIEDADE

O choque entre os dois Bo-
tafogo está sendo aguardado
com o mais vivo interesse pe
Ia platéia esportiva de Ribel-
rão Preto, que está ansiosa
por ver Nilton Santos, Didi.
Garrincha e outros.

Com a sua categoria lndis-
cutível, o Botafogo do Ri0 de
verá ía;:er uma exibição de
alta classe, roporcionando ao
público um padrão perfeita-
mente de acordo com a sua
alta categoria dentro do fute-
boi brasileiro. No entanto, de-
ve-se levar em consideração
qué o Botafogo de Ribeirão
Preto é o caçula da 1* divisão
e tem condições técnicas pa-
ra contrabalançar o duelo e
chegar mesmo a um resultado
surpreendente, pois u sua eiiiu-
pe está muito bem prepara-
à& Bete tseaisa 0_s Viera.

A EQUIPE DO
«GLORIOSO»

O Botatogo para a peleja
de hoje à tarde, que será em
homenagem aos trabalhado-
res da Zona Magiana, atuará
com Amaurí, Tome e Nilton
Santos; Beto, Ronaldo e Pam-
polini; Garrincha, Didi, Pauli-
nho. Quarentlnha e Cafiete.

para nüo ter que passar o dis-
sabor de perder a invejável po-
siçto que realmente vrm fa.
zendo jus neste certame.

UBERDADE X CENTENÁRIO,

Em Cesta Burros o Liberdade
receberá a visita do Centenário.
Os alvl-oclestes animados com
a espetacular goleada frente o
União de R. Miranda estão no
firme propósito de daqui por
diante nfio perderem mais pon.
to. A fim de recuperarem o ter-
reno perdido.

Por outro lado o grêmio da
Zona Árabe pisará o gramado
em busca da reabilitação.

BARROS FILHO X UNIÃO

Aitida no Ferro Liga antes
dos prélios entre Ouro Verde x
JVIfnjo.

Estnrnr. em luta o. nsplrnn-
.:s (lo Barros Filho x União de
Honório Gurgel disputando os

l 15 minutos restantes do embn.
íc.

QUADROS ESCALADOS

OURO VERDE: — Nitercl —
Valter e Jorge — Pernambuco
— Tico e Valter II — Gotelra

MENGO: _ Miro — Carli.
nho e Geraldo — José — Mazl-
nho e índio _ Peixoto — Or.
lando — Jorge — Almir c Jo-
sé II.

LIBERDADE X CENTENÁRIO

LIBERDADE: _ Orlando —
Jorge e Nandl — Rubens —
Sérgio e Moacir _ Saleiro —
Vitamar — Rato — Nelson e
Eguimar.

CENTENÁRIO: — Jorge —
Osmar e Vavá — Medes'» — Sil
vlo e Llberio _ Souza — Rai-
mundo __ Baianinho — Juracl
e Juraci II.

Filinto Mattos Eleito Presidente da
Simpática Agremiação de Ií Gurgel

Num clima de verdadeira cal-
ma c cnlem furam r.alisadas
as eleições no Ouro Verde F.C.
de Honório Gurgel, no último
domingo.

Cujo desfecho acusou a vltó-
ria do candidato dl "Aln Reno.
vadi.ra" Sr. Filinto Gonçalves
du Matos. Com esse resultado

está feita a pacificação da nu-
melosa família aurlverde da
Linha Auxiliar.

AS ELEIÇÕES
Em especial diferencia dos

dirigentes e ratificada pela "as-

srribléja" os trabalhos foram di-
rígidos p.-;ln nosso compnnhei-

ro K. Timbeiro que pli compa.
receu cemo convidado do grê-

mio auri-verde. Conform.' pro-
via os "Estatutos" foi feita a

jnlma; Tes_e.sr.-lro: Antònlá
üülçalves Matos,

POSSE DIA 12
Ao enetrrar-so os trabalhos

os "Conselheiros" tloliborarám
que a posso dos eleitos dar-se-a
no próximo dia ]?. tli- m-:io;

VOTO DE LOUVOU
Também n assembléia aprp.

vou pnr unanimidade o sob ca»
lorosns nplan.r..s mn voto d8

louvor ao desportista Dia.men-
tino d*ts Santos pelo rdevanta

serviço prestado no pavilhão
auri-vr-rde.

GRANDES NOMES
Tudo indica quo a nnn aurl-

verde da run Piracnia agora
navegando sobre mar ca'niO

possa trilhar vitoriosamente seu
Prcs'drncia e VcoMnnrjo caminho haja visto ertn.eleição da

Presidência do "Conselho Deli-
bratiyo" que recaiu a esc-lha
sôbre cs nom?* do Antônio Gon-

çalves dn Matos.
DIRETORIA

Sob a presidência do Sr. An-
tonio Matos o "Conselho Deli-
berativ/j" procedeu as eleições

para a nova diri.torin para o
biênio 57-59 t?ndo comparecido
as urnns 21 Conselheiros.

Verificando-se a vitória esma-
gadrra do Sr. FUinto Golçalves

de Matos por 17 a 4.
DIRETORIA ELEITA

cia aí»ora com uma tripulação
dns mais brilhante? com nom'3j
de grande prestigio e bagagem
volumosa de serviço prestado a
causa do esporte amador inde.
pendente ê em particular a-- sil»
bVrblo de Honório Gurgel. D-n-

tre eles figuram Manoel Alves
ck» Matos, .Torne Salomão Nas»
sur. Diamantino dos Ranton,
Anézio da S'lva, S< verino Frei-
tas. Armando G. Ma ms. Orlan.
do Matos, nuc prrniotr-m tudo
fazerem parn cue o clube rppr.n»

Ictuisto o ltf.tr dc destaque na
Presidente: Filinto Golçal-- |Z:ina da I.lnha Auxiliar e da

ves de Matos; Secretário: Di- '"Metrópole".

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85181

E. C. I' DE MAIO

0 AMÉRICA
EM BARBACENA

A equipe principal do Amê-
rica, jogará hoje cm Barbace-
na. contra o Vila do Carmo- O

| grímio rubro atuará com a
I sua força máxima, fazendo
I desfilar ante os torcedores da-
! quela cidade o que há de me-
llhor no seu plantei- A equipe
j atuará com Pompéia; Lúcio e
Edron; Rubens, Pacheco e Ma-
neco; Canário, Romeiro, Leo»
nidas, Alarcon e Ferreira, o
árbitro será Eun4s_U> da Quei-
Í0m

— Comemorações heje do seu
7.o aniversário de fundação,
estacando-se o baile de galaem sua sede social da rua Con-

de Bonfim, das 23 às 3 horas.

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nâo m preocupe, polaAMAUItY tem a sua roupu et-
porte, btusões pele de ovo Cr»'.Í20,()n Cambraia de tlnhu Cr»•150,00, Shorts Usos a Cr» 90,00.
Estampados CrS 1R0,0Ü e para o
seu Carnaval u conjunto cDlz
que eu sou siustuso» e ainda os
blusCes de «Tadlníio de mlm> t
«rRoclf n'Roll» e blus(5et de Crj
70.00 - 80.00 - 90.00 100,00
- 150,1» - 170.00 etc Calças
Bruncas de Panam* a CrS -50,00

i Preços espertais pnra revendedo-
res Rua da Alfândega. 31S - 1»
andar Rua Vinte do Abril. 7 -

I loja e na Penha. Rua Jos«5 Mau»
I rido. 3S6-j_.

lBJy vl^mfrfmWJk Clll ¦

•rtíE O VERÃO CHEGOTÜ
.CAMISAS DE 1-RICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPOR1"- ARTIGO DE CAMA G MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA ¦ PODE VENDER

FÁBRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. di Garfeej», 87 -f ráxfcno à Pça» Tiradentes

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS UASCW MMCADOS. — Cenn<-.ii pofn^dt

CLINICA DU DS. •AMTOB IMÃS
HOftARH): WltfitumMt., Ann 14 às li" keto».

riaUatMiic çmèt eyorvDjooMattsfi* « «vi.*» tr^irti.Ua
eaijecifica da «Ihlce preço* 4t fustfftc wjm tso homem
t na tnul)Mr. lirltaWMdadt, fau-lsa t lrutt>nia nos casos
iinjk.-ados Bnlartnagam a omgo d* Mkn.co c '>r>»-i»5-i.i_a-
(Uplom»do.

RUA *AO IOS4, 8» - 9* AN»AH —
OON-JDNTU, 1KB - JfEÍi: -K-H/iSO



Mo-Mto fe Jflbtk» por* « -Li-inti-U Onlvenau

FUNCIONA NR REGIÃO DE MOSCOU
0 MBIOR ÜCELERHDOR ATÔMICO DO MUNDO
Conta o cientisla WUdúnir Wekiler o que c o gig aatesco sincro»ÍMo-
trin montado pelo Instituto Unificado de Investigações Nucleares da
URSS — Seis mil dispositivos diferentes e mais de quatro mil aparelhos
m mecanismos de direção fazem pulsar o coração atômico do gigante -
Crunde ini™o nn sentido do emprego da energin nuclear para fins pacífico»

l'MMIi|-i-»*«»t

CONFIRMADA A VITÓRIA

MOSCOU, tttrll - .No» iimil»
•n clíncln i« «I.i lí.-iiii-i. oi««lxi*>•* sor Inicrilo um hiiiiArlcn
aiiuntcclmenln: comoçou n
jfunclonur o mnior oceícmdoi*
4e partfoulnr» ntOmlcmi do
«r.unío. f.rtH fnto meodou nn
cM-iüi* «Io l.iibnn. roglH») do
IfoMOu. oiido uc- oncontra o
Imtituto fniflf.-.iio
mfilo út» cada Indo
Uxtr.titii Nucl»nr«i,¦*£* Inttrnaelnnal,
por J5 p*il«i«ii.

il»> Invrt-

¦nsmitin*
IntcniTiln

fAi a o ctBNTirr/
Urn dft sous criadores, Wla-

«Mmlr Wckiler, corroupondento
St. AcailiTnlu do Clínclní «1n
tJItSK. nlVmou:•"NiKiin clnoro-fasotron 6¦ama ti i,-il.i-..i.i Ountinntln a
actlernr nn partículas demon»
'.«re» da mntorln, n fim do lm-
primlr-lhe energia Btipor-nltai*.
Quo objetivos tom n orlaçllo
Haste. manulna? A Pinica nm-
tjernfi en««Imi quo sc lionilmr-
i*I«la o nflclco ntflmlco de pnr-
tteulus Infinitamente pei-ui*-«na», em rápido movimento, o
nocleo so des-iffrega o se obtím
nllclens tin outros elementos.

ARTILHARIA DA CIÊNCIA
Estuda n<lo estos processo»

poie-se tirar Importantes eon-
«lusôos Billiro a estrutura do
-.nclco atômico, suas próprio-
lades e as [Orçai* nuo ntuam
níle. Ma», como obter n tor-
.-onto do partículas eletrlCTilas
descarregada com uma Mrqa
•norme contra o núcleo atrt-
mico? Para Ssc fim a ciência
criou n sua artilharia: o» aco-

FRATUROU
O CRÂNIO
O MENOR

O menor Miguel de Mo-•rais. de côr preta, com 8
anos. residente no Morro do
Borcl, à Rua São Miguel,
¦482. barracão s-n. deu entra*

li.|'.l.lii|-ifl. ¦¦'..t:»-i liistiiliii.iV»
pormltum obtor torrontoi mui*.
tO llllel» :i:. lio l.tphllli. plll'-
ibmla . Quanto maior for a
eiierdln «lan -inrtfaulni noolom-
«inii, tiinio maior aorÀo n» peru-
pectiva» i|iit« »u nbrem dlant»
do» (IhIcoh |iara n lnvo«tl«ngílo
¦lo nfleloo ntOmlco,

llecordo, iiuu cum n ajuda do
pótontos acelennlorcH logrou-
ns íxlto nn (loHCOborta. do anil-
lirotun o Uo nntlncutron.
Coniiciiulu.»o demoiiKti-ar n
oxlitõnola ilo alinmado "Mo»on
IC". A iliirii»;.*!»» do vida do»tn
partícula nilo pausa de uma

ccntAvImit mlllonOnlma pnrlo
do segundo, ahsIih. n futura
lfTulca Nuclonr etilft Indliiolú-
vclmento llguda a crlncflo do
novou o pulemos acolonulorof,

cakactici.isticas
do equipamento

Al|;tii'.ias palavras acerca'
do novo slncro-íasotron. Eis
aqui alguns dados que carne*
terlzam a grandeza o a exa*
tidâo dc nossa instalação:

O Imã elétrico pesa 3(i mil
toneladas. No campo magno*
tico consogulu-se imprlmii' fts
partículas uma energia de
8 bilhões c 300 milhões dc
oletrons-volts, a mais alta
energia de partículas que os
físicos conseguiram criar ar*
tiíinialmente até hoje. Em
três segundos o três déci*
mos o enorme feixe de par-
tinidas elclrizadas cobre uma
distância dc 1 milhão de qui'

Atropelado
Por Bonde

Ao atravessar a Avenida
Francisco Bicalho na altura da
tsqulna com a rua Pedro Alves,
íoi colhido por um bonde quc
recolhia à estação, o operário
Rockfeller Nunes, solteiro, 19
anos, residente na rua Gustavo
Sampaio, 16 apt. 301.

O motorneiro íoi atuado em
flagrante pelo 21° Distrito Po.

da ontem no Hospital Souza ilicial, enquanot o atropelado foi
Aguiar, com fratura no crâ-
nco e escoriações general!-
sadas. O menor foi vitima de
queda de bondo, quando via*
Java como pingente num
bonde da linha Tijuca, em
frente à Fábrica de Cigarros
Souza Cruz.
W«AMM^M^^WWM'

cncaminliado á hospitallzncão
em estado de choque com trau-
inatismo craneo encefalico.

lôinctrus, avançando quiu>u »
mesma velocidade da lui:. Con*
tinuamoH trabnlhnndo paraelevar a onerglu dns pardo»Iu no alncrofasotron até 10
bilhões do oletrons-volts.

Para a InstalnçAo da nm
quina auJtumAtlca cm Dubno
foi nocotwArlo o trabalho eon-
Junto dc cientistas c cn|c>
nheiros de diferentes ramos
da cléncln c dn Indústria so-
viétlca. Foram construídos
novos aparelhos eletrônicos
do extraordinária scnslblllda*
de para várias pnrtes do ace-
lerndor. Foram utilizados to-
dos os adiantamentos dn cte*
trônlen e dn telcmecnnlca. Os
rádlo-lécnlcos cmpregarnin
um sistema que permite em
alguns segundos, mudar, em
amplos espaços, n freqllên*
cia da tensão que sc acelera,
de 100 mil oscilações por sc-
gundo.

No edifício em quc se en
contra o slncro-íasotron e o
quadro de direção, foram
montados 6 mil dispositivos
c mals de «1 mil aparelhos c
mecanismos de direção. A
exatidão da montagem do gi-
gantesco imã elétrico exigiu
um elevado nivel da enge*
nliaria. O.s engenheiros sovié-
ticos fizeram uma verifica-
çáo rigorosa dOste trabalho.
0 sincro-fasotron funciona.

TRIUNFO DA CIfiNCIA
UNIVERSAL

Constitui uma grande triun*
fo da ciência moderna. Estou
certo de que do mesmo modo
que nós, lisicos soviéticos,
os cientistas estrangeiros que
trabalham em estreita cola*
boração no Instituto Unifi*
cado de Investigações Nuclca*
res, todos os íisicos do mun*
do, enfim alegrar-se-ão do ver
funcionando esta nova máqui-
na. A ciência conta agora
com o Instrumento mais mo*
demo e mais poderoso de
penetração nos segredos do
núcleo atômico.

E' um grande passo para
frente no sentido do emprê*
go eficaz da energia atômi-
ca pnra fins pacíficos.

DO SR. ARTUR SEREJO
!' Nu olfllcteN suplomentnn» ontem realizadas, no Sln- | >
i! iiii.i-.to ilo» Trabalhador** em InílamAvpIti, foi confirmndn, ,'

i di* forma Irwofl-miAwl, a vitória do sr. Arthur Cerejo /
|i olalto, no último pleito, daquele Sindicato. ,

O pleito foi tm apenas t urnaa, quo foram anuladas, j >
i na* oMçõe*. anterior • apresentou o seguinte resultado; ,'
i chapa, número dois, liderada pelo ar. Artur Cerejo, 414 i|

i votos i-ontra openns 50, da outra concorrente. j
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O clichê (fotos do Serviço Especial da TASS), diversas partes tomadas em separado do gigantesco acelerador atômico Instalado cm Dubna, na região dc Moscou
estudado, desenhado, pinnificado e construído por dezenas dc equipes dc cientistas, tíe nicos c engenheiros soviéticos e dc outros paises, que trabalham cm conjunto no Instituto
Unificado dc Investigações Nucleares da URSS. Em pridlo bastante afastado da gigantesca instalaçflo funciona • aparelhagem dc comando c controle, vendo-se diante tir
um painel os engenheiros E. Kulakova c I. Isslnsky, entregues à tarefa dc operar o bombardeio atômico.

Libertados

na Argentina

91 Presos

Políticos

Movimentam-se
Para Libertar

os Foguistas
o Sindicato

9 chefe de policia de La
SP*ac, Bolívia, coronel num-
übei-ío JMontcsdcoca, quatro
tiras e outras pessoas foram
detidos e processados por
cumplicidade no tráfico e
funcionamento de uma f&*
lírica de cocaína. Localizada
a fíibrica clandestina, o che*
Íe dc policia recebeu S0 ml-
IhQcs de bolivianos e outros
Vi milhões foram divididos
•pelos demais, como preço da
[tolerância.

*
1 

' 
Cientista inglês, da Uni*

Wrsidade de Manchester, em¦missão da Unesco na Ar-
¦j-entina, o Sr. Samuel De*•ven, de passagem pelo Rio,'.ijsz, 

deciaraçõss favoráveis à
suspensão das experiências
atômicas, por considerar ln-
Incalculável o grau de perigo
que representam para a hu*'manldnde.

* ,
' Com 106 anos, o cemitério
íe São -ToSo Batista está su-
perlolado. Passaram a en*
terror nas «favelas», morro
aetma. E' mais um proble-
tw» que a Prefeitura cario*
tre. tem a resolver com ur-
g4ncla. *

O juiz Valporé de Castro
Caiado, da lia. Vara Cri-•minai, mandou arquivar o
iprocesso movido contra o•Jornalista Samuel Walner.

*
Em apOlo às declarações

ie S. S. o Papa, o ex-se.
nador Hamilton Nogueira
condenou o emprego da
«nergia atômica como arma
•ie guerra.

' Um dos páreos na última
sessão do Hipódromo da Gá*
vca íoi corrido em homena*
gem ao governador de Mi*
nas, Sr. Bias Fortes. Este
tfo pode negar sua entrada
i» páreo. +

) O delinqüente «Sete De-'lios», que as policias Inter*
ustaduals apresentam como
Mis fera, recebeu na penl*

jftenclária de Belo Horizonte
* visita de um filhlnho dc

IqMo anos. Comoveu-se e

I Numa fazenda de Parai-
>a do Sul, Estado do Rio,
foi deseol-erto luxuoso cas*
sino. Roleta, bacará, «che-
tnin-de-fer». Todos os jogos
proibidos, para uma fre-
quôncia de granfinos e pro*
fbsionais da hatota.

*
Também ns mães mortas

wSo lembradas no próxl*
sao dia 12. VSo ser celebra*
das «Missas da Saudade» em
algumas igrejas, eomo par*
te da celebração do Dia daa
Mies. As mies vivas, além
te presentes, vão ganhar om
ooreto alegórico, oom pai*
oia, em Mndure.lra.

¦ 
*

' Joáo Pereira da Costa, sri-
lah-o, de 20 anos, morador
ao conjunto do IAPC de
li*i»''à, íoi amordaçado e•manietado por quatro assai-
íanter. rçue lhe limparam os
bolsos. Deixaram-lhe, cava-
ifielre*M-nivientG, 35 enuetroa

HOMENAGEM A CATUL0
DA PAIXÃO CEARENSE

BUENOS AIRES, 30 (KP)
j — Noventa o um presos poli-

ticos, dos quais duas mulheres,
íoram postos em liberdade por
decisão do govêrno. Trata-.sc,
na maioria, de comunistas de-
tidos quando das buscas de 1?

No próximo dia 1." de maio,
transcorrera o décimo primeiro
aniversário da morte de Ca-
tulo da Falxüo Cearense. Neeia
data, varias homenaf-ens serfio
prestadas à moinaria do (?ran-
de poeta nordestino pelos seus
amigos e antigos admiradores.
Assim, vários artistas de ra-
dio, entro os auals Paulo Ta-
pajôs, Vicente Celestino, Fio-
rlano Falssal, realizarão uma
serenata junto ao busto do
saudoso vate no Jardim do jPalílclo do Monroe. O Centro
Carioca, desolando que as co- I
memoraçôes atinjam o maxl-
mo de brlllhantlsmo, convida
todo o povo do nossa cidade
para comparecer fts mesmas.
A Rádio Roquete Pinto, dando
seu apoio aos festejos, lrra-
dlará a serenata. A Livraria
Império, situada na Rua Se-
nador Dantas, 75, assoclan-
do-se fls comemorações, rcall-
zara uma exposlqilo dos livros
de Catulo da Paixão Cearense,

A FOME NO NEPAL
KATAMANDU, 30 (F. P.) —

Cerca de 2 milhões de habitantes
do sul do Nepal, perto da tron-j
telra Indiana, e milhão e melo
de nepalenses quo residem perto
da fronteira tibetana estão amea-
çados pela fome em razUo das
destruli-6es causadas nas colhei-
tas pela geada.

A situação e tanto mals critica
porquanto o Nepal do sul sem-
pre abastece a capltal, que conta
atualmente com 600.000 habltan-
tes. O arroz estft. sendo vendido
200 por cento mals caro que o
seu preço normal, nas reglBes
ameaçadas.

vendendo ainda, no dia 1.**, os
livros do poeta com um aba-
Umento do vinte por cento.

Comprovada a fraude nas eleições dos foguistas •• Atestado de óbitos dos mortos que "votaram-1
— Paralisado o sindicato — A causa dos fogu istas é de todos os trabalhadores — Ferida a

liberdade e autonomia sindicais
Esteve em nossn redação

uma numerosa Comissão du
Foguistas da Marinha Mer-
cante quo nos apresentou vá-
rios atestados de óbitos de

de abril contra os elemento.'* «ssociados falecidos qu« cons*
comunistas, cm todo o país, ta como tenham votado no
bem como do alguns peronis* último pleito do Sindicato,
tas; e um dirigente sociailsia. realizado recentemente. A

DELEGADO DE S. ANDRÉ NA CÂMARA

Por ocasião da visita que fizeram à Câ-
mara delegados congressistas ao IV Congres-
so Nacional dos Municípios, ora em realiza-
ção, o Presidente Ulisses Guimarães entrete*
ve-se longamente em seu gabinete cbm um
grupo de prefeitos e delegados municipalis*

tas de São Paulo sôbre as reivindicações e
propostas que trazem ao importante conda-
ve. No clichê, um flagrante em que se vê o
sr. Ulisses Guimarães e delegados do Muni-
clplo de Santo André.

EM MAGÉE SANTO ALEIX0:

Apoio do Povo à Luta dos Têxteis
Contra a Intervenção Ministerial

frente dessa comissão estava
o Sr. Dernival Lima, que nn-
cabeçou a chapa n. 3 nas ri-
feridas eleições.

SÓCIOS FALECIDOS
•São Os seguintes cs nomes

dos sócios falecidos que cons-
tam na votação dos foguistas:
Cláudio Cavalcanti» de Al-
buquero.ur. óbito 9835, ocor-
rido na cidade de Cabedelo,
na Paraíba, om 1 do outubro
de 1949. Fausüno Pereira das
Neves, óbito 75053. falecido
em Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul, em agosto de 1955.
Na hera da apuração houve
um protesto contra êsso vr1-n
mns elementos da chapa do
Sr. Josó Ribeiro," disse quo

havia falado com essa pes-
soa um mês passado. João
Câncio dos Santos, úbilo
Cl 19. falecido no Rio de .Ta-
neiro, no Sanatório Snnta Te-
resa, om 8 de Março de 1950.
e José Luiz dos Santos, óbi-
to 3068G, falecido no Distrito
Federal, em Ricardo de Al-
buquerq«ie em 2 clc novembro
de 1956.

OS FOGUISTAS NAO
SE CONFORMARÃO

Nós foguistas, não nos confor-
maremos com ossa situação,
não pedemos ser burlados
dessa maneira, isto quo esta.
mos mostrando foi constatado
em protesto que fizemos ¦!'¦•

rante apuração dns eleições,
pois, foram 25 protestos que
as chapas contrárias fizeram.

Queremos demonstrar com
documentos autênticos que os
nossos protestos unham ra-
z'áo de ser.

ATINGE A TODOS
TRABALHADORES

A injustiça qu,' snírémog,
atinge a todos trabalhadores,
principalmente aos marítimos
dos sindicatos nacionais que
pode ser introduzido o voto
por correspondênca, para se
verificar o quo aconteceu co*
nosco.

E prosseguiu a comissão
— essa situação Já era pre.
vista, pois são 4 vezes que se
renllzam eleições nessa mo-
daüdade em nosso sindicato
e somente a primeira teve, ]!•
sura.

PARALISADO
O SINDICATO

O resultado do impôs-
samento de uma diret«*riu

"eleita" com os votos dos
mortos c impossada pela pi>-
licia juntamente com o ri-
presentante do Ministério d<>
Trabalho, ás 22 horas, .já s.*
faz sentir, pois, o sindicato

está completamente paralisa.
do, em um momento como ês-
se que os marítimos estão
empenhados na justa luta sn-

Iarial. Entretanto, ressaltou a
comissão: os nossos compa;.
nheiros marítimos que o f*Ho
de haverem assaltado, a di-
rcção do nosso Sindicato, não
impedo nossa luta, pod.«m
contar com a nossa participa-

i çâo em qualquer movimenu'
rcivindicatório e principal-

I menti; neste que estamos cm
I pcnliadcs a«i»ra pela eq.uip;'
I 1'nção salarial.

NÂO ABANDONAREMOS
NOSSO SINDICATO

j Em conclusão disse-nos 8
| cemissílo de foguistas: — Jr ¦
! mals abandonaremos o noss;

Sindicato, u diretoria que lâ
ostá. é ilegal, tia não tepre.
senta os foguistas. mas conti-
miaremos a lutar para quo
seja reparada rssa Injustiça

j e temos a certeza de que c*
demais companheiros marlti-
mos e demais trabalhadores
nus ajudarão a vencer essa

| batalha pela liberdade e au-
tonomia sindicais.

ESTUDANTE CUBANO
Chegou ao nosso conheci-

mento que a polícia carioca. |
prendeu ontem às 20 horas, j
arbitrãrinmsnte. o estudante ;
cubano José Manuel Vegas, l
que ss encontra no Rio eomo j
asilado político.

Segundo ainda as informa* !
ções, este estudante, que fu-
giu da ditadura de Fulgêncio |Batista, conseguiu .'ognr tim »
bilhete dando ciência *la pri

são ilegal de que foi vitima. I
O bilhete foi imediatamente i
encaminhado às mãos rio
presidente da U*NE, sr. José •
Batista.

A policia desconhecendo o .
direito dos asilados políticos, jpretende entregà-lo ao crimi-
noso governo de Fulgêncio I
Batista, que com toda a cer. |teza o suicidará".

I
Sm comunicação com o pre-

sidente da UNE, sr. José Ba-
tista, este confirmou tôdas as
informações por nós recebi-
das e afirmou que à frente de
uma comissão de estudantes
iria de entender com o chefe
de policia, para que o estu-
dante cubano seja imediata-
mente posto em liberdade.

A' hora que encerrávamos

os trabalhos na n-riaçâo, nác
eram conhecido:* ainda os .-*¦
sultados desse entendimento

CHOCOU-SE"
O POSTF.

CAMINHÃOO
O caminhão da Aeronfluttoi

chapa SS.Sfiíi, no procurar i*»"--
meio rto cada Indo
vlrtivse ik« um carro que vlnh;»em sonLldo contríirio, na rn»Djalma Criei-, cm frente :.,•
namoro 1Ü0, perdeu a dirocãn
chocarioil-se eom um poste.Dirigia o caminhão o moterlsta Waldemar Teixeira» naotendo sido identificado o n -
«Io carro oue ocasionou o nel-
ilonte.

foram socorridos no HospI-
tal Miguel Couto: Aurelian».
Guimarães, hrasilelro, pretocasado, com :1D anos, residente
n Kua Urüssal, Só e Jaey Re-ilrlgues Pilho, brasileiro, bran
co, casado, 42 anos, residem?
a Rua Abádlos, 73. ambos nju*
dantes'do caminhão, eom cón-
tusOes e escoriações generallzadas. »

As autoridades do 2." D. P.
tomaram conhecimento dc
fato.

MAGÉ, 30 (pelo telefone)
— Continua firme a luta dos
operários têxteis de Magé e
Santo Alelxo contra o ato ar-

bitrário do Ministro do .Tra-
balho, resolvendo intervir no
Sindicato dos Têxteis. A ati*
tude assumida pelo sr. Asté-

rio dos Santos, presidente
eleito daquela entidade sin-
dical, negando-se a entregar
o cargo, conta com o decidi*
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do apoio dos trabalhadores
locais, que acorreram em
massa ao apelo de seu diri-
gente.

PROTESTOS

Continuam os operários
têxteis em assembléia perma
nente, exigindo a reconside-
ração do ato ministerial. Fo-
ram dirigidos telegramas ao
Ministro Parsiíal Barroso, ao
Presidente Juscelino Kubits-
cliek o ao sr. João Goulart,
v i ce-presidente, respectiva^
mento com 267, 167 o 148 as-
sinaturas,. protestando con-
:ra a medida ilegal e exigiu-

> a preservação da libérda-
it? sindical, ameaçada pelo
tinistro do Trabalho.

\POIO DA POPULAÇ?AO

Os trabalhadores estão uni-
us em defesa de seu órgão

ie classe e firmes na sua lu-
:\. A população de Magé e'anto Aleixo está solidária

»m o movimento dos traba
adores, a quem dá freqüen
s demonstrações de apoio.
Não tôm surtido efeito as
anobras ministeriais para
icbrar a unidade da corpo-
•cão, que considera o sr.
.stério dos Santos o seu le-

çitimo presidente, etotto mr
o*te mm.iJUÊm*

ir Ligação do Guandu

tr Safra e carestia

ir Hoje a gente verá

Num mais que evidente es[6rço de reabilitação do Departa- neros. Mas em nesas feirasrnenfo do Polígono da Seca. che{iado pelo engenheiro Edgard e nos armazéns, nos própriosBraga, o prefeito convocou para amanhã às 9 noras o alto {un- caminhões e postos dacionalismo da PDF, imprensa, pessoas gradas, e uai ligar solene- COFAP tudo continua nelasmcíiíe a adutora do Guandu. Cuidado, embaixador Negrão. Aquelas nuvens '"..-."
tubulações fazem cada falseia! Há ^ti» gonte entusias-

Têm razão os oficiais do bar- nue se verificasse esta -segun- mada por aí, falando em épo-beiro. Sc os 25% de sua pro- da hipótese, até o santo dia ca de prosperidade. Até por-dução, mals mil cruzeiros por de hoje? Não faça a gente rir. que as sobras da especulação
mês, não chegam aos 3.800 coronel, que o assunto desenfreada permitem o pa-do salário mínimo, então é trágico. gamento de altos ordenados a
preciso que os donos de loja certas categorias de <-técn«'-
paguem mais. Estes apelam cos», peritos em fazer render
para a COFAP, mãe dos au- Querem ver? A atuai e a produtividade do saláriomentos na esperança de ma- mai0r safra dos últimos cin- minimo já superado, «ases»joraçao da tabela. Da gorgeta co anos. Os produtores, lá do da propaganda, mágicos da<* oficiais nao querem atnr Rio Grande do Sul, do inter sonegação indireta do impôs.nao. E a situação se agra- ríor de s. Paulo e ,0 Nordes. fe £ fl PJvou exatamente desde o ul* te, lamentam a queda dos pre- nhas, etc. e tal. Prosperidadetimo e recente aumento dos ÇOs pelos quais entregam hein? Oa produtores ISpreços do cabelo e da barba, abundantes safras de arroz, do contra os baixos preçosO publico reagiu cortando feijão, milho, batata, farinha, os consumidores gemendSmais espaçadamente o cabolo manteiga, banha e outros gê* a carestia tabeladae barbeando-se em casa. ,*¦ A

Mostra-se ouèlxosn eoro. v»™°* Ifr o qut diz logo mais as faixas dos trabalhadores
nel Mtadêlo Poraue seeuX 

"°3 'eus- dfslil"' vamo° ouvir °* discu"°s "«orlzados dos diri-
íiir»!'- . ! segunao gentes sina-icaiSi neste j, de Mai fesponderSo a ven}ade sôbtc
vÍT' 3k Í° lT 

a 6lf as tabcla° d° co™el Mind'<°- Rtclamaréo pda 365''vel como
£&-.**? "nf °3 mUA&0 "° ano pasíado- ° 'W™** das promessas dc IK. Protestado
grita e quando os preços des- co,.,ra 0 scu dcceeto de congdamJ0 de salàHos muiara°tcem ninguém diz nada. Que imporfanfea seforci da classe operária
medidas tomou o coronel para " PEDRO VELHO

•jesasaal


